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Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

PARECER N° 074/2001 - IBAMA/DCA/DEREL

Brasília, 24 de abril de 2001.

Dos Técnicosi Lúcio Lima da Mota
f *j Lúcia Regina Moreira Oliveira

À: Chefe do DEREL

Assunto: Licenciamento Ambientai do Projeto de Modernização e
Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS.

Processo: 02001.003433/97-57

O presente parecer técnico tem por objetivo apresentar a análise da
viabilidade ambiental do Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade
Rodoviária do Corredor Florianópolis/SC - Osório/RS (BR-101), alternativa A
{traçado em paralelo à pista existente), em detrimento à alternativa B-V
(transposição do morro do Cavalo em túnel), propostas no EIA/RIMA.

C^ A análise em questão decorre de solicitação formulada ao IBAMA, pelo
DNER, em face dos entraves legais (constitucionais) para a duplicação no
segmento de transposição do Morro dos Cavalos, segmento esse localizado no
lote 02/SC, entre os Km 230+600 e km 235+100.

O traçado atual da BR-101 Fíorianópolis/SC-Osório/RS, correspondente ao
segmento do Lote 02/SC, foi implantado em uma encosta de tálus, entre taludes
altos e instáveis, à esquerda; e extensa várzea do rio Massiambu, à direita, com
ocorrência significativa de solos sedimentares com características peculiares que
os classificam como "moles", e situa-se na área de influência direta da Terra
indígena Morro dos Cavalos e do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, cuja
criação objetivou a preservação e proteção de remanescentes de Mata Atlântica e
manguezais.

A proposta de duplicar o lote 02/SC da rodovia, em paralelo à pista
existente, à margem direita, na porção inicial do lote e à margem esquerda, na
porção final, dentro da faixa de domínio atual da rodovia, depara-se com diversas\ \Y\ ^
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interferências e conflitos de natureza técnica, sócio-ambiental, cultural e
econômica.

Ressalta-se que o EIA/RIMA - volume 5 - Análise de Alternativas,
apresentou a alternativa B - em túnel (Variante V) - como a mais vantajosa,
levando em conta a comparação íécnica-econômica e ambientai entre esta e a
alternativa A, a qual contempla a duplicação em paralelo à pista existente.

Em consonância com o EIA/RIMA, os Pareceres Técnicos n° 096/2000
IBAMA/DCA/DEREL/DIAP e n° 043/2001 - IBAMA/DCA/DEREL aprovaram a
proposta de execução de túnel quanto aos aspectos ambientais, concluindo que,
em função do atual cenário ambiental e de segurança da população que trafega e
trafegará pela rodovia, a alternativa B - em túnel - é a mais viáve! técnica e
ambientalmente para a concessão da licença prévia.

No entanto, em função de restrições de natureza legal referentes à
interferência em Terra Indígena, bem como em decorrência de solicitação do
Ministério Público Federal, não foi concedida a Licença Prévia solicitada pelo
DNER.

Considerando essa situação e o atual cenário crítico da rodovia quanto aos
aspectos operacionais e de segurança, o DNER solicitou, ao IBAMA, a aprovação
da alternativa em paralelo à pista existente.

É oportuno ressaltar que a BR-101 é o principal eixo viário longitudinal da
Região Sul, sendo considerada a via preferenciai entre Curitiba e Porto Alegre,
cujas características operacionais são incompatíveis com o volume de tráfego, que
ultrapassa a média de 12.000 veículos diários, apresentando elevado índice de
acidentes, conforme demonstrado em quadro abaixo:

Acidentes Florianópolis - Osório Volume médio diário - 3R 101 Florianópolis/SC - Osório/RS

Acidentes

com mortes

210 Rodovia Automóveis Ônibus Caminhões Total

Acidentes

com feridos

1.797 BR-
101/SC

7.482 401 4.523 12.406

Acidentes

sem vítimas

2.400 BR-

101/RS

1.624* 316 3.552 5.492

Total geral 4.407 * Grande parte do tráfego de automóveis se desenvolve por
rodovia litorânea estadual

Ressalta-se ainda, que a rodovia BR-101, reconhecidamente, constitui-se
em fator inibidor ao desenvolvimento sócio-econômico da região, à medida que
vem agravando o atual cenário crítico da rodovia quanto aos seus aspectos
operacionais e de segurança, expondo os usuários a riscos de acidentes e que a
sua duplicação, incorporando dispositivos de segurança viária e ordenamento do
tráfego local (veículos e pedestres), busca minimizar os conflitos hoje existentes,
como a redução de custos operacionais, redução do tempo de viagem para as
cargas e para os passageiros e, principalmente, redução dos acidentes.x ^j\ Jf^_
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Ante o exposto, sugerimos à direção do IBAMA, que seja concedida a
Licença Prévia para Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade
Rodoviária da BR-101, entre as cidades de Florianópolis (SC) e Osório (RS),
excluindo o lote 02/SC - transposição do Morro dos Cavalos, até que o DNER
realize estudos técnico-ambíentais mais detalhados sobre a alternativa de
duplicação em paralelo à pista existente, ou que seja sanada a questão, sob a
ótica legal, necessária para a aprovação da alternativa de transposição, em túnel,
da Terra Indígena.

iící .Jíiniii Moiu

ÜBÚlogo CREA/DF • 10530/0
Consultor OMM 97/001

G/diapO l/pnrecerili™ 101
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Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

DESPACHO

À PRESI,

IBAMA

Encaminho os autos com vistas ao posicionamento dessa
instância quanto à forma proposta para a concessão da Licença Prévia para o
Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR 101, entre
as cidades de Florianópolis/SC e Osório/RS e, S.M.J., sua concessão, sugerindo,
para tanto, manifestação prévia da PROGE.

GídiapOlftnrecs/feíc101

Moema Pereira Rocha de Sá

Chefe do Departamento de Registro e Licenciamento

f)^ y^L?A<s/o,

£_ 2 1/.0V 2GO'

tte gomes áá$$8&
Procuradcr-Geral/IBAMA

OAB/DF 4804
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MEMÓRIA DE REUNIÃO
5â=

Data: 24/04/2001

Local: Departamento de Registro e Licenciamento - DEREL/DCA/IBAMA

Assunto: Licenciamento da rodovia BR 101 trecho Florianópolis/SC - Osório/RS.

A FATMA e o IBAMA, representado por seu Departamento de
Licenciamento Ambiental - DEREL, reuniram-se com o objetivo de discutir a
concessão dã Licença Prévia para a rodovia BR 101 trecho Florianópolis/SC -
Osório/RS.

Inicialmente a Diretora Geral da FATMA, colocou sua preocupação quanto
Oànecessidade da concessão de licença ao empreendimento em questão, mas ao

mesmo tempo ressaltou a relevância do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro,
atravessado pela rodovia. Comentou ainda, que o Órgão Ambiental do Estado de
Santa Catarina já emitiu parecer técnico favorável à alternativa de execução, de
túnel para transposição do Morro dos Cavalos, por apresentar menor impacto,
especialmente na fase de implantação, interferindo menos no usuário da BR-101,
na vida dos indígenas e no referido parque estadual.

Nesse sentido, o procurador daquela Instituição apresentou uma sugestão
para concessão da Licença Prévia para todo o projeto, isto é, duplicação da
rodovia BR-101 - Trecho Florianópolis/Osório, aprovando a alternativa de
execução de túnel no Morro dos Cavalos, sob condição de solução jurídica dessa
alternativa.

O IBAMA explicou os motivos legais que não permitiriam a concessão da
LP dessa forma - aguarda parecer da AGU sobre a viabilidade de transposição de
área indígena ou posterior regulamentação legal sobre a questão -, e que a

O solução encontrada pela Instituição é a concessão fragmentada da licença, isto é,
Licença Prévia referente ao Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade
Rodoviária da BR-101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, com exceção do lote
02/SC.

Na seqüência, a Dra. Suzana fez alguns comentários sobre os ofícios
encaminhados ao IBAMA, solicitando que fossem comentados alguns
itens/exigências constantes nos mesmos.

Para cada item foi explicada a forma como os mesmos foram contemplados
no âmbito do processo conduzido pelo IBAMA. Alguns foram objeto de solicitação
de estudos complementares, outros farão parte das condicionantes das Licenças
prévia ou de instalação.

jAtr-
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A Dra. Suzana solicitou, então, que o IBAMA, ao conceder as licenças
ambientais para o empreendimento, encaminhe cópia à FATMA e também ofício
informando sobre as providências tomadas quanto às manifestações técnicas
daquela Instituição.

Um dos itens abordados pela FATMA diz respeito à interferência das alças
da ponte sobre a lagoa de Imaruí em área de restinga. O IBAMA explicou os
aspectos que levaram a aprovação dessa alternativa.

Assim sendo, a Diretora da FATMA informou que a provação dessa
alternativa implica em compensação ambiental em áreas de restingas próximas
àquela que sofrerá interferência da duplicação da rodovia. Salientou, ainda, que a
FATMA deve de participar das discussões e aprovação dos projetos de
compensação ambiental desse empreendimento, tendo em vista ser o Parque.do
Tabuleiro sob sua administração.

Visando confirmar a anuência da FATMA em relação à Licença Prévia que
será concedida pelo IBAMA, a Dra. Suzana sugeriu assinar a licença em conjunto
com o IBAMA. Também, esclareceu, a diretora da FATMA, que com uma licença
assinada em conjunto, os dois órgãos ficam responsáveis pela fiscalização. A
Dra. Moema esclareceu que essa é uma decisão que só o Presidente do IBAMA
pode tomar.

Ao encerrar a reunião todos concordaram que essa memória demonstra a
concordância dos dois órgãos ambientais quanto ao licenciamento do
empreendimento em questão.

Ir- d1-- "i<
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

• IBAMA -

FAX N" 061 -226 4971
SAIM-Av. L4- CEP 70800-900- BRASÍLIA/DF- FONE: 061 316 1290

DESTlNATÁRIO:Sr. Luziel Reginaldo de Souza

Presidente da UGP/BID/DNER

N° DE FAX: (61) 315-4067 DATA:24/04/2001

N° DE PÁGINAS INCLUINDO ESTA: 2 ^ -..^ ...... ^^^aB^.,,-,.,^

No âmbito do processo de licenciamento ambiental do Projeto de
Duplicação da Rodovia BR-101, trecho FlorianópIois/SC - Osório/RS, informamos
que a Lei n° 9.960, de 28 de janeiro de 2000, definiu os custos operacionais dos
serviços fornecidos pelo IBAMA, cujo pagamento da Licença a ser concedida
deverá ser efetuado conforme as seguintes instruções:

1. Documentos para pagamento: utilizar duas guias do Documento de
Recolhimento de Receitas - DR, uma referente ao pagamento da licença e outra
à análise dos documentos, preenchendo com os códigos abaixo discriminados:

LICENÇA PRÉVIA N° 93
No item especificação, escrever: Licenciamento Ambiental do Projeto de
Duplicação da Rodovia BR-101, trecho FlorianópIois/SC - Osório/RS
Código 5017 - Licenciamento ambiental
No item valor do documento, escrever:

R$ 16.000,00

ANÁLISE
No item especificação, escrever:
Código 5027 - Análises de Documentos
No item valor do documento, escrever:

R$ 77.368,62

2. Local do Pagamento: qualquer agência da rede bancária autorizada.

3. Logo após o pagamento, solicitamos a gentileza de enviar as cópias dos
referidos DRs para este DEREL, para liberação da Licença.

Em anexo, segue cópia da planilha de cálculos.

Atenciosamente,

Moema Pereira Rocha de Sá
Diretora Substituta da Diretoria de Controle Ambiental

6 JDIAP0«FAXCOBBR101 .DOC
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Serviço Público Federai

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

OFÍCIO CIRCULAR N° QS 0^1 '2001- IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL.

Brasíiia-DF, 2$ de abril de 2001.

Senhora Diretora,

Dirigimo-nos a Vossa Senhoria para encaminhar a Licença Prévia n° 93/2001,
referente ao Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-
101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, excíuindo-se da mesma o lote 02/SC.

Atenciosamente,

Moema Pereira Rocha de Sá
Diretoria de Controle Ambiental

Diretora Substituta

A Sua Senhoria a Senhora

Susana Maria Cordeiro Trebien
Diretora Geral da Fundação de Meio Ambiente - FATMA
Rua Felipe Schimdt, 485 - Cx Postal 1257.
88.010-001 - Florianópolis/SC

Fax: (48). 2246 2203

GUlCAIIOFICIOCIRCtaPBHiniDOC
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SERVIO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO N° OJ $Ü 3/2001- IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL.

Brasília-DF, J$~de abril de 2001.

Senhora Procuradora,

.0Dirigimo-rios a Vossa Senhoria para encaminhar a Licença Prévia n
^-> 93/2001, referente ao Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade
^ Rodoviária da BR-101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, excluindo-se da mesma

o lote 02/SC.

Informamos que para definição do lote 02/SC, o IBAMA solicitou ao DNER
estudos técnicos-ambientais mais detalhados sobre a alternativa de duplicação em

paralelo à pista existente.

Ressaltamos que, o IBAMA e a FATMA entendem que a alternativa túnel, na
travessia dos Morros dos Cavalos, é sem dúvida a mais indicada ambientalmente,
inclusive, para a comunidade indígena.

Atenciosamente,

j, cSOv ^^
Moema Pereira Rocha de Sá

w Diretoria de Controle Ambiental
Diretora Substituta

A Sua Senhoria a Senhora,
ANALÚCIA HARTMANN
Procuradora da República em Santa Catarina
Rua Bulcão Viana - Centro

88.020-160 - Florianópolis/SC

aaOCAUOFlCOBRIÍUIP UTOe<HHW!.OOC
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Serviço Público Federal

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

OFÍCIO CIRCULAR N° Úí\-0$t /2001- IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL .

Brasília-DF.2.^ de abril de 2001.

Senhora Diretora,

Dirigimo-nos a Vossa Senhoria para encaminhar a Licença Prévia n° 93/2001,
referente ao Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-
101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, excluindo-se da mesma o lote 02/SC.

Atenciosamente,

Moema Pereira Rocha de Sá
Diretoria de Controle Ambiental

Diretora Substituta

A Sua Senhoria a Senhora

Maria Doíores Schuler Pineda

Diretora Técnica da Fundação Estadual de Proteção Ambiental - FEPAM
Rua Carlos Chagas, 55 - 5o andar centro.

90.030-020 - Porto Alegre/RS

Fax:(51)-225-4215

G10CA1W) Fl CIOC1 ROB.PBR IH1. DOC
LRtf8.04.I0a1
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

LICENÇA PRÉVIA N° 093/2001

O INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA, no uso das atribuições que lhe confere a Lei n°. 6.938s de 31 de agosto
de 1981, que dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, regulamentada pelo Decreto n°.
99.274, de 06 de junho de 1990, RESOLVE:

expedir a presente Licença Prévia à:

EMPRESA: Departamento Nacional de Estradas e Rodagens - DNER

^ CGC/CPF: 33628777/0001-54
\ç£fr.

^•fc->

ENDEREÇO: Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A- 1o Andar - Safa 13.380

CEP: 70.040-902 CIDADE: Brasília UF: DF

TELEFONE: (61)315-4165 FAX: (61)315-4067

REGISTRO NO IBAMA: Processo n° 02001.003433/97-57

relativa ao Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-101,
trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, com exceção do lote 02/SC. Esse projeto contempla a
construção de uma nova pista em paralelo à pista existente, dentro da faixa de domínio atual;
construção de novas pontes, viadutos e túneis; recuperação e restauração da pista existente em
toda a sua extensão; recuperação e alargamento de obras de arte especiais; construção de
interseções completas nos entroncamentos com as rodovias transversais, bem como passagens
inferiores para acesso, retornos e travessias para pedestres; instalação de dispositivos de
segurança rodoviária; iluminação de travessias urbanas mais importantes e em pontos
específicos. Contempla, ainda, a construção das seguintes pistas independentes: transposição
do Morro Agudo; transposição de grande corte de rocha; transposição da zona urbana de
Cabeçudas e Canal das Laranjeiras através de ponte dupla com 3.280 metros de extensão;
contorno da zona urbana de Araranguá que dista aproximadamente 1,8 Km a Oeste da pista
existente, totalizando uma extensão de 5,74 km; transposição do Morro da Gruta; transposição
do Banhado do Maquine e do Morro Alto.

Esta Licença Prévia é válida por um ano, a partir desta data, observadas as condições
discriminadas no verso deste documento e nos demais anexos constantes do processo que,

embora não transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

Brasília-DF, l£D A5R 2001

Hamilton

Preside



CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA PRÉVIA - LP

1 - Condições Gerais

1.1 Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n° 006/86 do
Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópia das publicações deverá
ser encaminhada ao IBAMA.

1.2 O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas
de controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:
• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
• omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da

licença;
• graves riscos ambientais e de saúde.

1.3 Qualquer alteração das especificações do projeto deverá ser precedida de anuência do
IBAMA.

1.4 Em havendo necessidade de renovação desta Licença o empreendedor deverá requerê-la
num prazo mínimo de 60 (sessenta) dias antes do término da sua validade.

1.5 Este documento não autoriza a instalação do empreendimento.

2 - Condições Especificas

<Ni 2.1 Apresentar Certidão das prefeituras dos municípios interceptados pela rodovia, de acordo
com o § 1o do artigo 10, da Resolução Conama n° 237/97.

' 2.2 Apresentar Decreto de Utilidade Pública do empreendimento.
2.3 Apresentar o resultado das investigações geotécnicas dos locais onde serão construídos

túneis, incluindo geofísica (eletro-resistividade), sondagens mistas, ensaios de
permeabilidade ou perda d' água, iraçadores (colorimétricos ou radioativos); instalação de
píezômetros ou indicadores de nível d' água; e análise hidrogeológica.

2.4 Projeto de Engenharia, contemplando:

• A minimização da interferência das alças de acesso à ponte sobre a Lagoa de Imaruí,
na área de Restinga.

•, Construção de viaduto na saída sul do túnel do Morro Agudo. \' \iâ ciJ-^
• Dispositivos que mantêm o padrão de drenagem natural e corredores biológicos,

especialmente de espécies endêmicas.

• Mapa da rodovia, em escala 1:10.000, delimitando a faixa de domínio, localizando as
áreas de preservação permanente, Unidades de Conservação, e áreas de interferência
das obras (jazidas, canteiros de obras, áreas de empréstimo e bota-fora e caminhos de
serviços).

• Caracterizara áreas de empréstimo, bota-fora, jazidas, canteiro de obras e caminhos de ^«s*
serviços.

• Passagens de gado e equipamentos agrícolas, principalmente nos lotes 06, 07, 09 e 10,
com indicação em planta.

• Revisão do número de passarelas nos lotes 04 e 06.

• Plano de execução das obras, especificando os cuidados que serão tomados com
relação às áreas de preservação permanente, passagens de fauna, desvio de tráfego e
sinalização.

2.5 Os programas ambientais propostos pelo EIA/RIMA deverão ser detalhados e
consubstanciados em um Plano Básico Ambiental - PBA, devendo ser incluído, no mesmo,
o Programa de Educação Ambiental. No detalhamento dos Programas de Apoio às
Comunidades Indígenas e Proteção ao Patrimônio Artístico, Cultural e Arqueológico,
deverão ser consideradas as recomendações da FUNAI e do IPHAN, respectivamente.

2.6 Apresentar o cronograma físico-financeiro do empreendimento, incluindo a implantação
dos programas ambientais.

2.7 Apresentar Inventário Florestal das áreas onde serão necessárias as supressões de
vegetação.

2.8 O empreendedor deverá apresenta, num prazo máximo de 60 (sessenta) dias, o
detalhamento do Programa de Compensação Ambiental, para aprovação do IBAMA.

f
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS IBAMA

OFÍCIO NoaJO/2001 IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL

Brasflia-DF, %<ie abril de 2001.

Prezado Senhor,

Estamos encaminhando, em anexo, a Licença Prévia n° 93/2001,
referente ao Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da
BR-101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, excluindo-se da mesma o lote 02/SC.

Lembramos que o empreendedor deverá publicar o recebimento da
Licença Prévia, conforme Resolução CONAMA N° 06/86, e enviar cópia para este
Instituto.

Informamos que para definição do lote 02/SC, o DNER deverá realizar
estudos técnicos-ambientais mais detalhados da alternativa de duplicação em
paralelo à pista existente (incluindo detalhamento geológico/geotécnico; identificação
de áreas críticas e potencialmente instáveis, mapa de susceptibilidade à erosão;
indicação de técnicas construtivas a serem utilizadas; e quantificar as interferências
no Parque Estadual da Serra do Tabuleiro); ou que seja sanada a questão, sob a
ótica legal, necessária para a aprovação da alternativa de transposição, em túnel, da
Terra Indígena.

Atenciosamente,

\~*~- <$->*-. S*tl-~
Moema Pereira Rocha de Sá
Diretoria de Controle Ambiental

Diretora Substituta

A Sua Senhoria o Senhor
Luziel Reginaldo de Souza
Presidente da UGP/BID/DNER
Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A 1° andar sala 13.380
70040-902 Brasília - DF

fax(61)3154067

GTOCMH\OFICIOENDNER.DOC
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PROTOCOLO «ECEBIDÜ

IWáMf[C\m „.3.6.../ <U~-'=ggf-
ESTADO DE SANTA CATARINA

#
, DA8K«^' 7

I PREFEITURA MUNICIPAL DE IMARUÍ m(yMM^-

Imaruí, 26 de março de 2.001

Para a

Diretoria de Licenciamento Ambiental

IBAMA

A/C Dr. Jorge Luiz
Brasília - DF

Prezados Senhores,

DOCUMENTO

02001.000058/01-41

IBAWA/MMA - ADM. CENTRAL

DEREL/DIAP

CONTROLE U

ASS.

Protocolo

IBAMA/DCA/DEREL

Data:g/^/0 /Hor*
Recebido /n)

- )LSÍ~ y^ <^, rP^ Cva^-^

Com grande satisfação, encaminhamos- em anexo - cópia do PACTü RARA\!" Je ^
O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO COMPLEXO LAGUNAR, rèáÜftado
concreto do III Fórum de Debates dos Problemas do Complexo Lagunar, realizado
nos dias 22 e 23 de março passado. Trata-se de um documento histórico, na medida
em que, pela primeira vez, legítimos representantes do Estado, Municípios,
Organizações da Sociedade Civil assumem compromissos voltados para o
desenvolvimento local, integrado e sustentável de nossa região.

Considerando o processo de licenciamento ambiental do projeto de
Duplicação da Rodovia BR 101- Sul, bem como a legislação que determina a
aplicação de compensações ambientais de, no mínimo, 0,05% do valor da obra;

Considerando que entre os Municípios de Imbituba, Imaruí e Laguna, a
Rodovia terá uma extensão de mais de 50 Kms e que para cada Km de Rodovia há a
necessidade de investimento de aproximadamente US$ 1 milhão (conforme dados
do Sindicato da Construção Civil) o que representará um investimento mínimo de
US$ 50 milhões, sem contarmos ainda com os investimentos na obra de construção
da nova Ponte sobre a Lagoa de Imaruí, que eleva o valor do empreendimento - em
nossa região - para mais de US$ 100 milhões;

Considerando ainda que, conforme texto do PACTO PARA O
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO COMPLEXO LAGUNAR SUL
CATARINENSE, o processo de degradação ambiental de nossa região se iniciou a
partir da implantação do ATERRO que estrangulou o CANAL DAS LARANJEIRAS,
onde hoje está a Ponte de Caqbeçudas;

Considerando que, entre as medidas para reversão de nossa realidade sócio-
econômica e ambiental está a necessidade de obras que ampliem a vazão de águas
no referido canal, de forma a restabelecer o ciclo de vida das espécies;
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ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMARUÍ

Vimos pela presente, requerer:

1. Que sejam previstas, no processo de licenciamento ambiental, medidas
para a questão do ATERRO DE CABEÇUDAS ;

2. Que os recursos destinados às compensações ambientais pelos impactos
da obra na nossa região, sejam aplicados na própria região. Nesse sentido
é nosso compromisso (conforme texto do PACTO) criar um Parque
REGIONAL dedicado à proteção de espécies da mata atlântica, bem como
para pesquisa e produção de mudas de espécies nativas. Assim, o
equivalente a US$ 500.000,00 de compensações ambientais em nossa
região deverá ser destinado ao citado Projeto, bem como para
financiamento de outras ações previstas no item AÇÕES E
COMPROMISSOS PARA A GESTÃO DE RECURSOS NATURAIS do
PACTO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO COMPLEXO
LAGUNAR;

Desde já, colocamo-nos à sua disposição para o encaminhamento de
eventuais proposições que venham a contribuir para implementação do PACTO
firmado, na certeza de estarmos dando nossa contribuição para a recuperação
ambiental, para as futuras gerações, do mais significativo recurso natural de nossa
região, parte-integrante do maior ecossistema lagunar do Planeta.

Atenciosamente,

EPITA feouifTsOTRINHO

Prefeito Municipal de Imaruí
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IBAMA/

RECEBTOO

ESTADO DE SANTA CATARINA \^K^úBt^
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMARUfcfiâffilDdN

Imaruí, 26 de março de 2.001

Para a

Diretoria de Licenciamento Ambiental

IBAMA

A/C Dr. Jorge Luiz
Brasília - DF

Prezados Senhores,

DOCUMENTO

02001 ,,000057/01-89

IBAMA/MMA - ADH. CENTRAL

DEREL/DIAP

CONTROLE n°MíL

protocolo
IBAMA/DCA/DEREt

Data^A^Horaí
Recebido

Ofô,•oema

Chaffl do DEREL

DCA/I8AMA

Com grande satisfação, encaminhamos - em anexo - cópia do PACTO PARA
O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO COMPLEXO LAGUNAR, resultado
concreto do III Fórum de Debates dos Problemas do Complexo Lagunar, realizado
nos dias 22 e 23 de março passado. Trata-se de um documento histórico, na medida
em que, pela primeira vez, legítimos representantes do Estado, Municípios,
Organizações da Sociedade Civil assumem compromissos voltados para o
desenvolvimento local, integrado e sustentável de nossa região.

Considerando o processo de licenciamento ambiental do projeto de
Duplicação da Rodovia BR 101- Sul, bem como a legislação que determina a
aplicação de compensações ambientais de, no mínimo, 0,05% do valor da obra;

Considerando que entre os Municípios de Imbituba, Imaruí e Laguna, a
Rodovia terá uma extensão de mais de 50 Kms e que para cada Km de Rodovia há a
necessidade de investimento de aproximadamente US$ 1 milhão (conforme dados
do Sindicato da Construção Civil) o que representará um investimento mínimo de
US$ 50 milhões, sem contarmos ainda com os investimentos na obra de construção
da nova Ponte sobre a Lagoa de Imaruí, que eleva o valor do empreendimento - em
nossa região - para mais de US$ 100 milhões;

Considerando ainda que, conforme texto do PACTO PARA O
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO COMPLEXO LAGUNAR SUL
CATARINENSE, o processo de degradação ambiental de nossa região se iniciou a
partir da implantação do ATERRO que estrangulou o CANAL DAS LARANJEIRAS,
onde hoje está a Ponte de Caqbeçudas;

Considerando que, entre as medidas para reversão de nossa realidade sócio-
econômica e ambiental está a necessidade de obras que ampliem a vazão de águas
no referido canal, de forma a restabelecer o ciclo de vida das espécies;
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ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMARUÍ

Vimos pela presente, requerer:

1. Que sejam previstas, no processo de licenciamento ambiental, medidas
para a questão do ATERRO DE CABEÇUDAS ;

2. Que os recursos destinados às compensações ambientais pelos impactos
da obra na nossa região, sejam aplicados na própria região. Nesse sentido
é nosso compromisso (conforme texto do PACTO) criar um Parque
REGIONAL dedicado à proteção de espécies da mata atlântica, bem como
para pesquisa e produção de mudas de espécies nativas. Assim, o
equivalente a US$ 500.000,00 de compensações ambientais em nossa
região deverá ser destinado ao citado Projeto, bem como para
financiamento de outras ações previstas no item AÇÕES E
COMPROMISSOS PARA A GESTÃO DE RECURSOS NATURAIS do
PACTO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO COMPLEXO
LAGUNAR;

Desde já, colocamo-nos à sua disposição para o encaminhamento de
eventuais proposições que venham a contribuir para implementação do PACTO
firmado, na certeza de estarmos dando nossa contribuição para a recuperação
ambiental, para as futuras gerações, do mais significativo recurso natural de nossa
região, parte integrante do maior ecossistema lagunar do Planeta.

Atenciosamente,

EPITAdO-BiTTENeOURT SOBRINHO
Prefeito Municipal de Imaruí



.*)••*



Governo do Estado de Santa Catarina

Prefeitura Municipal de Imaruí
Prefeitura Municipal de Imbituba
Prefeitura Municipal de Laguna

Proc. í9iW
Rubr. ^j -

Pacto Para o Desenvolvimento

Sustentável do Complexo Lagunar
Sul Catarinense

Praia de Itapirubá - Município de Laguna
Em 23 de Março de 2001

?
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Pacto Para o Desenvolvimento Sustentável do
Complexo Lagunar Sul Catarinense

Apresentação

O presente documento é resultado de um longo processo de discussões
e mobilizações em defesa da preservação do Complexo Lagunar Sul
Catarinense. Desde 1997, quando realizou-se o I Fórum na cidade de Imaruí, o
tema não deixou de integrar as principais preocupações das entidades
comunitárias da região. Em junho de 1999, após uma Sessão Solene na
Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina, dedicada exclusivamente
ao Complexo Lagunar, realizou-se o II Fórum de Debates de Problemas do
Complexo Lagunar. A partir daí algumas ações governamentais começaram a
se delinear sob a coordenação da Secretaria de Estado do Desenvolvimento
Urbano e Meio Ambiente. Em 08 de novembro de 1999, o Governador
Esperidião Amin realizou Audiência Pública na cidade de Imaruí, focando o
tema.

De 12 a 15 de novembro de 1999, mais uma vez na cidade de Imaruí,
realizou-se o Grito das Águas, evento este que colocou na mídia nacional e
internacional a problemática. As discussões para a definição dos parâmetros
do projeto de duplicação da rodovia BR 101 - Sul, as questões relativas à
poluição das águas e a descoberta da maior reserva de águas subterrâneas do
planeta, o Aqüífero Guarani, passando em subsolo catarinense, provocaram
uma intensa mobilização social na região.

De 02 a 15 de novembro de 2000, ocorreu mais uma edição do Grito
das Águas, responsável pela vinda à cidade de Garopaba, de importantes
delegações internacionais, entre elas da Organização dos Estados Americanos
e do Banco Mundial, sensibilizados para a problemática ambiental da região.

Com a realização das eleições municipais e posse dos novos prefeitos,
algumas ações reivindicadas pelas comunidades começaram a tomar corpo
pelas mãos dos novos executivos municipais. Em 25 de janeiro, realizou-se em
Imaruí, o I Encontro de Prefeitos do Complexo Lagunar, quando os prefeitos de
Imaruí, Imbituba e Laguna, firmaram um Acordo de Cooperação Mútua. Nesse
encontro, destacamos a presença de diversos organismos comunitários da
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região, dentre eles, as Colônias de Pescadores, Entidades Ambientalistas e
Vereadores, em que, dentre suas deliberações destaca-se o apoio à realização
do III Fórum de Debates dos Problemas do Complexo Lagunar, nos dias 22 e
23 de março, marcando os atos comemorativos a Semana Mundial da Água.

Para que esse Fórum não se transformasse em apenas mais um espaço
de discussão e levantamento de problemas, buscou-se implementar uma ação
mais ampla que fizesse avançar o processo de estruturação de soluções para
a região lagunar. Nesse sentido, elaborou-se o presente documento,
denominado de Pacto Para o Desenvolvimento Sustentável do Complexo
Lagunar Sul Catarinense, capaz de articular e integrar as ações da região,
tornando exeqüíveis os inúmeros projetos e propostas de solução para os
problemas já apontados nos eventos e mobilizações anteriores.
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Histórico

A preocupação com a proteção da água enquanto recurso natural
renovável e seus marcos legais no Brasil não é recente. Em 10 de julho de
1934 o Governo Provisório da República dos Estados Unidos do Brasil editava
o Código de Águas, através do decreto 24.643, sancionado por Getúlio
Vargas. Nesse estatuto legal eram criadas as bases para a gestão de águas
públicas, conservação de margens de rios e lagoas, perfuração de poços,
dentre outros.

Embora provocando impactos nas esferas governamentais, as
preocupações que norteavam o clamor pela preservação das águas
esbarraram num aspecto cultural muito forte, com reflexos ainda nos dias de
hoje. Trata-se da falsa idéia de abundância que fez florescer uma cultura de
desperdício, mas que, aos poucos começa a se reverter. Assim, durante as
duas últimas décadas, a percepção mais abrangente da água como um bem
escasso e dos crescentes problemas relacionados à falta e à poluição de
recursos hídricos, têm exigido dos governos e da sociedade em geral, uma
maior atenção com esse assunto.

A "Conferência Internacional Sobre Recursos Hídricos e o Meio
Ambiente: Temas de Desenvolvimento Para o Século 21" realizada em janeiro
de 1991, em Dublim, destacou novos enfoques sobre a avaliação, o
desenvolvimento e o gerenciamento de recursos hídricos. O relatório da
conferência contém recomendações nos níveis local, nacional e internacional,
baseadas em alguns princípios, tais como:

- O gerenciamento eficiente dos recursos hídricos requer uma
abordagem abrangente, associando o desenvolvimento social e econômico à
proteção dos ecossistemas naturais;

- O desenvolvimento e o gerenciamento de recursos hídricos devem
ocorrer de forma participativa, envolvendo usuários, técnicos, políticos, entre
outros agentes sociais;

- A água deve ser reconhecida como um bem econômico.

Quanto ao Sul Catarinense, seu sistema hidrográfico, representado
pelas bacias dos rios Tubarão e Complexo Lagunar, Urussanga, Araranguá e
Mampituba, já encontram-se comprometidas em mais de 2/3, devido ao
lançamento diário de resíduos gerados pelas indústrias do setor carbonífero,
pelos dejetos da produção de suínos e mesmo por esgotos domiciliares e
resíduos sólidos lançados pelas comunidades ribeirinhas.





Assim sendo, começou a ser estabelecido um consenso regional sobre
as necessidades de mudanças no gerenciamento dos recursos naturais, de
forma a atender os pressupostos para o desenvolvimento sustentável.

Nesse sentido, as cidades de Imaruí, Imbituba e Laguna, cuja
colonização foi efetuada por Açorianos e que abrigam as Lagoas Imaruí, Mirim
e Santo Antônio, que juntas formam o núcleo do Complexo Lagunar,
conscientes de que o constante açoreamento dos rios e lagoas eleva
acentuadamente a turbidez da água, elimina espécies aquáticas, afeta as

O condições de vida das populações que dependem da pesca para sobrevivei e
aumenta os efeitos dos transbordamentos, ampliando os prejuízos em épocas
de chuvas, deliberaram por buscar soluções comuns aos seus problemas.

A elaboração deste documento traduz as necessidades emergenciais
dessas comunidades, ao mesmo tempo em que reflete a importância da união
de esforços na busca de soluções para os mesmos.





Justificativa

A escassez na produção de pescados está diretamente relacionada à
degradação ambiental, que está levando à índices econômicos e sociais
preocupantes. Outro reflexo da problemática ambiental está evidenciada na
evasão populacional, bem como no elevado índice de portadores de câncer,
causados em grande parte pela contaminação das águas por metais pesados,
oriundos do processo de mineração do carvão e da agricultura intensiva.

Entre os principais causadores da degradação ambiental das lagoas
que formam o Complexo Lagunar, podemos destacar:

^ - Oassoreamento, tendo como principais causas, o aterro da Ponte de
^ Cabeçudas, na travessia da BR 101 pelo Canal de Laranjeiras;

- Falhas na concepção das obras de construção dos molhes da
barra,que dão acesso ao Porto de Laguna;

- Depósitos de materiais tóxicos, provenientes de décadas de produção
de carvão pelo chamado "Lavador de Capivari", da Companhia Siderúrgica
Nacional;

- Elevados níveis de lançamento de dejetos da suinocultura nos rios da
região;

- Agricultura ribeirinha fortemente influenciada pela utilização de
defensivos e outros agentes tóxicos;

- Inexistência de sistemas de coleta e tratamento de esgotos urbanos
nos municípios que margeiam o Complexo Lagunar;

- Inexistência de um plano de manejo sustentável para a atividade
pesqueira, concentrada basicamente no extrativismo; dentre outros.

-. Diante do desafio de reverter este quadro, a sociedade civil organizada,
O em parceria com os poderes executivo e legislativo dos municípios de Imaruí,

Imbituba e Laguna, numa ação inédita de organização microrregional e
utilizando os parâmetros definidos pela agenda 21, associados ainda ao
Governo do Estado de Santa Catarina, resolvem pactuar ações e
compromissos, a partir de agora denominados de Pacto Para o
Desenvolvimento Sustentável do Complexo Lagunar Sul Catarinense.





Pacto Para o Desenvolvimento Sustentável do Complexo
Lagunar Sul Catarinense

O Governo do Estado de Santa Catarina, representado pelo governador
em exercício, Sr. Paulo Roberto Bauer, a Prefeitura Municipal de Imaruí,
representada pelo prefeito, Sr. Epitácio Bittencourt Sobrinho, a Prefeitura
Municipal de Imbituba, representada pelo prefeito, Sr. Osni Souza Filho, a
Prefeitura Municipal de Laguna, representada pelo prefeito, Sr. Adílcio Cadorin
e demais autoridades, representando os poderes executivo e legislativo, bem
como a representação da sociedade civil organizada, reunidos nesta data na
Praia de Itapirubá, no município de Laguna, resolvem pactuar as seguintes

£) ações em prol da recuperação e do desenvolvimento do Complexo Lagunar:

Ações e Compromissos para a Agricultura e Pesca Sustentáveis:

- Incentivar a implantação de alternativas agrícolas, que possam
representar novas opções de renda, com prioridade para a piscicultura,
carcinicultura, fruticultura, sílvicultura, olericultura, apicultura e demais práticas
orgânicas;

- Promover o beneficiamento de produtos agropecuários e pesqueiros,
viabilizando a agregação de valor e geração de novas oportunidades de renda;

- Estimular a agricultura orgânica, a rizipiscicultura e a piscicultura
integrada;

- Avaliar e monitorar o lançamento de pesticidas e outros contaminantes
f~\ de uso agrícola, nos rios e lagoas da região;

- Estimular a criação de mecanismos que possibilitem reduzir a
contaminação de rios e lagoas, por partículas sólidas e outros contaminantes,
especialmente oriundos da rizicultura;

Ações e Compromissos para Viabilização de Cidades Sustentáveis:

- Elaborar um cadastramento detalhado sobre uso e consumo de água,
tanto para atividades urbanas, rurais ou industriais;

- Elaborar e propugnar pela estruturação de um programa integrado de
saneamento, visando prioritariamente as comunidades carentes das áreas
costeiras e lagunares;
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- Elaborar, através de ações prioritariamente desenvolvidas pelo
Consórcio Intermunicipal a ser criado, ações de coleta, manejo e destinação
final de resíduos sólidos;

- Interagir visando a criação de uma Câmara Técnica de Comércio,
reunindo as representações dos municípios do Complexo Lagunar, com vistas
à otimizar o potencial econômico da região;

Ações e Compromissos para Infra-estrutura e Integração Regional:

- Criação de Consórcio Intermunicipal, formado pelos municípios de
Imaruí, Imbituba e Laguna, visando resolver de forma integrada, parcerizada e
sustentável, problemas comuns aos três municípios;

- Agilização dos processos visando a implantação efetiva do pólo
industrial da Zona de Processamento de Exportação;

- Promover ações que desencadeiem o aumento do volume de carga
pelo porto de Imbituba;

- Promover ações visando revitalizar a utilização da Ferrovia Tereza
Cristina;

- Desenvolver ações que permitam a viabilização estrutural do aeroporto
da Praia do Sol, como aeroporto regional, potencializando a economia e o
turismo dos municípios vizinhos;

- Garantir junto ao governo federal, os recursos necessários para o
desenvolvimento de toda a obra de retificação e prolongamento dos molhes da
barra de acesso ao Porto de Laguna, viabilizando-o como porto turístico e
pesqueiro;

- Promover alternativas que permitam solucionar o problema de
desalinização das lagoas que integram o Complexo Lagunar, focando
inicialmente esforços na área do aterro da Ponte de Cabeçudas, na travessia
da BR 101 pelo Canal de Laranjeiras;

- Realização de estudos e obras, visando a dragagem de áreas
assoreadas, principalmente com o objetivo de regularizar a comunicação das
lagoas com o oceano e permitir o equilíbrio da salinidade de águas do
Complexo Lagunar, bem como, reequilibrar o fluxo natural das espécie
marinhas;

- Organizar um calendário integrado de eventos esportivos, com
destaque para esportes náuticos e de influência preservacionista, que
potencialize o eco-esporte e o turismo esportivo;

- Viabilizar a implantação de um sistema de transporte alternativo entre
Imaruí & Laguna, passível de aproveitamento como suporte turístico
(ferryboat);
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- Criação e estruturação de viabilidade econômica, para a implantação
de um roteiro turístico integrado na área do complexo, focando turismo rural, eco-
turismo, turismo cultural e religioso, dentre outros;

- Realizar esforços visando a implantação da rodovia interpraias,
ligando as áreas litorâneas dos municípios de Imbituba e Laguna;

Ações e Compromissos para Gestão dos Recursos Naturais:

- Oficializar a criação do Sub-comitê de Gerenciamento de Recursos
Hídricos do Complexo Lagunar, associado ao Comitê da Bacia Hidrográfica do
Rio Tubarão;

- Elaboração do zoneamento ecológico-econômico do Complexo
Lagunar;

- Elaboração de um Plano de Manejo Sustentávei de Recursos Naturais
para o Complexo Lagunar;

- Viabilizar a estruturação de um Núcleo de Multiplicação de Plantas da
Mata Atlântica, visando recuperar a mata nativa, especialmente a mata ciliar e
cobertura de áreas degradadas;

- Desenvolver esforços visando a viabilização da exploração de
energias alternativas na região;

- Apoiar iniciativas que visem a criação de um Centro de Proteção de
Animais Silvestres, bem como, implantar planos de manejo para espécies de
interesse comercial;

- Estruturação de Centros de Formação de Monitores e Multiplicadores
em Educação Ambiental, para atuação tanto no âmbito formal quanto informal,
possibilitando atingir todos os segmentos ©camadas sociais;

- Implantação, a partir das escolas da rede pública, de um Programa
Mirim de Proteção, Manejo e Monitoramento de Nascentes, Rios, Lagoas e
Cachoeiras;

- Possibilitar a exploração racional e sustentável das águas
subterrâneas que compõem recursos do Aqüífero Guarani;

- Efetuar a elaboração de um Programa Integrado de Despoluição das
Lagoas que formam o núcleo do Complexo Lagunar, bem como, das lagoas de
menor porte da região;
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Ações e Compromissos para Redução das Desigualdades Sociais:

- Propugnar pela criação de um Centro de Referência em Saúde das
Populações Lagunares, com o objetivo de monitorar, analisar e coordenar
ações preventivas e curativas no âmbito das enfermidades típicas de
ambientes lagunares degradados;

- Viabilizar uma extensão regional do CEPON, visando atender à
crescente demanda de portadores de doenças oncológicas, bem como analisar
a ação dos contaminantes ambientais sobre as populações lagunares;

- Estruturar treinamentos específicos na área da saúde da família,
focando os problemas locais oriundos da degradação ambiental;

- Desenvolver ações visando prover as unidades locais de saúde, de
infra-estrutura e equipamentos condizentes com os problemas identificados;

- Estender as atividades da Casa Familiar do Mar aos demais
municípios do Complexo Lagunar, integrando entidades representativas à

_. gestão do projeto;
CJ - Implementação de ações de parceria com o poder público e a iniciativa

privada, visando a instalação de cursos técnicos nos campos da aquicultura,
pesca, pecuária, navegação e saúde, bem como em outras áreas de prestação
de serviços e suporte ao turismo;

- Garantir a educação ambiental, de forma integrada e interdisciplinar,
possibilitando aos estudantes das redes municipais, o conhecimento das
realidades dos municípios vizinhos, através de visitas educativas direcionadas;

- Organizar as ações de extrativismo, de forma sustentável, através de
cooperativas de geração de renda;

Ações e Compromissos em Ciência e Tecnologia para o
Desenvolvimento Sustentável:

- Viabilizar estudos relacionados à alteração de ecossistemas frágeis,
encontrados no Complexo Lagunar, tais como, manguezais, restingas, dentre

O outros;
- Viabilizar a participação dos municípios pactuantes, na edição 2001 do

Habitai Brasil, a ser realizado no mês de novembro, na cidade de
Florianópolis;

- Realizar ações que possibilitem implantar na região, um pólo
universitário, que viria a ser direcionado para cursos na área de biologia
marinha, engenharia de recursos hídricos, engenharia ambiental, engenharia
de pesca, dentre outros, denomínando-a desde já de "Universidade do Mar";

- Capacitar e incentivar as instituições locais para a elaboração de
projetos voltados à gestão sustentável dos recursos naturais;

- Encaminhar ações que possibilitem a investigação, mapeamento e
estudo dos sítios arqueológicos existentes na região;
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Considerações Finais:

Ressalta-se que as ações elencadas neste documento, não encontram-
se em ordem de priorização, cabendo esta ação aos poderes constituídos,
após ouvida a representação da sociedade civil organizada.

Fica estabelecido o documento "Pacto Para o Desenvolvimento
Sustentável do Complexo Lagunar Sul Catarinense", como instrumento
orientador de ações no âmbito executivo, legislativo e comunitário-social para
os três municípios que ora firmam o presente documento.

Fica definido o prazo de 60 dias, a partir desta data, para a
apresentação pelos poderes executivos acima mencionados, de um documento
preliminar aos legislativos dos três municípios, visando a implantação do
Consórcio Intermunicipal do Complexo Lagunar, o qual contemplará instâncias
de consulta e participação popular.

Firmam o presente Pacto:

^Paulo Roberto Bauer

jSoverriadorem-exeFeíeie-de-Este

Adilcid Cadorin
Prefeito Municipal de Laguna

Epifãcio-Bítte^Qurt Sobrinho
Prefeito Municipal de Imaruí

Osni Souza Filho

Prefeito Municipal de Imbituba

Catarina
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OFÍCIO ND03 Q /DEPEVIA

MINISTÉRIO DAJUSTIÇA
Fundação Nacional doíndio

ÍBAitfA/DCA

protocolo j^ysma-
1BAMA/DCA/DEREt IA^
N.. jOíG^COf
Data;B($/OIHor*:
Recebido {3

,#Brasília de abril de 2001.

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, e em resposta ao Ofício 01.264, de 10 de abril de
2001, que solicita posicionamento contundente e definitivo quanto à alternativa de transposição do
Morro dos Cavalos, reiteramos o teor do nosso Ofício 052, complementado pelo Ofício 064, cópias
anexas.

Conforme explicitado nos citados documentos, a FUNAI não vê óbices na concessão da
Licença Prévia, nesta fase do licenciamento, atendidas as condicionantes, que ao nosso ver, são
salvaguardas necessárias a garantia dos interesses e direitos dascomunidades indígenas envolvidas.

Pelo exposto, acreditamos ter sido atendida a solicitação, e se necessário outros
esclarecimentos, ou sendo outro o entendimento de V.Sa, solicitamos nova manifestação.

jl_ oaW^-

ROGE

Chefe Subs

Indígena e Meio Ambiente - DEPEVIA

Siosamente,

xust^quiÍde olí
ío do Departamento de Patrimônio

À Sua Senhoria, o Senhor
DONIZETT AURÉLIO DO CARMO
Chefe do Departamento de Qualidade Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis - IBAMA

FAX: (61) 225-0564
Brasília-DF

I

Cff,

Chefe áo UcRêl

rOoí^

sfff-0
\ '.IS.iin-j •/"
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do Indin

OFÍCIO N.°OS£ CMAM/DEPIMA
Brasília,iCK, de Marco de 2001

Senhora Diretora,

O DNER. por meio do Ofício C310/GM/MT de 15 de março de 2001, solicita
anuência da FUNAI para a emissão, pelo IBAMA, de Lkença Ambiental Prévia, tendo em vista

CD os prazos para afinalização da primeira etapa de negociações junto as instituições envolvidas.

€/ Como é do conhecimento de V.Sa, considerando que tal licença ambiental tem sua
emissão somente após a aprovação do Estudo de Impacto Ambiental e seu respectivo RIMA, a
FUNAI vem procedendo a análise dos Estudos Ambientais, contemplando especificamente o
componente indígena, tanto quanto os aspectos técnicos e jurídicos que ainda carecem de
complemenlação e esclarecimentos, de forma que nosso parecer final ainda não foi concluído.

Contudo, considerando que o DNER se compromete a atender as condicionantes de
complemenlação dos estudos ambientais, designadas em termo de referência específico, sinalizo
pela concessão da referida licença, condicionada à complemenlação de estudos e informações do
componente indígena.

Cabe reiterar que aspectos jurídicos do componente indígena envolvidos no presente
licenciamento ainda estão sendo analisados, de forma que, na hipótese da concessão da licença
prévia, eventuais cancelamentos deverão ser considerados, nos termos do Art. 19 da resolução
CONAMAn0 237/97.O

Deniro desse entendimento, desde que não haja óbice por parte do IBAMA para este
procedimento, a FUNAI concorda com a outorga da Licença Ambiental Prévia para a BR 101 -
Trecho Florianópolis/Osório, desde que estejam transcritas nela as seguintes condicionantes:

• Realização de Estudos Geotécnicos para aprofundar o conhecimento do maciço
rochoso na localidade de morro dos cavalos, a serem submetidos a apreciação da
FUNAI;

• Realização de Estudos com métodos elétricos e eletromagnéticos de prospeção
oeofisica, para a caracterização dos aqüíferos subterrâneos do Morro os Cavalos,
a serem submetidos a apreciação da FUNAI;

A Sua Senhoria, A Senhora
Dra. Gisela D a mm Forattini
Diretora de Controle Ambiental do IBAMA
CEP 70 800-900 - Brasília/DF

á1
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Fundação Nscionat do Índio

• Esclarecimento se haverá necessidade de remoção da comunidade indígena,
quando do período de instalação da obra;

• Realização dos Estudos Ambientais complementares da Terra Indígena Morre
dos Cavalos - mediante termo de referência a serproposto pela FUNAI.

Pelo exposto, nos colocamos ao inteiro dispor para esclarecimentos adicionais que se
fizerem necessários.

•^

dígena

Viflp/

K\
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OFICIO N° /DEPIMA

Senhora Chefe.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

P\h

Brasília, 11 de abril de 2001.

Cumprimentando-a cordialmente, e em resposta ao ofício
152/TBAMA/DEREL, de 28 de março de 2001, com solicitação de pronunciamento
sobre o licenciamento ambiental da BR 101, nos demais trechos que afetam direta ou
indiretamente as comunidades indígenas, temos as seguintes considerações.

Buscando garantir procedimentos semelhantes ao adotado no trecho
incidente em morro dos cavalos, onde a licença previa, se concedida, terá a função de
permitir ao empreendedor consolidar estudos de viabilidade bem como a prospecção
geofísica e demais procedimentos que serão submetidos à apreciação dos órgãos
competentes, subordinamos nosso pronunciamento para os demais trechos da BR
101 ao objeto e função da LP.

Assim, garantidas as limitações da LP como instrumento de
consolidação ou complementação de estudo de viabilidade do empreendimento, o
que solicitamos a confirmação de V.Sa., igualmente ao teor do nosso ofício 052,
não vemos óbices à emissão da referida Licença.

Sendo outra a função da LP, (p. ex., em função das atividades do
empreendedor, prever a remoção de comunidades indígenas, modificação das
condições ambientais de algjjnw_i£^a^ridígerja_etc), gostaríamos do prévio
.esclarecimento de V.Sa.. paráentão emitirmos nosso prommeiamento.

itenciosí

WAGJ^/PEREIRA SEN;
Chefe do-iJepa/rtamento de Patrimônio

io Ambiente - DEPIMAIndígena e

À Sua Senhoria, o Senhor
Dra. MOEMA PEREIRA SE SÁ
Chefe do Departamento de Registro e Licenciamento
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

;nte.





Ministério do Meio Ambiente dos Recursos Renováveis Hídricos e da Amazônia Legal - MMA

Instituto Brasileiro uõ Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
•*" Sistema de Controle de Processos e Documentos

* Encaminhamento de Documento

N° Documento

N" Original :

Interessado:

Data ;

Assunto :

DOCUMENTO

10100.002104/01

0805/01

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DE SANTA CATARINA

23/04/2001

IBAMA/DCA

RBC»JIDO:Jk*f*í>

EM REF. AO LICENCIAMENTO DA DUPLICAÇÃO DA BR 101, TRECHO PALHOÇA/SC E
OSÓRIO/RS, DE INTERESSE DO DNER E EM TRAMITAÇÃO NESSE INSTITUTO.
SOLICITA INFORMAÇÕES SOBRE AEFETIVAÇÃO DA ALTERAÇÃO.

ANDAMENTO

De: GABIN

ara: DIRCOF

Data de Andamento:

Observação:

Protocolo
iBAMA/DCA/DEREL

Recebido <9r.

O

23/04/2001 12:26:00

DE ORDEM PARA AS PROVIDÊNCIAS PERTINENTES.

Íáaa^A •

Fís. JSÃlSL
Froc. j&J3$±

Assinatura da Chefia do(a) GABIN

Confirmo o recebimento do documento acima descrito,

HKüHjIÜLU ülm ..a

i£l±.._

Data:_.s2á_/ QXJS

Pecebido: S...r..

Assinatura e Carimbo

Piojeto IBAMA-FIA/USP Página :1
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D°cumento

-' /

MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

oíícío *•0805/oi-PRDC/sc Florianópolis, 16/04/01.

Senhor Presidente:

Faço menção ao licenciamento da duplicação
da BR 101, trecho Palhoça/SC e Osório/RS, de interesse do DNER e
em tramitação nesse órgão, para, ao reiterar o posicionamento do

O MPF, informar que esta Procuradoria foi contatada pelo
representante do Ministério dos Transportes, o qual revelou a
disposição do órgão em alterar o pedido, apenas no que se refere ao
trecho do Morro dos Cavalos (área indígena Guarani), apresentando
uma alternativa de traçado a oeste do atual, onde não há problemas
de declividade ou mata nativa (dados do EIA). Remeti informação
semelhante à FUNAI, ressaltando que tal opção não apresentaria
problemas do ponto de vista das normas relativas às comunidades
indígenas, mesmo que importasse em complementação do estudo do
componente e do plano básico ambiental (impacto diverso e não
analisado). Creio inclusive ser plausível, neste caso, a discussão de
um termo de ajustamento de condutas incluindo todas as partes.

Q Solicitando informações sobre a efetivação da
alteração, e manifestação desse órgão sobre o ajuste referido,
aproveito o ensejo para renovar protestos de consideração e respeito.

Analúcia Hartmann

Procuradora da República

Exmo. Sr.

Dr. Hamilton Casara

DD. PRESIDENTE DO IBAMA

BRASÍLIA -DF
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Ministério do Meio Ambiente dos Recursos Renováveis Hídricos e da Amazônia Legal - MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
^ Sistema de Controle de Processos c Documentos

Encaminhamento de Documento

DOCUMENTO

NüDocnmcnto: 10100.002126/01

N" Original : S/N/01

Interessado : UNIVERSIDADE DO SUL DE SANTA CATARINA - UNISUL.

Data : 24/04/2001

Assunto : E-MAIL. ENC. RELATÓRIO ACIDENTES BR 101.

De : GABIN

Para : DIRCOF

^ata de Andamento:

Observação:

ANDAMENTO

24/04/2001 10:00:00

AO DR. DONIZETI PARA CONHECIMENTO.

PROTOCOLO
IBAMA/DCA
"•mi/w*-

fcECSSIDO;-^'*

Protocolo

IBAMA/DCA/DEREt,

Data^/üVe/Horw
Recebido Op

liíMtí £AjT i-ld pr&'L&S&&

íA/^Á &M-&—

Assinatura da Chefia do(a) GABIN ..

f "fH-" tf1"-

Projeto IBAMA-FIAAJSP

Saôa*!tai«
Confirmo o recebimento do documento acima descrito,

C/floema tmeirã ifccíia de Sá
Chele do LlüRcL

DCA/tBflMA

PR01T', O f - .L

L,B I
N. ...*58

z. - ^5
01

—
..# I

Assinatura e Carimbo

Ao J^Gmvv£>/i>Geev_

tfyay&fffiocbo Corres

Página :1
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Frorrv salesio@unisul.rct-sc.br
Date sent: Fri, 20 Apr 2001 16:57:46 -0300
To: casara@sede.ibama.gov.br
Subject: Relatório Acidentes BR101

GABIN
Data;

KlMíft
,pAMl^

Senhor Presidente do IBAMA

Segue breve relatório sobre a ocorrência de acidentes registrados nos
últimos 06 anos, na BR101, trecho do Estado de SantaCatarina (Palhoça
até divisa do Estado doRS), conforme combinado na audiência ocorrida
em seu gabinete no dia de ontem. AUNISUL se coloca à disposição para
eventuais informações complementares.

Atenciosamente

Sebastião Salesio Herdt
Vice Reitor

Proc, J5J2/Z}

/ '

Hamilton Nobre Casara -1 - Fri, 20 Apr 2001 17:56:07
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UNISUL , r qc

UNIVERSIDADE DO SUL DE SANTA CATARINA
"Wn
cMi

Justificativa da Urgência no Inicio das Obras de Duplicação da

BR101 Trecho 2

Número de Acidentes:

O Quadro abaixo retrata o número dos agravos, sinistros e óbitos no

trecho Palhoça- Divisa SC/RS, da BR101.
Observando os dados apresentados é notório o aumento da gravidade dos

acidentes, pois mesmo com a melhoria no sistema de socorro de urgência e na
capacitação dos técnicos e profissionais de segurança que atuam na
BR101,ainda assim é grande o número de mortes provocadas por acidentes de
trânsito nesta rodovia.

A BR101 escoa boa parte da produção dos estados do Paraná, Santa
Catarina, e Rio Grande do Sul, elevando assim sua importância para a economia
do País. Além de, com a duplicação da BR101, passar a ser o principal corredor

de integração do Mercosul.

Ainda não foram divulgados dados precisos sobre o quanto o País é
onerado em cada acidente de trânsito com vitimas, mas é sabido que, o período
de afastamento de um cidadão produtivo da cadeia econômica gera prejuízos
desde a esfera federal indo até a municipal. O custo se eleva quando inserimos
os gastos com prevenção, campanhas, deslocamento e capacitação de pessoal
técnico, atendimento de emergência e ainda os casos de internações hospitalares
causados por acidentes de trânsito.( MT - DNER -16 Distrito Rodoviário Federal Boletim

Periódico de Acidentes)

BTotal de Feridos

110&1

Total Geral 94/2001 (1trim)

DTotal de Mortos

1230

BTotal de Acidentes

15933
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Quadro Geral no Período 1994-2001(ITrimestre)

MT - DNER -16 Distrito Rodoviário Federal (Boletim Periódico de Acidentes)





MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM-DNER
UNIDADE DE GERÊNCIA DEPROJETOS - UGP/BID
Setor de Autarquias Norte -Quadra 3-Lote A- lü Andar - Sala 13.380
BRASÍLIA - DF - CEP 70040-902

Ofício UGP/BID N5 232/01

Brasília, 04 de Maio de 2001.

Prezado Senhor,

Reportando-nos ao licenciamento ambiental do Projeto de Modernização e

Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR - 101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS,

convidamos representante(s) desse IBAMA para a Missão Especial do BID, a ser realizada

nos dias 14 e 15 de maio do corrente ano, conforme programação anexa.

Entendemos que a participação conjunta do IBAMA, DNER e BID nesta Missão é

uma oportunidade única para dirimir as questões pendentes pertinentes ao Projeto Final de

Engenharia Rodoviária, conforme discussões ocorridas na reunião do dia 02/05/01 nesse

IBAMA.

No aguardo do requerimento proposto,

Atenciosamente,

A Senhora

Moema Pereira Rocha de Sá

Chefe DEREL/IBAMA

SAIN - Av. L4 Norte - Ed. Sede do IBAMA

Brasília-DF

SÕiÈ$^
da UGP/BID

C-lfcÍBiis DociiiBenloaUNRPAmOFIClOlOtílíio-aia EAMA.dK
Mano Amlrey/Luis
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VISITA DE SUPERVISÃO Ã LIGAÇÃO RODOVIÁRIA SÃO PAULO-CURITIBA-
FLORIANÓPOLIS E MISSÃO ESPECIAL NOS 10° E 16° DRF SOBRE FLO/OSO

Rubr. "^ —Roteiro de Viagem

Dia 13/05/2001 - Domingo

19:10-21:50 Deslocamento BSB/POA - Vôo RG8638 (VARIG)
Pernoite em Porto Alegre

Dia 14/05/2001 - 2a Feira

08:00-12:30

12:30-14:30

14:30-17:30

Reunião no 10" DRF sobre projetos do RS e SC
Almoço em Porto Alegre
Percorrer trecho entre Porto Alegre/Torres (BR-290/101/RS)
Pernoite em Torres

Dia 15/05/2001 - 3a Feira

08:00-12:00

12:00-14:00

14:00-17:00

Prosseguimento da visita com percurso do trecho entre Torres e
Florianópolis
Almoço em Florianópolis
Reunião sobre a BR-101/SC-RS e BR-lOl/SC-Norte
Deslocamento Florianópolis/Brasília

tfUitií-autu uaiM^vDBaiVHaidnj VJBçnn-w-niiJi.fkic
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Serviço Público Federal

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

RELATÓRIO DE VIAGEM

Local: Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul

Equipe Participante: Juliana Karina Pereira Silva;
Lúcia Regina Moreira de Oliveira

FiIS

Período: 16 a 19 de maio de 2001.

Ao: Chefe de Divisão

Assunto: Rodovia Federal BR 101 - trecho Florianópolis/SC a Osório/RS.

1. -Introdução

O presente relatório tem por objetivo apresentar os resultados da vistoria
realizada ao longo da BR-101, entre Florianópolis/SC e Osório/RS, bem como das
reuniões realizadas nas dependências do DNER nos Estados de Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, respectivamente.

Anteriormente ao início da vistoria, realizou-se uma reunião no 16° DRF/DNER,
em Florianópolis/SC.

2. - Comentários

Tanto a vistoria como as reuniões tiveram o objetivo de discutir o projeto das
alternativas de traçado, em função das solicitações constantes da Licença Prévia
concedida em 26/04/2001.

Durante as reuniões realizadas em Florianópolis e Porto Alegre, representantes
do Ministério dos Transportes, DNER e BID fizeram alguns questionamentos em
relação às condicionantes da licença supramenciona, principalmente sobre o lote
02/SC.

As questões técnicas foram todas esclarecidas, porém algumas questões de
ordem administrativa ficaram para serem esclarecidas pela direção do IBAMA, quais
sejam:

> Prazo de análise dos projetos e programas ambientais, e posterior
concessão da Licença de Instalação.

> Concessão de Licença de Instalação por trechos, na medida em que o
projeto finai de engenharia for sendo concluído. y^L- jjf)
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Instituto Brasileiro do Meio ambiente e dos recursos naturais Renováveis - IBAMA

> Licenciamento ambiental de áreas de empréstimo, jazidas, pedreiras, bota-
fora, usina de asfalto, canteiro de obras, localizadas fora da faixa de
domínio da rodovia existente.

Tal questionamento se deu pelo fato de que na Licença de Instalação para
o trecho norte da mesma rodovia, o IBAMA deixou para que os estados
licenciassem essas áreas.

A vistoria iniciou-se em Florianópolis/SC em direção à Osório/RS. Na região do
Morro dos Cavalos, pudemos observar a margem direita da pista existente, onde o
DNER pretende executar a nova pista (duplicação), caso a alternativa de execução de
túnel não seja legalmente possível.

.Segundo técnicos do DNER, a duplicação em paralelo deverá ser através de
viadutos, uma vez que a diferença de nível entre a cota da pista existente e a do
terreno natural exigiria grande volume de aterro sobre solo mole, o que não garantiria
a estabilidade da pista. No entanto, por ser uma região de instabilidade de encostas,
a ocorrência de deslizamento à esquerda poderá colocar em risco a integridade
desses viadutos e interditar a rodovia nos dois sentidos.

No entanto, conforme condicionante da Licença Prévia concedida, o DNER
deyerá apresentar estudos técnicos e ambientais mais detalhados sobre essa
alternativa de duplicação em paralelo e à direita da pista existente, para análise do
IBAMA e FATMA.

Também deverão ser estudadas pelo DNER, áreas de empréstimo de material
para substituir o volume previsto na proposta de execução do túnel. Isto é, com a
alternativa de túnel, o material resultante de sua execução, seria utilizado na
execução de aterro do corpo estradai do lote n° 02/SC.

Durante a nossa discussão "in-loco", foi citada a possibilidade de, para o su-
trecho do Morro dos cavalos, executar somente melhoria da pista existente com
aproveitamento do acostamento e barreira de concreto dividindo as duas pistas, bem
como redução da velocidade diretriz da rodovia.

Todas essas questões deverão ser apresentadas pelo DNER e analisadas
pelos órgãos responsáveis integrantes do processo.

Com relação ao projeto de transposição do Morro Agudo, também, discutimos
"in-loco" o projeto da saída do túnel (alteração de aterro para viaduto).

Na região da Zona Urbana de Cabeçudas e Canal das Laranjeiras, verificamos,
mais uma vez, que apesar da interferência em restinga, não há dúvida, a melhor
alternativa é a execução da ponte independente.

Como a vistoria foi realizada com todos os integrantes no mesmo veículo, foi
possível manter uma constante discussão de todo o projeto.

No fechamento da vistoria, e conforme previsto na programação encaminhada
ao IBAMA, foi realizada uma reunião nas dependências do 10° DRF/DNER, em Porto
Alegre/RS. Na oportunidade o DNER apresentou um cronograma tentativo de
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apresentação do PBA, conforme já havia sido discutido com a Chefe do
Departamento de Licenciamento Ambiental.

3. - Considerações

Considerando o resultado da vistoria, e por se tratar de duplicação de rodovia
existente, temos convicção que o IBAMA adotou a postura certa em conceder a
Licença Prévia ao projeto de Modernização e Melhoria da Capacidade da Rodovia
Federal BR 101 - trecho Florianópolis/SC a Osório/RS, excluindo o lote 02/SC, uma
vez que possibilita elaborar os projetos dos outros lotes, e não retardar o início das
obras, tão urgentes e necessárias para uma rodovia tão problemática.

Vale registrar, que um acidente ocorrido no dia 17/05/2001, nas proximidades
da Enseada do Brito, fechou a rodovia por exatamente 40 minutos. Esse atraso para
a equipe que participava da vistoria não, causou nenhum problema, portanto, para os
milhares de veículos que passam pela rodovia todos os dias, significa tensão,
aumento do custo de transporte, perda de carga e às vezes até perda de vidas.

Diante do exposto, sugerimos que a direção do IBAMA defina os próximos
procedimentos a serem adotados na condução do processo de licenciamento
ambiental, como:

> Onde serão licenciadas as áreas de empréstimo, jazidas, pedreiras,'bota-fora,
usina de asfalto, canteiro de obras, localizadas fora da faixa de domínio da
rodovia existente (órgãos estaduais de meio ambiente ou escritórios
multifuncionais - núcleo de licenciamento ambiental das Representações
Estaduais do IBAMA).

> Participação do DEREL, Representações Estaduais do IBAMA e os órgãos
envolvidos no processo, nas apresentações do PBA.

> Possibilidade de concessão de Licença de Instalação por lotes.

Aproveitamos a oportunidade para registrar a necessidade de participação do
DEREL nas reuniões sobre os programas compensatórios, tendo em vista o
recebimento de diversas manifestações a respeito do assunto, bem como os
compromissos assumidos junto aos OEMAS (participação efetiva da FATMA e
FEPAM nas reuniões de definição dos projetos).

£úela Vcgif.a *£,-,;,„ Qilí)tíca
Eng.a Civil . CREfi/jMG ia«S/D

CONSULTORA

liana TÇannaW.Suva
^BíÓlOga-CRB ;30281/*UO

Consultora Técnica
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'~ Ministério do Meio Ambiente dos Recursos Renováveis Hídricos e da Amazônia Legai - MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Sistema de Controle de Processos e Documentos _ j - j1 '

Histórico de Movimentação ^VO-SO-M cU=-L. - ia
M M .*

Número: 10100.002883/01 Nr.Original: 1025/01

Interessado: PROCURADORIA DA REPÚBLICA EM SANTA CATARINA

Assunto: CONFORME DOCUMENTO, CÓPIA ANEXA, SOB OTÍTULO 'OPORTUNISMO OPORTUNfflfCEMD
SOBRE O PROCEDIMENTO DE LICENCIAMENTO DO TRECHO DA BR 101-SC, REQUISITA A
JUNTADA DO DOCUMENTO AOS AUTOS E AS INFORMACÕESCLARAS SOBRE O

Observação ResponsávelNr. Data

1 28/05/01 17:21:00

Destino

DIRCOF DE ORDEM, PARA AS

PROVIDÊNCIAS.

1BAMA/DCA

DATAÈ &f/rá
H£.

-ÍAJ^^aU^.

JARMANDO

Protocolo
ipAMA/DCA/OEREU

pata:©**1 H°r*!
Recebido $$

o* <>r!!íü

iro ^èiVriB /^ej

Ruhr.

<kC£W^/

Projeto IBAMA-FIA/USP Página :1
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

Ofício n.°01027/01-PRDC/SC
Florianópolis, 28/05/01,

Senhor Presidente:

Faço menção ao procedimento de
licenciamento ambiental do trecho sul da BR 101 neste Estado

(Palhoça/Osório), para requisitar a juntada do documento em anexo
aos autos do mesmo, bem como informações claras sobre o
atendimento às manifestações e sugestões nele contidas.

Solicito, outrossim, a presença de
representantes desse órgão nesta capital, especialmente da Sra.
Diretora de Licenciamento, visando discutir a possibilidade de uma
solução via Termo de Ajustamento de Condutas para as questões
controvertidas, mormente as relacionadas à terra/comunidade
indígena de Morro dos Cavalos e FUNAI.

Peço urgência no atendimento a este,
renovando protestos de consideração e respeito.

íamcia Hartmann

Procuradora da República

limo. Sr.

Dr. Hamilton Casara

MD. PRESIDENTE DO LBAMA

BRASÍLIA - DF
S BAMA/DEHEL
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"OPORTUNISMO OPORTUNO"
{Um breve relato dos fatos dapolêmica duplicação da BR101 SUL, Palhoça/SC? - Üsono/KS"

tJ%há~2-rd&# ?# ^S^
Na Audiência Pública de 06/Fevereiro/2001, no auditório da UNISUL, em Araranguá/SC, o
Chefe de Licenciamento Ambiental do IBAMA de Brasília, Geólogo Jorge L. Cunha Reis
declarou que a equipe técnica do órgão, precisava de 90 dias para analisar o projeto e as
complementações do EIA-RIMA, para então fornecer a Licença Prévia Ambiental para a
obra de duplicação da BR101 trecho sul Palhoça/SC - Osório/RS. Observou, no entanto,
que poderia concluir a análise antes do prazo previsto, como assim ocorreu. A Licença
Prévia Ambiental ficou pronta no dia 30 de março, 55 dias após a AP de Araranguá, e só
não foi liberada por causa do "complicado" parecer da FUNAI.

A "polêmica e histórica" questão sócio-ambiental de Araranguá, já tinha chegado a um
determinado estágio, onde não mais nos preocupava, as teimosas e impertinentes
declarações dos técnicos do DNER, na desesperada busca de uma justificativa oficial à
duplicação paralela ao traçado atual, por dentro da cidade. A última tentativa foi
argumentar que o contorno custaria 10 milhões mais caro, mas não convenceu. Não se
compara com o valor de vidas humanas expostas diariamente ao perigo.
Da junção da sociedade civil organizada, exercitando seus direitos de cidadania, surgiu o
movimento precursor na discussão dos reflexos diretos e indiretos, que a duplicação da
rodovia causa, na "qualidade de vida" das comunidades afetadas / usuárias, configurando
assim numa performance inédita, com a união entre empresários e ambientalistas, em
uma justa causa denominada: "Desvio pela Vida".

A também polêmica questão de Cabeçudas/Laguna, já havia chegado ao consenso
quando a população concordou com o desvio, através da "supernova ponte" - melhor
solução apresentada - e com o laudo técnico do instituto dinamarquês, quando diz que, a
retirada do aterro teria pequena influência na saiinização águas das lagoas Imaruí e Mirim.

A questão da comunidade indígena do Morro dos Cavalos aparentemente tinha sido
resolvida com a proposta do túnel, até que a Procuradoria da República, através da Dra
Ana Lúcia Hartman, alertou na AP de Palhoça, sobre a questão legal da interferência da
obra, na terra dos sempre excluídos povos indígenas.

A partir desta observação, o burocrático processo da duplicação conduzido pelo DNER, de
forma morosa, intransigente e autoritária, ganhou novos rumos. Haja vista que, a acessória
do Ministério dos Transportes, demonstrou ínconformismo com a falta de visão do órgão
em não perceber o delicado problema da área indígena do Morro dos Cavalos.
Não foge a regra, questões ambientais e indígenas são sempre tratadas com descaso e
sem a devida importância por governantes e políticos, pois muitos deles "pensam" que
defender excluídos ambientais, não dá voto.

Ao ganhar novos rumos, ganhou também "novos atores", os políticos, que passaram
repentinamente a preocupar-se com a maior e mais importante obra a ser executada no
Estado de Santa Catarina. Os "novos atores" criaram então, o Movimento "Duplicação
agora", no rastro do "Duplicação já", da Associação Catarinense de Engenheiros - ACE,

Rubr.
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que já haviam iniciado um movimento pela agilização do processo, quando estranhamente,
não participaram no movimento dos políticos, que na verdade, apenas uma ou duas
entidades foram permitidas engajar-se no "concorrido movimento partidarista".

Portanto, o papel que era do DNER e do Ministério dos Transportes, foi "transferido" para
os políticos, que o conduziram de forma mais ágil e determinada, sacudindo a "poeira" da
impregnada burocracia do DNER, do IBAMA e da FUNAI. Apesar de ter sido tardio, o
movimento do sul foi polêmico e demonstrou que com união e parceria, a classe política
pode conquistar e resolver muitos problemas pendentes ou futuros...

Que bom seria se a moda pegasse, e começassem a "trabalhar/movimentos" pelas
questões sociais/ambientais, como a construção de uma ferrovia cruzando o estado de
forma segura e econômica, "causando milhares de prejuízos as multinacionais", mas
"economizando" os meios de transportes e milhares de vidas humanas. Poderiam também
lutar pela caótica situação da região carbonífera, hoje a quarta área mais crítica e poluída
do país, portanto, a maior "encrenca ambiental" de Santa Catarina !!!

{Não seria justo omitir aqui, o impulso dado pelo Sec. de Obras do Estado, Eng. Leodegar
Ticoski, quando declarou via Rádio Araranguá no final de 1998, que a melhor solução para
Araranguá seria o desvio/contorno, como também registrar o empenho e participação em
todas as reuniões e Audiências Públicas}

A Audiência Pública promovida pela comissão de ética da Assembléia Legislativa foi
produtiva, porque dá oportunidade de participação aos vários segmentos da sociedade
civil e abre espaços para continuarem a escutar, reivindicar e opinar sobre os efeitos que
a obra causa e causará em suas vidas.

O objetivo da AP era discutir os problemas indígenas, mas a temática ambiental
freqüentemente ocupava espaços, apesar da aparente indiferença que os defensores dos
índios e da FUNAI, demonstraram quanto às questões ambientais, quando que, a
preservação da natureza sempre estará acima dos interesses de qualquer classe ou
raça... Percebeu-se, entretanto, que na fala dos índios, a preservação à natureza está
intrinsecamente ligada ao seu modo de vida. Ficou clara a posição dos índios quanto à
obra da duplicação da BR101, ou seja, querem seus direitos assegurados antes de
qualquer definição quanto ao traçado de um ou dois túneis.

A próxima audiência da Comissão de Ética da AL será no dia 07 de junho, no Centro de
Convivência da tribo Guarani, no Morro dos Cavalos/Palhoça. Providencial idéia - "in loco",
percebe-se-á toda a "problemática indígena e ambiental". O DNER irá mostrar onde serão
construídos os túneis, como também deverá aproveitar para estudar o local mais seguro e
propicio, para o "refúgio" onde possa ser construído o centro de convivência, dentro das
medidas compensatórias.

É de extrema importância que a Comissão de Ética e Direitos Humanos da Assembléia
Legislativa promova também uma AP no sul do estado, para a discussão dos problemas
ambientais que ainda não foram totalmente resolvidos ou esclarecidos, como também
suas medidas mítigadoras/compensatóhas. Não concordamos com a idéia de o IBAMA
aplicar os recursos compensatórios nos Parques Nacionais de São Joaquim/SC e
Itaimbezinho/RS. Já encaminhamos documento ao MPF, solicitando a criação de
Ajustamento de Condutas para a devida destinação de qualquer recurso oriundo da
duplicação, e que, sejam aplicados nas áreas afetadas pela obra, principalmente no
Parque Estadual da Serra do Tabuleiro.
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Laguna -Na delicada situação do Complexo Lagunar, que exige: fí[lbT-&è££- I
1. Um projeto sério de recuperação e conservação, acompanhado de um progfãTn^rde

Educação Ambientai, com a intensiva participação de todos os segmentos
sociedade civil, principalmente das comunidades que margeiam as lagoas.

2. A interrupção da entrada dos poluentes resíduos peritosos do carvão via Rio
Tubarão, provenientes da usina termeíétrica GERASUL de Capivari de Baixo.

3. A interrupção da entrada de agrotóxicos principalmente via Rio Duna.

Maracajá - A solução adotada para o Banhado de Maracajá, seria excelente se não fosse
a indevida localização do viaduto passando dentro da área de preservação da Reserva
Florestal {Mata Atlântica} de Maracajá. {O viaduto esta projetado para 5 m de afastamento
quando a legislação ambiental exige no mínimo 500 m de afastamento}

Araranguá - O aterro proposto para viabilizar o desvio é a solução mais impactante, além
de tornar imprevisível o comportamento da dinâmica das águas, em caso de enchentes do
Rio Araranguá. A adoção de um viaduto resolveria os problemas citados e proporcionaria
mobilidade para os agricultores. {Não existe nenhum estudo hidrológico do fenômeno que
ocorre com o transbordamento das águas do Rio Araranguá no encontro com as águas do
Mãe Luzia...}

Sombrio - A Lagoa do Sombrio - a maior do estado - merece atenção especial, pois tem
sofrido todos os tipos de agressão e descaso pelo poder público e popular. É necessária a
construção de um muro de contenção para evitar possíveis acidentes com cargas tóxicas e
um "mirante fiscalízador" como medida compensatória.

Atitudes tardias, mas ainda válidas. O projeto da duplicação sul tem perspectivas de
adquirir um ponto de equilíbrio entre as diretrizes e normas do DNER com as aspirações e
direitos das comunidades afetadas pela obra.

Só desta forma não serão repetidos no "trecho sul" os erros do "trecho norte".

A Coordenação
Q Araranguá, 15/05/2001

'Todo cidadão tem direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do
povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e à coletividade

o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações"
(Constituição da República Federativa do Brasil)

Artigo 225

Sócios da Natureza
Organização Não-Govemamentai - Fundada em 05/06/1980

Av. Getúlio Vargas n° 227, sala 09 - Ed. Fronteira - Araranguá - SC
Fone: ...48-99954582/5221818 Fax: 522-0709 .

E-mail: sociosnaturezaíSJcontato.net Sítio: www.sociosdanatureza.com.br





Kubr. aÀ>V

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

MEMO N°<^ Í /2001/IBAMA/DCA /DEREUDIAP

Em, O^de junho de 2001.

Á Representação do IBAMA no Estado de Santa Catarina

Assunto: Encaminhamento da licença prévia referente do Projeto de
Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-
101, trecho Florianópolis/Sc-Osório/RS.

Em atendimento ao Memo Lícenc. n° 012/2001, estamos

encaminhando, em anexo, cópia da Licença Prévia n° 093/2001, emitida em
26/04/2001, referente Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade
Rodoviária da BR-101, trecho Florianópolis/Sc-Osório/RS.

Atenciosamente,

Jorge L^is Brito Cunha Reis
CmídenadOTide Licenciamento

/a
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

REPRESENTAÇÃO NO ESTADO DE SANTACATARINA t \

Memo Licenc. n° 012/2001

Fmotocoto
ibama/dca/deREU

Daia^/oSb^01"*1
Recebido ^

Florianópolis, 22 de maio de 2.001

Da: Coordenadora Subst. de Licenciamento Ambiental do IBAMA/SC

Ao: Chefe DEREL / Diretoria de Controle Ambiental
DEREL/DIÂP

CONTROLE «J|í2£

Servimo-nos do presente para encaminbar a V.Sa., cópia do relatório da 2"
Audiência Pública ocorrida no âmbito da Comissão de Direitos Humanos e Defesa do

Consumidor da Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina, que contou com a
participação de técnico do Núcleo de Educação Ambiental desta Representação do IBAMA.

Conforme assuntos abordados e propostas aprovadas, torna-se
imprescindível a esta Coordenadoria obter esclarecimentos que possam subsidiar nossa
participação na 3a Audiência Pública, que será realizada no dia 07 de junho de 2001, às
9:00 horas no Centro de Convivência - Morro dos Cavalos.

Dessa forma, encarecemos solicitar remessa de cópia da LP emitida
referente a duplicação da BR-101 - Trecho Sul, da qual somente temos conhecimento pelo
noticiário local.

Também necessitamos informações sobre as considerações e/ou
deliberações acerca do traçado atualmente pretendido para localidade Morro dos Cavalos
(Reserva Indígena), bem como sobre tratativas com a Fundação do Meio Ambiente -
FATMA referentes às terras atingidas do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro.

Por fim, visto a repercurssão de debates colocando o IBAMA no foco das
exposições e questionamentos, registramos a pertinência de participação de representante
desse Departamento na próxima Audiência, uma vez que todo o processo de licenciamento
está sendo conduzido nessa esfera.

PHOríiUHü DEAMB

Data._QÍ'_Q6_/j2L—
Recebido: é):. í

Atenciosamente,

Emilia Maria Aita de Oliveira
Engenheira - IBAMA/SC
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
REPRESENTAÇÃO ESTADUAL DE SANTA CATARINA

Núcleo de Educação Ambiental

Relatório da 2a Audiência Pública - BR 101 e índios Guarani

Data: 03.05.01
Local: Sala n° 27 das Comissões - Assembléia Legislativa/SC

O convite formulado pelo Deputado Jayme Duarte, Presidente da Comissão
de Direitos Humanos e Defesa do Consumidor, através do Ofício CDHDC n° 013/01, para
continuidade dos debates sobre a questão indígena, a respeito da duplicação do trecho Sul
da BR 101, neste Estado, para o qual fui designada a comparecer, pelo Sr. Representante
do IBAMA/SC, tenho o seguinte a relatar:

« A citada reunião tratava-se na verdade da 2a Audiência Pública, para
discutir a situação dos índios Guarani, residentes no Morro dos Cavalos, e
a construção da BR 101;

• Estavam presentes: Deputados Estaduais, Representantes do Ministério
Público Federal, DNER, UFSC, FATMA, FUNAI, ONG's, índios e
imprensa;
Todos os órgãos públicos envolvidos na liberação da construção da

duplicação do trecho Sul da BR 101 foram convidados à relatarem sua
participação e comunicar a situação atual da sua Instituição no caso. Após

,*-, uma longa exposição do Engenheiro César, do DNER, sobre o assunto,
w convidaram a representante do IBAMA/SC para exposição. Como havia

comunicado anteriormente ao Sr. Representante, que não conhecia
absolutamente nada sobre este processo, informei ao Presidente da
CDHDC que estava presente na reunião, para ouvir a discussão e relatar
ao setor competente do IBAMA/SC sobre o ocorrido. Todos os demais
órgãos e representantes dos índios fizeram suas exposições;

• Após todas as exposições foram iniciados os debates, quando o
Representante da FATMA questionou a ausência de discussões com esta
Fundação, tendo em vista que o Morro dos Cavalos está localizado dentro
do perímetro do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro;

• A representante da UFSC questionou o IBAMA/SC sobre a Licença
Ambiental Prévia - LAP excluindo o Lote 2, local que se encontra o
Morro dos Cavalos. Parte dos presentes questionaram quais foram
as condicionantes e sugestões de alterações propostas pelo
IBAMA/SC na LAP fornecida ao DNER. Os Procuradores da
República informaram que irão acompanhar e fiscalizar com mais
atenção as exigências sobre a construção, principalmente com
relação ao patrimônio histórico, arqueológico, impactos sobre a flora
e fauna.
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Após horas de discussões, o consenso foi a construção de um tun
Morro dos Cavalos, que não causaria maiores problemas para
comunidade indígena que reside no local e que seria de menor impacto
ambiental. Mas, não depende apenas do consenso dos presentes.
Segundo a Constituição Federal, não é permitida a utilização das terras
indígenas e nem o reacentamento dos mesmos. Assim, foi solicitado, pelo
Ministério Público Federal, à Advocacia Geral da União um parecer sobre
o assunto indígena e aguarda-se a resposta;
Finalmente, foram aprovadas as seguintes propostas :

a) As discussões continuarão acontecendo em Audiências Públicas,
com prestação de constas dos órgãos envoívidos à população; _

b) Participação dos Deputados Estaduais que compõe a Comissão
Parlamentar Externa, nas Audiências Públicas;

c) Exposição de fotos dos índios Guarani, de autoria da Professora
Maria Dorotéia Darella, no saguão da Assembléia Legislativa de
Santa Catarina;

d) Apresentação, pelo DNER, de um resumo do Projeto da construção
dotrecho sul da BR 101 paraComissão Parlamentar Externa; e

e) 3a Audiência Pública, no dia 07 de iunho de 2001. às 9:00 horas,
no Centro de Convivência - Morro dos Cavalos.

Diante do acima exposto sugerimos que, para participar da 3a Audiência
Pública o IBAMA/SC indique um Servidor que tenha conhecimento e domínio sobre o
processo da construção do trecho Sul da BR 101, para que possa responder aos
questionamentos que foram feitos na 2a Audiência Pública, bem como os que surgirão nesta
próxima. Lembramos ainda que não será enviada correspondência para a próxima
Audiência Pública.

É o que temos a informar.

^rârthaT.6.Wallauer.MK

BAMWSC

Anexos

1 Ofício CDHDC n° 013/01 . , .
2. ADuplicação da Rodovia BR 101-Trecho Sul- e a população Indígena - Cronologia

Resumida - Autora Professora Maria Dorotéia Darella
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA
COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E DEFESA DO CONSUMIDOR

3a SESSÃO LEGISLATIVA DA14a LEGISLATURA

OFÍCIO CDHDC N° 013/01

Florianópolis, r

^s^íkx?Luiz ,tonte
_IBAwift/sC

Excelentíssimo Senhor

Na condição de Presidente da Comissão de Direitos
Humanos e Defesa do Consumidor, dirijo-me a Vossa Excelência
para convidar-lhe para a continuidade dos trabalhos iniciados
no fórum de debates sobre a questão indígena, que tratará,
entre outros assuntos, a respeito da duplicação do trecho Sul
da Br-101 neste Estado, a ser realizado no dia 03 de maio do
corrente ano, quinta-feira, às 09h, na Sala das Comissões n°
27 da Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina.

Espero contar com a sua participação, pois tenho certeza
que sua contribuição será muito importante para o debate
sobre o referido tema.

Informações poderão ser obtidas através do telefone 48-
2212577, com Sérgio.

Desde já agradeço a atenção, colocando-me ao inteiro
dispor e esperando um retorno de Vossa Excelência.

Respeitosamente,

JAIME DUARTE

Presidente da CDHDC
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ADUPLICAÇÃO DA RODOVIA BR 101 - TRECHO SUL - EAPOPULAÇÃO INDÍGENA.
CRONOLOGIA RESUMIDA.

Janeiro de 1998 - Convênio DNER/iME - Projeto de Ampliação da Capacidade Rodoviária
das Ligações com os Países do MERCOSUL - EiA/RIMA das Obras de Duplicação da BR
101/SC/RS Trecho Florianópolis - Osório - Plano de Trabalho.

1998 - Termo de referência para o EIA/RIMA, referente às obras de ampliação da capacidade
da rodovia federal BR-101, entre as cidades de Florianópolis (SC) e Osório (RS), elaborado
pelo Departamento de Patrimônio Indígena e Meio Ambiente (DEPIMA) - Fundação Nacional
do índio (FUNAi) - Brasília.

11.02.98 - BR 101 - Cambirela/Pontal (Palhoça/SC). Atropelamento e morte de Fernando
Beniíe (10 anos), Guarani Mbyá filho de André Benite e Joana Ramiro.

21.04.99 - Documento das lideranças Guarani ao I Fórum de Debates das Questões
r\ Indígenas elaborado para o IFórum de Debates das Questões Indígenas de Santa Catarina,
W ocorrido de 22 a 23.03. Consta/sobre a BR 101: "Outras [aldeias] estão as margens da BR

101, que além do barulho intenso há risco de vida, algumas pessoas já foram atropeladas. (...)
Projetos governamentais que afetam nossas aldeias como o Gasoduto Bolívia-Brasil e a
duplicação da BR 101, são executados sem apresença e discussão com as aldeias;(...)" No
Documento Final do IFórum, os participantes declaram apoio às reivindicações apresentadas
pelos índios.

14, 15 e 16.06.99 - Reunião no DNER/163 DRF com IBAMA, FATMA, IPHAN e FUNAI,
ocasião na qual a ENGEMIN apresentou o diagnóstico, concluindo-se pela necessidade de
nova versão que deveria ser apresentada ao DNER em agosto/99.

Agosto de 1999 - Equipe do Conselho Indigenisía Missionário (CIMI) Regional Sul elabora o
Pequeno informe sobre a duplicação da BR 101 trecho Palhoça/SC - Osóho/RS e a Terra
Indígena Morro dos Cavalos.

Setembro de 1999 - Conclusão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) do projeto de
O duplicação da BR 101 -trecho sul, elaborado pela ENGEMIN.

24.09.99 - BR 101 - Corveta (Xraquari/SC). Atropelamento e morte do índio Guarani Mbyá
João Fernandes.

09.11.99 - Elaboração e distribuição do Documento do Povo Guarani, a partir da assembléia
ocorrida na aldeia de Massíambu (Palhoça/SC) entre 05 e 09.11, da qual participaram
lideranças e representantes de aldeias guarani de MS, ES, RJ, SP, PR, SC e RS. _Nele
expõem, dentre outros, o posicionamento contrário a compra de terras tradicionais e solicitam
grupos de trabalho (GT) para ideniificação de 56 áreas, além de mais saúde e educação. O
documento versa também sobre Morro dos Cavalos.

02 e 03.12.99 - Reunião no Instituto Militar de Engenharia/RJ, com presença de
representantes do DEPIMA (FUNAI Brasília) e FUNAI Curitiba e Passo_ Fundo, visando
discussão de propostas e elaboração do programa para as comunidades indígenas afetadas.
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23 0100 - BR 101 - Cambirela/Pontal (Palhoça/SC). Atropelamento e morte-d?
Fontoura (10 anos), filho da índia Guarani Etelvina Fontoura e de Benedito Aparecido dos
Santos.

31 01 00 - BR 101 - Morro dos Cavalos (Palhoça/SC). Atropelamento e morte da índia
Guarani Mbya, senhora Floreníína Benites, avó do menino Fernando Bemíe, igualmente
atropelado e morto emfevereiro de 1998.

29 02 00 - Apresentação do projeto de duplicação ede seu EIA/RIMA, seguida de discussão
técnica no IBAMA em Brasília, com convite de participação para o Mínisteno Publico Federal
(MPF), FUNAI e instituto do Patrimônio Histórico eArtístico Nacional (IPHAN).

20 03 00 - Carta de lideranças Guarani entregue ao Presidente da FUNAI por ocasião do ato
de posse do Conselho Estadual dos Povos Indígenas, ocorrida no Palácio do Governo em
20 03 00 Nessa carta os Guarani das aldeias de São Francisco do Sul, Araquan, Biguaçu,
Palhoça e imaruí solicitam, dentre outros; a) ampliação de terras indígenas; b) GT para
identificação de Morro dos Cavalos e Massiambu como terra contínua, desconsiderando a
proposta de 121 hectares para Morro dos Cavalos ec) necessidade de mapeamento de terras

f~) no estado de SC para as comunidades guarani.

31 03 00 - Reunião no MPF em Florianópolis a respeito da BR 101, com índios Guarani de
aldeias de SC e RS, componentes do CIMI Regional Sul e UFSC. Posição das lideranças:
demarcação das terras indígenas antes do licenciamento da_obra_

Abril de 2000 -Atropelamento e morte (após alguns dias de internação hospitalar) de Janaína
da Silva (10 anos), filha de Jurema da Silva {Tekoa TarumãiAraquan/SC).

24, 26 e 28.04.00 - Audiências públicas relativas ao trecho sul em Florianópolis, Tubarão e
Osório/RS, respectivamente.

18 05 00 -Reunião ampliada na aldeia de Massiambu, convocada pelo MPF em Florianópolis
com a participação de lideranças Guarani do RS e SC, MPF em Porto Alegre, FUNAI
(DEPIMA AERs Passo Fundo e Curitiba), CIMI-Sul, UFSC e Secretaria de Agncultura do RS,
na qual foi aprovada por unanimidade a posição de que a FUNAI oficializasse ao IBAMA_a
necessidade de novos estudos relacionados à população indígena, bem como a suspensão
das audiências públicas até apresentação e aprovação oficial dos mesmos pelo orgao.
Criação de uma comissão de lideranças de SC e RS para discussão e encaminhamento da
questão.

Maio de 2000 - Presidente da FUNAI solicita ao IBAMA a realização de novos estudos em
complementação ao EIA/RIMA apresentado em 1999.

10.07.00 - O DEPIMA/FUNAI encaminha novo Termo de Referência para o Convênio
DNER/IME.

10 08.00 -Reunião na aldeia de Massiambu, com a presença de lideranças Guarani, técnicos
da empresa Iguatemi/Dynatest, DNER, UFSC, FUNAI Curitiba, FUNAI Brasília, UNISUL e
Secretaria de Estado da Justiça e Cidadania para debate a respeito de: a) esclarecimentos e
decisão da comunidade indígena a respeito dos estudos geotécnicos e geológicos
necessários à elaboração do projeto do túnel no Morro dos Cavalos e b) dimensão da TI
Morro dos Cavalos Decisões dos índios Guarani: a) total rejeição ao túnel e, por conseguinte,





não permissão da efetivação dos estudos e b) criação de novo GT para ampliação dos limites
da TI. Os Guarani não aceitam a dimensão de 121,8 hectares do atual relatório.

16.08.00 - Diretoria de Controle Ambiental do IBAMA envia ofício ao presidente da
UGP/BID/DNER, solicitando: "Detalhar o estudo referente às comunidades indígenas, de
forma específica e individualizada para cada grupo, classificando os impactos do
empreendimento a essas comunidades, com vistas a proposição de medidas mitigadoras e
compensatórias." Assim como: "Apresentar informações sobre a interação dos grupos
indígenas com o empreendimento."

Setembro de 2000 - Início dos trabalhos da nova equipe responsável pela complementação
do EIA/RIMA e elaboração do Programa Básico Socioambiental.

03.11.00 - A equipe responsável pela complementação do ElA envia o relatório Estudo de
Impacto: As populações indígenas e a duplicação da BR 101, trecho Palhoça/SC- Osório/RS
ao coordenador do Convênio DNER/IME.

12.01.01 - Entrega do relatório Programa Básico Socioambiental: As populações indígenas e
a duplicação da BR 101, trecho Palhoça/SC - Osóho/RS ao coordenador do Convênio

O DNER/IME, no DNER em Florianópolis.

Esses laudos antropológicos se compõem de textos, tabelas, quadros, genealogias,
fotografias, imagens de vídeo, croquis, mapas, transcrições de depoimentos de índios
Guarani, documentos, atas de reuniões, artigos jornalísticos, listagens. No estudo de impacto
consta o histórico de ocupação das áreas ao longo do trecho sul. Singular foi a atenção dada
à terra indígena de Morro dos Cavalos em razão da importância da região para os índios
Guarani, bem como das peculiaridades do projeto na área e suas implicações, a saber:

1. a BR 101, construída na década de 60, atravessou a região de Morro dos Cavalos, já
habitada por diversas famílias Guarani;

2. a pretensão de dísponibilização do uso de terra indígena por parte do empreendedor, o
DNER, não prevista por legislação complementar ao artigo 231 da Constituição
Federal;

3. proposições diferenciadas por parte do DNER e das comunidades Guarani que, em
14.10.00, sugeriram a construção de dois túneis e a desativação do leito originai da
rodovia;

4. a sobreposição Terra indígena Morro dos Cavalos e Parque Estadual da Serra do
Tabuleiro, unidade de conservação sob responsabilidade da Fundação do Meio
Ambiente;

5. a solicitação da comunidade para reidentificação das dimensões constantes no
relatório circunstanciado da FUNAI datado de 1995;

6. a não apresentação de projeto alternativo de traçado à equipe e às comunidades
indígenas, tendo o DNER informado que os estudos geofísicos indicaram uma única
possibiiidade: a construção de um túnel, sendo impossível a construção de viaduto ou
mesmo a duplicação do leito original o que, por conseguinte, não foi avaliado tanto pela
equipe como pelas comunidades indígenas;

7. o não aprofundamento de estudos geotécnicos e a não efetivação da complementação
das sondagens no Morro dos Cavalos, causando dúvidas, por exemplo, quanto aos
mananciais que abastecem a aldeia. A autorização dos índios para efetivação das
sondagens ainda necessárias consta da ata da reunião de 14.10.00, posição informada
oficialmente ao DNER em Florianópolis em 16.10.00.

o
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O sub-item do estudo de impacto intitulado "O projeto do túnel no M&rro dco-ê-ãvalesl a
polifonia em trânsito" alerta ser esse projeto "um dos pontos nevrálgicos de reflexão das
comunidades Guarani do litoral visitadas", devido Morro dos Cavalos significar uma referência
histórica fundamental para todas as aldeias Guarani no amplo território não exclusivo que
abrange o Brasil, Paraguai, Argentina e Uruguai; pefas relações de parentesco e/ou de
afinidade próprias da organização social e política dessa sociedade indígena; em razão dos
aspectos cosmológico e simbólico ou ainda das suas concepções acerca de obras de grande
impacto ambientai.

Os relatórios apresentam não somente os históricos de ocupação e a situação atua!
das áreas, mas também medidas mitigadoras e compensatórias discutidas e aprovadas nas
aldeias, além de recomendações, análises e ponderações pontuais da equipe face às
pesquisas de campo realizadas e às informações obtidas. Aequipe explanou a complexidade
da questão, que envolve os direitos dos índios assegurados pela Constituição Federal. Alertou
também quanto a continuidade do processo de duplicação da rodovia, ao qual os Guarani não
estão contrários, tanto que propuseram a construção de dois túneis em outubro de 2000.

Fevereiro de 2001 - Criação da Comissão Parlamentar Externa - Assembléia Legislativa de
SC.

07, 08 e 09.02.01 - Realização de audiências públicas nos municípios de Araranguá, Laguna
e Floríanópoíis, respectivamente.

19.03.O1 - Ofício do DEPIMA/FUNAI. ao IBAMA contendo considerações quanto ao projeto
específico do túnel em Morro dos Cavalos.

19.04.01 - Reunião da Comissão de Direitos Humanos da Assembléia Legislativa de SC, com
participação de lideranças Guarani, Xokleng e Kaingang, além de diversos órgãos
governamentais e não-governamentais.

24 a 27.04.01 - IV Encontro Nacional sobre a Atuação do Ministério Público Federal na
Defesa das Comunidades Indígenas e Minorias, em Florianópolis/SC, com a presença do
Presidente da FUNAI. Debate sobre a questão da TI Morra dos Cavalos e o projeto de
duplicação da rodovia. Apresentação da exposição "Como seguir [sendo] Guarani agora?", de
Maria Dorothea Post Darella, que versa sobre a duplicação da BR 101 e as comunidades
indígenas.

Abril de 2001 - O DNER apresenta projeto de duplicação do leito original da rodovia,
afetando o Parque Estadual da Serra dó Tabuleiro.

25.04.01 - Concessão da Licença Ambiental Prévia (LAP) pelo IBAMA, excluído o lote 02, que
abrange Morro dos Cavalos.

30.04 e 01.05.01 - Reunião de lideranças Guarani das aldeias de Morro dos Cavalos,
Massiambu e Cachoeira dos Inácios (Imaruí) com o DEPIMA e DEÍD/FUNAI Brasília, com a
presença da FUNAI Curitiba e Palhoça, MPF, CIMI Sul e UFSC para análise dos relatórios,
troca de informações, apontamento de proposições. Definição do cronograma de trabalho de
maio.

03.05.01 - Reunião da Comissão de Direitos Humanos da Assembléia Legislativa de SC.
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Em maio de 2000 os índios Guarani delinearam uma comissão para acompanhamento
das questões referentes ao projeto de duplicação da BR 101, composta por representantes
das aldeias de Morro dos Cavalos, Massiambu e Cachoeira dos Inácios (SC), Campo Bonito,
Varzinha e Barra do Ouro (RS).

O MPF tem a função constitucional de defender os direitos das sociedades indígenas,
sendo que desde o início do processo relativo ao trecho sul, considerando inclusive a
experiência relativa ao trecho norte, efetivou e participou de reuniões com representantes
indígenas nas aldeias, no próprio MPF e na FUNAI; encaminhou ofícios aos orgaos
competentes; participou de reuniões em Brasília na FUNAI, IBAMA, Ministeno _dos
Transportes, com a presença de procuradores da 6a Câmara de Coordenação e Revisão -
Comunidades Indígenas e Minorias; participou da audiência pública em Palhoça no dia
08.02.01, dentre outros.

Aequipe responsável pelos relatórios Estudo de Impacto: As populações indígenas e a
duplicação da BR 101, trecho Palhoça/SC - Osório/RS e Programa Básico Socioambiental:
As populações indígenas e a duplicação da BR 101, trecho Palhoça/SC - Osono/, acima
citados, é formada por Maria Dorothea Post Darella (coordenação), Ivori José Gariet e Valeria
SoaresdeAssis, tendo como colaboradoras Flávia Cristina de Mello e Melissa Dietrich.

Maria Dorothea Post Darella

MU/UFSC

03.05.01

Cronologia elaborada para a reunião da Comissão de Direitos Humanos da Assembléia
Legislativa de SC.
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM DNER
WÍIDADÉ DE GERENCIA DE PROJETOS -UGP/BID
Sttor ãe Autarquias Noite - Quadra 3-Lote A- Io andar sala 13 3S0
BRASÍLIA -DF-BRASIL - CEP 70040-902

--.-'DESUNO-.-''
Chefe DEREL/IBAMA
MoemaPereira Rocna de Sá
Fax n°: (61) 225.0445

-• ---" ".:;. -- :JPresidente daUGP/BÍD - DNER
«KiGEiyí:- ^LuzielReginaldo de Souza

_r :--"-^-'"-lFai;f6n315.4Ü67

Data:
-Nâííiérô:'

24/5/2001

UGP/BID a" 261/2001
Número depáginas incluindo
esra capa: 4 (quatro )

' .-VSffiS^iteSaSt.:'

Prezada Senhora, DATA

ASS.

F-Q6E

DEREL/D1ÀP "í
CONTROLE tifêfâ

âêJSL

Conforme entendimento na reunião realizada nesse DBREL, em 02/05/01 encaminhamos

Spl^SSS. 6^^ ^ CaPaCMade R°d°™ da BR^lOl, Trecho
_ Informamos que codas apresentações serão realizadas no Institmo Militar de Engenhariacujo endereço e: Praia Vermelha, Urca, Rio de Janeiro/RJ. -tn^enhana,

específico íSSTSS? apre5entada ?f™°s ^par os programas ambientais de cada meioespecifico (Esiço, bótico, sodo-economico) ob etrvando omelhor aproveitamento de tempo ede
deslocamento dos técnicos desse DEREL. v*wukuW «c tempo e ae

No aguardo da confirmação da programação proposta, solicitamos também aindicação do
numero de técnicos que participarão de cada apresentação. ?

Atenciosamente,

us

m

CM«-^J

•oema /.'errír,, ^retm de õtt
ühefa ou i ' K:L

DCA/IBAMA



P^ (%ajCT
br J^^°
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!0Aító/DCA/O£fíEt/DlAí>
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PROGRAMAÇÃO VIAGEM

LOCAL: IME - RIO DE JANEIRO

PARTICIPANTE (S):

DIA Ô5/06/2O01

09:00-12:30 Programa de Controle de Processos Erosivos

Programa de Áreas Degradadas

Programa de Recuperação do Passivo Ambiental

14:00-18:00 Programa de Redução doDesconforto e Acidentes naFase de Obras

Programa de Paisagismo

Programa de Melhoria das Travessias Urbanas

DIA 06/06/2001

08:00-10:00 Programa de Ordenamento Territorial

10:00-12:0(1 Debates

;:5á0"





3IS4U67 !-».

15:05 Ds-DNER UGP-BID

DIA 19/06/2001

09:00-12:30 Programa de Desapropriação

Programa de ReassentameoTo

14:00-18:00 Programa de Segurança e Saúde da Mão-de-Obra

Programa de Comunicação Social

Programa de Educação Ambiental

DIA 20/06/2001

08:00-10:30 Programa de Apoio às Comunidades Indígenas

10:30-12:30 Programa de Proteção ao Patrimônio Histórico

Proc. A&¥%
Rubr..

14:00-15:30 Programa de Compensação paraUnidades de Conservação

15:30-17:00 Debates

!ã-'.1í;-3: ':í3s Je-DÍIEF? '''" íJE 0 U =-5êí





DIA 26/06/2001

09:00-12:30

14:00-18:00

DIA 27/06/2001

«f-BID 31 moer

Programa de Proteção à Fauna e Flora

Programa de Controle de Gases, Ruídos e Material Paniculado

Prpgrama de Transporte de Cargas Perigosas

Programa de Monitoramento de CorposHídricos

Estudose Simulações do Complexo Lagunar

09:00-12:30 Programa de Monitoramento Ambiental

Programa de Gestão Ambiental

Debates Finais



**fc*
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NAOOPÍA.L DE ESTRADAS DE RODAGEM-DNER
LNCDaDE D£ GERENCIA DE PROJETOS -UGP/BID
Setorde Autarquias Norce - Quadra 3 -Loie A - Ioandarsala 13.3SO
BRASÍLIA - DF - BRASU- - CEP 7OÜ4Ü-&02

F-líB

DESTINO
IBAMA
Jorge Luis Brírto
Faxn°:(6H316.1306

•.ORIGEM: '

Presidente da UGP/BID - DNER

Lazicl Reginaldo de Souza
Fâx:(61)3J5.4067

Data:

Número:

31/5/2001 jNúmero de páginas incluindo
UGP/BID n2 2ÓS/2001 ]esta capa: 3 (três)

MENSAGEM

Prezado Jorge,

Conforme entendimentos, encaminho, anexa, a reprogramação de agenda
para apresentação do PBA referente ao Projeto de Duplicação da BR-101, trecho
Florianópolis/SC-Osório/RS.

Solicitamos que nos seja informado, o número de participantes do IBAMA5e
outras instituições convidadas por esse Instituto, em cada evento programado.

Atenciosamente,

tlMíid» Docunniriíii.UNEPfilWfl/tfii-lfü-lBpHA.OOC
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Rubi.

FRGM : Panasonic TflD-^FflX PHONÊ NO. : Jun. 05 20S1 09:42flM P01

Rio de Janeiro, 5 de Junho de 2001.

jJc; Dr. Marco Andrey - UGP/DNER (Td: (21) 295^8449, em trânsito)

Para: pr. Jorge Brito - 1BAMA/DEREL (Fax; (61)316-1306)

Premido Sr.

Conforme combinado, segue a nova programação das apresentações dos Programas
Ambientais (PBA) do Projeto de Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-101;
Florianópolis (SC) - Osório (RS).

PROGRAMAÇÃO VIAGEM

OBJETIVO: APRESENTAÇÃO DOS PROGRAMAS AMBIENTAIS/PBAAO IBAMA

LOCAL: IME - RIO DE JANEIRO

DIA 21/06/2001

09:00 - 12:30 Programa de Desapropriação
Programa de Reassentamento

14:00 - 18:00 Programa de Segurança e Saúde daMHo-de-Obra
Programa de Comunicação Social
Programa de Educação Ambiental

DIA 22/06/2001

08:00 - 10:30 Programa de Apoio àsComunidades Indígenas

10:30 - 12:30 Programa de Proteção ao Patrimônio Histórico

14:00 - 15:30 Programa de Compensação para Unidades do Conservação

15:30-17:00 Debates

. V .
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DIA 27/06/2001

09:00-12:30

14:00-18:00

DIA 28/06/2001

08:00-12:30

14:00-18:00

DU 29/06/2001

08:00-12:00

3154DE7 T-98D P-03

Programa de Proteção à Fauna eFlora.
Programa de Controle de Gases, Ruidos eMaterial Particulado.
Programa de Transporte deCargas Perigosas,

Programa de Monitoramento de Corpos Hídricos-
"Estudos e Simulações do Complexo Lagunar.

F-I5B

Programa de Paisagismo.

Programa de Melhoria das Travessias Urbanas.
Programa de Ordenamento Territorial.

Programa de Controle deProcessos Erosivos.
Programa deÁreas Degradadas.

Programa de Recuperação do Passivo AmbientaL
Programa de Redução do Desconforto eAcidentes na Fase de Obras.

Programa de Monitoramento Ambiental.
Programa deGestão Ambientai

Debates Finais.





SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS

f**^? Ai••_«!-•

roc.

Kubr.
Ltl^e

MEMORANDO WfâlOllQQI- IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL

Brasília-DF, of de junho de 2001.

Ao: Representante do Ibama no Estado de Santa Catarina.

No âmbito do processo de licenciamento ambiental do Projeto de
Modernização• e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR 101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, convidamos Vossa Senhoria para participar da
apresentação do Programa Básico Ambienta! - PBA, que será realizada nas
dependências do Instituto Militar de Engenharia - 1ME, localizado na Praia Vermelha,
Urca, Rio de Janeiro/RJ, programação em anexo.

No aguardo da confirmação de Vossa Senhoria, em tempo hábil,
solicitamos a indicação do número de técnicos que participarão de cada
apresentação.

Q:IDEREUDCAIFIC!OlPBfk101 .DOC

Atenciosamente,

Donizetti Ali élio Do Carmo
^Diretoria de Controle Ambiental

Diretor Substituto

..- ?L -_», .tJ;.; gM±=gÃa.ry.' -_-*ç..i£3--;*r^Mrsl«£=r_ *.*:-. wa:Htu.-í...lT.j, sv... ^{^ _._ _ „_
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS

MEMORANDO N°£/3ítf/2001- IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL

Brasííia-DF, $$ de junho de 2001.

Ao: Representante do Ibama no Estado do Rio Grande do Sul.

No âmbito do processo de licenciamento ambiental do Projeto de
Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR 101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, convidamos Vossa Senhoria para participar' da
apresentação do Programa Básico Ambiental - PBA, que será realizada nas
dependências do Instituto Militar de Engenharia - IME, localizado na Praia Vermelha,
Urca, Rio de Janeiro/RJ, programação em anexo.

No aguardo da confirmação de Vossa Senhoria, em tempo hábil,
solicitamos a indicação do número de técnicos que participarão de cada
apresentação.

QÍD6REUDt;üFICIOlPBA1 Dl .DOC

Atenciosamente,

Jonizetti Aurélio

Diretoria de Contrai
Diretor Subs

Do tíarmo

i Ambiental

ituto

^_!Í5.-_3. 'ZZZixrit,
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO CIR. Ng/^/01- IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE* AMBIENTAL

Brasília-DF,ítf'dejunhode2001.

Senhora Diretora,

No âmbito do processo de licenciamento ambiental do Projeto de
Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR 101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, convidamos Vossa Senhoria para participar-' da
apresentação do Programa Básico Ambiental - PBA, que será realizada nas
dependências do Instituto Militar de Engenharia - IME, localizado na Praia Vermelha,
Urca, Rio de Janeiro/RJ, programação em anexo.

No aguardo da confirmação de Vossa Senhoria, em tempo hábil,
solicitamos a indicação do número de técnicos que participarão de cada
apresentação.

Atenciosamente,

Donizetti Aurélio Dó Carí
Diretoria de Controle Ambiental"

Diretor Substituto

A Sua Senhoria a Senhora

Susana Maria Cordeiro Trebien

Diretora Geral da Fundação de Meio Ambiente - FATMA
Rua Felipe Schimdt, 485 - Cx. Postai 1257
88.010-001 - Fiorianópoiis/SC
Fax (48) 2246-2203

Q;10 EB6UBCWHCI QIPBfl 1í 1.DOC
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO CIR. Nfc^37/01- IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL

Brasília-DF,É?/de junho de 2001.

Senhora Diretora,

No âmbito do processo de licenciamento ambientai do Projeto de
Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR 101, trecho
Fiorianópoiis/SC - Osório/RS, convidamos Vossa Senhoria para participar da
apresentação do Programa Básico Ambientai - PBA, que será realizada nas
dependências do Instituto Militar de Engenharia - IME, localizado na Praia Vermelha,
Urca, Rio de Janeiro/RJ, programação em anexo.

No aguardo da confirmação de Vossa Senhoria, em tempo hábil,
solicitamos a indicação do número de técnicos que participarão de cada
apresentação.

Atenciosamente,

)onizetti Aurélio Do^carmo
Diretoria de Controle Ambiental

Diretor Substituto

A Sua Senhoria a Senhora

Maria Dolores Schuler Pineda

Diretora Técnica da Fundação Estadual de Proteção Ambiental - FEPAM
Rua Carlos Chagas, 55 - 5o andar, Centro
90.030-020 - Porto Alegre/RS
Fax (51) 225-4215

OADEREUDCAIFICIOipBill0I.DOC
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS • IBAMA

OFÍCIO CIR. ttyfefl /01- IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL

Brasíiia-DF, ô5 de junho de 2001.

Senhora Procuradora,

No âmbito do processo de licenciamento ambiental do Projeto de
Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR 101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, convidamos Vossa Senhoria para participar da
apresentação do Programa Básico Ambientai - PBA, que será realizada nas
dependências do Instituto Militar de Engenharia - IME, localizado na Praia Vermelha,
Urca, Rio de Janeiro/RJ, programação em anexo.

No aguardo da confirmação, de Vossa Senhoria, em tempo hábil,
solicitamos a indicação do número de técnicos que participarão de cada
apresentação.

tenciosamente,

Donizeíti Aurélio! Do-üarmo

Diretoria de Controle Ambiental

Diretor Substituto

A Sua Senhoria a Senhora

Analúcía Hartmann

Procuradora da República no Estado de Santa Catarina
Rua Bulcão Viana - Centro

88.020-160 - Florianópolis/SC

a.lDERELIDCAi.FrCJCNPBAIOl DOC
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO CIR. Nf/í#7/01- IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL

Brasflia-DF,í>5*de junho de 2001.

Senhor Chefe,

No âmbito do processo de licenciamento ambientai do Projeto de
Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR 101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, convidamos Vossa Senhoria para participar da
apresentação do Programa Básico Ambiental - PBA, que será realizada nas
dependências do Instituto Militar de Engenharia - IME, localizado na Praia Vermelha,
Urca, Rio de Janeiro/RJ, programação em anexo.

No aguardo da confirmação de Vossa Senhoria, em tempo hábil,
solicitamos a indicação do número de técnicos que participarão de cada
apresentação.

Atenciosame h

Donizetti Au"é!io Dó Carmo
Diretoria de Cpntroíe Ambiental

[Substituto

A Sua Senhoria o Senhor

Rogério Eustáquío de Oliveira
Chefe do Departamento de Patrimônio Indígena e Meio Ambiente da
Fundação Nacional do índio - FUNAI
SEPS 702/902, Edifício Lex, 3o andar
70.000-00 Brasília/DF
Fax (61)223-9281

QÍIDEREUDCAIFIC lOtPBAl 01 .DOC
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PROGRAMAÇÃO DE VIAGEM

OBJETIVO: Apresentação dos Programas Ambientais - PBA, referentes ao Projeto de
Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS.

LOCAL: Instituto Militar de Engenharia- - IME - Rio de Janeiro RJ

Dia 21/06/2001

^.../.aiS-f-
' Proc. J&£02-

ELbr.ofe^.

09:00-12:30

14:00-18:00

Dia 22/06/2001

09:00-10:30

10:30-12:30

14:00-15:30

15:30-17:00

Dia 27/06/2001

09:00-12:30

14:00-18:00

Dia 28/06/2001

08:00-12:30

14:00-18:00

Dia 29/06/2001

08:00-12:00

Q1DEHEUDCAIFICIOPBM01 DOC

Programa de Desapropriação
Programa de Reassentamento

Programa de Segurança e Saúde da Mão-de-Obra
Programa de Comunicação Social
Programa de Educação Ambientai

Programa de Apoio às Comunidades Indígenas
Programa de Proteção ao Patrimônio Histórico

Programa de Compensação para Unidade de Conservação
Debates

Programa de Proteção à Fauna e Flora
Programa de Controle de Gases, Ruídos e Material Particulado
Programa de Transporte de Cargas Perigosas

Programa de Monitoramento dos Corpos Hídricos
Estudo e Simulações do Complexo Lagunar

Programa de Paisagismo
Programa de Melhoria das travessias Urbanas
Programa de Ordenamento Territorial

Programa de Controle de Processos Erosivos
Programa de Áreas Degradadas
Programa de Recuperação do Passivo Ambiental
Programa de Redução do Desconforto e Acidentes na Fase de
Obras

Programa de Monitoramento Ambiental
Programa de Gestão Ambiental
Debates Finais
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IBAMA/DCA/DEREL
N."i^i BO

Data:o5|CCfDÍHor«:
Recebido r^

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS-IBAMA

DIRETORIA DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO EVIDA SILVESTRE-DIREC

MEMO.J W /SCA/DIGER/DEUC /DIREC Brasília, 01 de junho de 2001

derel/diÃp!
CONTROLE N°jLâü.'
DATA££/.C«!,/J2f
Ass.Jyá; —

Do: Chefe do DEUC

A: Chefe do DEREL

Senhora Chefe,

Através do MEMO N° 324/00-IBAMA/DCA/DEREL, de
22.11.2000, Vossa Senhoria solicita posicionamento deste Departamento, sobre a
Compensação Ambiental das obras de Duplicação da Rodovia Federal BR 101 - Trecho
Florianópolis - SC a Osório - RS - DNER.

Em atenção ao mencionado expediente, encaminho, em anexo,
Demonstrativo do Aplicativo da mencionada Compensação, informando, ainda , que houve
reunião com o Órgão acima mencionado, onde o mesmo recebeu o referido Aplicativo e
minuta de Termo de Compromisso a seranalisado poraquele Departamento.

&
RICARDO
/ Che.

Atenciosamente,

ACHADO

UC

L

ffátia C?roía Patente
SBCretárla Proj. PMUD BRA 95/028

IBAMA/DEREL
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEI
DIRETORIA DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO EVIDA SILVESTRE
DEPARTAMENTO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

COMPENSAÇÃO AMBIENTAL: DUPLICAÇÃO DA RODOVIA BR 101-FLORIANOPOUS(SC)/OSÓRIO(RS)
EMPREENDEDOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS ERODAGENS-DNER
PROCESSO NUMERO: 02001.003433197-57
EMPREENDIMENTO: VALOR US$ 870.000.000,00 dólares americanos
COMPENSAÇÃO AMBIENTAL: VALOR US$ 4.350.000,00

DEMONSTRATIVO DO APLICATIVO COMPENSAÇÃO AMBIENTAL
BRASÍLIA, 20 DEMAIO DE2001

~ | VALOR PREVISTO(US$) | PERÍODO EXECUÇÃO

j. EXECUÇÃO DIRETA DO IBAMA -60% DA COMP. AMBT
A.RESERVA ECOLÓGICA ULHA DOS LOBOS- R.G.S
1. Reforma do posto de observação (100 m2

DESTINAÇÃO

2.AquÍsição dos seguintes equipamentos: Conjunto de mergulho,
conjunto audio-visual, conjunto de informática, equipamentos
observação efiscalização, conjunto imobiliário e conjunto de
comunicação.

3.Aquisição deum veiculo 4x4 diesel cabine dupla longo |eep alumínio.
SUBTOTAL

B.PARNA APARADOS DASERRA- R.G.S

2. Aquisição de uma moto 125 cilindradas
1. Elaboração doPlano de Maneio -Fase2 (Revisão)

3.Aquisição e instalação de placas de sinalização
4 Demarcação, levantamento fundiário e aquisição de terras

aproximadamente 4.305 há ficando 100% do Parque regularizado.
SUBTOTAL

C.PARNA SERRAGERAL-R.G.S

1. Elaboração do Planode Maneio -Fase 1
2.Aquisição deumveiculo 4x4 diesel cabine dupla
3.Aqulsiçao de sistema de comunicação
4. Aquisição de moveis para PIC Fortaleza
5. Demarcação, levantamento fundiário e aquisição deterras e ou

indenizações de posses{benfeitorias), aproximadamente 5.000 há.
SUBTOTAL

D.PARNA DE SÃO JOAQUIM - S.C.

1. Elaboração do Plano de Manejo -Fase 1
2. Aquisição de um veiculo 4x4 diesel cabine dupla
3.Aquisção de um micro computador com periféricos
4. Aquisição de um aparelho de fax/ 01 GPS, 01 binóculo.

01 maquina fotográfica e moveis parasede.
5. Demarcação, levantamento fundiário e aquisição de terras e ou

indenizações deposses(benfeitorias)-aproximadamente 4.800 há—
SUBTOTAL

TOTAL - EXECUÇÃO PELO IBAMA
II. EXECUÇÃO PELOS ESTADOS
i.PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO TABULEIRO - SC

Regularização fundiária.
SUBTOTAL-Estadode Santa Catarina

2 PARQUEESTADUAL DAGUARFTA-RS .
Elaboração do Plano deManeio/ Infra-estrutura recepção e orientação visitantes

3RESERVA BIOLÓGICA ESTADUAL MATA PALUDOSA - KÍS
Elaboração doPlano de Maneio / Infra-estnjtura física da unidade

IRESERVA BIOLÓGICA ESTADUAL SERRA GERAL- RS
Elaboração doPlano de Maneio / Infra-estrutura física da unidade

5RESERVA BIOLÓGICA ESTADUAL DE OSÒK1U - KS
Elaboração do Plano deManejo / Infra-estrutura física daunidade
RUHTOTAL-Estado do Rio Grande do Sul

TOTAL-EXECUÇÃO PELOS ESTADOS

1.740,00 JANEIRO A DEZEMBRO/2002

6.600,00
27.000,00
35.340,00

JANEIRO A DEZEMBRO/2002

JANEIRO A DEZEMBRO/2002

110.000,00
2.400,00
3.450,00

JANEIRO/02A DEZEMBRO/2003

JANEIRO A DEZEMBRO/2002
JANEIRO A DEZEMBRO/2002

804.347,00
920.197,00

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

65.200,00
24.000,00

4.100,00
740,00

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

JANEIRO A DEZEMBRO/2002

JANEIRO A DEZEMBRO/2002
JANEIRO A DEZEMBRO/2002

935.000.00 JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

1.029.040,00

65.200,00

24.000,00
2.200,00

•lANEiRO/02 A DEZEMBRO/2003

JANEIRO A DEZEMBRO/2002

•1ANEIRO A DEZEMBRO/2002

4.500,00 JANEIRO A DEZEMBRQ/2002

694.723,00

925.423,00

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

2.910.000,00

900.000,00 JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

900.000,00

BO.ODO.00 .IANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

80.000,00 JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

90000,00 JANEIRO/O? A DEZEMBRO/2003

90.000,00

340.000,00

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

1.240.000,00
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DESTINAÇÃO
II. EXECUÇÃO PELOSMUNICÍPIOS
"PARQUE NATURAL MUNICIPAL DE PALHOÇA- SL- ~
Elaboração do Plano de Manejo / Infra-estrutura recepção eorientação visitantes

2 PARQUE NATURAL MUNICIPAL DEMARACAJÁ - SC
Elaboração do Plano deManejo / Infra-estrutura recepção e orientação visitantes

3 APA MUNICIPAL DETERRA DEAREIA -RS
Elaboração do Plano deManejo /Ações deEducação Ambiental

4 APAMUNICIPAL DE OSÓRIO- RS
Elaboração doPlano deManeio / Ações deEducação Ambiental

TOTAL - EXECUÇÃO PELOSMUNICÍPIOS
TOTAL GERAL DA COMPENSAÇÃO AMBIENTAL

OSNIL JOSÉ NEPOMUCENO
DIREC/DEUC

DIRETOR SUBSTITUTO

Proc- iS-iAÍ
&iaè%.

[VALOR PREVISTOfUSS) 1PERÍODO EXECUÇÃO _

60.000,00

S0.000.00

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003
1

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

40.000,00 JANBRO/02 A DEZEMBRO/2003

40.000,00

200.000,00
4.350.000,00

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

3
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

MEMO J^Ê /2001 - IBAMA/DCA/DEREL/DIAP

Em, O? de junho de 2001.

Ao: Representante do IBAMA no Estado do Rio Grande do Sul

Assunto: Compensação Ambiental referente ao Projeto de Modernização e

Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR 101, trecho Florianópolis/SC

-Osório/RS..

Estamos encaminhado, em anexo, cópia do Demonstrativo do Aplicativo

da compensação ambiental referente ao Projeto de Modernização e Ampliação da

Capacidade Rodoviária da BR 101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, para
conhecimento.

Solicitamos os bons préstimos dessa Representação no sentido de

comunicar à Fundação Estadual de Proteção Ambiental - FEPAM a destinação dos
recursos.

Atenciosamente,

t/

^ -^-/o.^r^^
e lãiis/Brito Cunha Reis

rdenador de Licenciamento

GlDIAPDI/MEMOnCISC.DQC APF. 08(06/2001
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

MEMO N° o^S /2001/IBAMA/DCA /DEREL/DIAP

Em, O? dejunhode2001.

Ao: Chefe do DEUC

Assunto: Programa de Compensação Ambiental referente ao Projeto de
Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR
101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS

Convidamos Vossa Senhoria para participar da apresentação do
Programa de Compensação para Unidade de Conservação, referente Projeto
de Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR 101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS.

Ressaltamos que a apresentação será realizada nas
dependências do Instituto Militar de Engenharia - IME, localizado na Praia
Vermelha, Urca, Rio de Janeiro/RJ, em acordo com a programação a seguir:

Dia 22/06/2001

09:00-10:30

10:30-12:30

14:00-15:30

15:30-17:00

GÍDIAPOUM EMOIDEU0101, DOC

Programa de Apoio às Comunidades Indígenas
Programa de Proteção ao Patrimônio Histórico
Programa de Compensação para Unidade de Conservação
Debates

No aguardo da confirmação de Vossa Senhoria, em tempo
hábil, solicitamos a indicação do número de técnicos que participarão da
apresentação.

Atenciosamente,

ha Reis

rdenador de Licenciamento

AFF. fjBIOa/5001
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

MEMO £k 1- /2001 - IBAMA/DCA/DEREL/DIAP

Em, de junho de 2001.

Ao: Representante do IBAMA no Estado de Santa Catarina

Assunto: Compensação Ambiental referente ao Projeto de Modernização e
Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR 101, trecho Florianópolis/SC
- Osório/RS.

Estamos encaminhado, em anexo, cópia do Demonstrativo do Aplicativo

da compensação ambiental referente ao Projeto de Modernização e Ampliação da
Capacidade Rodoviária da BR 101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, para
conhecimento.

Solicitamos os bons préstimos dessa Representação no sentido de

comunicar à Fundação de Meio Ambiente - FATMA a destinação dos recursos.

Atenciosamente,

G:DIAP01IMEMOII 01SC.DOC AFF, 0810612001

Jaf§e Láis Brito Cunha Reis
Coordenador de Licenciamento
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1BAMA/DCA

ftecsBíDO^ )&w*e
MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL "

Florianópolis, 08/06/01. Pr;c "" %g}& ?
Ofícion°01175/01-PRDC/SC r "7^

Rubr. ^MJ.-

Senhor Diretor Substituto:

Faço menção ao seu ofício circular 01.37/01,
versando sobre o licenciamento ambientai do Projeto de
Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária dajyOÊL

O trecho Fpolis/Osório, para agradecer-lhe pelo convite, não obstante
ter-me surpreendido a realização de tão importantes reuniões na
cidade do Rio de Janeiro, e não nesta capital, no Rio Grande do Sul
ou mesmo em Brasília, sede do órgão licenciador, cujos técnicos não
deveriam ser obrigados ao deslocamento, mas sim o proponente e
seus contratados.

Desnecessário ressaltar que a realização do
evento em local distante dos envolvidos/interessados, trará enorme
dificuldade de participação e informação, as quais são certamente
itens essenciais quando se trata de licenciamento ambiental e sua
validade.

Quanto à minha participação e dos colegas
deste Estado e do Rio Grande do Sul, será ainda mais dificultada
pela realização, nesta capital, de reunião de Procuradores da
República da Região Sul, com atuação na defesa do meio ambiente,
nos próximos dias 19,20 e 21 de junho,

rata-.^líL_fí6 .-.flJL
Hmo. Sr. I •.< •• íÊte^çi
Dr. Donizetti Aurélio do Carmo

MD. DIRETOR SUBSTITUTO

DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL/IBAMA

BRASÍLIA - DF

_$£• 0*\ (/•* /

"s=~ Jb a .A-

4-- —
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

Considerando, ainda, que o referido
licenciamento padece de irregularidades que deverão ser
solucionadas, como a que respeita ao deferimento parcial da licença
ambiental prévia, e ausência de complementação de dados técnicos
que deveriam tê-la instruído, bem como que permanecem dúvidas
sobre os projetos de engenharia que devem garantir a segurança da
população do entorno e a diminuição dos impactos a serem sofridos,
penso que tais reuniões deveriam conjugar ao debate técnico o

O conhecimento específico de técnicos e autoridades locais, além do
respeito à ampla publicidade.

Pelo exposto, solicito a alteração da data e
local das reuniões objeto de seu convite, bem como reiterojneu.
pgdido para reunião específica sobre_g_Ípte_Q2 do projeto, nessa sede
(ofício enviado ao Dr. Hamilton Casara), na próxima semana.

Apresento protestos de consideração e
respeito.

O

r

ialúcia Hl

Procuradora da República





' - J.âZÍ„.

Mt«.«JIRVIC0 púbLico feqeral

onooN. 4» «-W„reioriadecontrolembental
Brasília-DF, -A&de junho de 2001.

Senhor Presidente.

Programa BásL tbe a^bVTT- f"! " aP~"'*'*- tremes ao
Capacidade Rodovia" da BR-101 trlcho Rori.n T^*0 »Ampiiacâo da
vista a indisponibilidade de alguns do oartZnT C" °SÓri°/RS' tendo em
deste requerer que as mesmasseiam adÍ7 convldad°s. vlmo. por meio
segunda semana "*"" ad'adaS para ° mês * julho, a partir da

loca, ^0£Z^££Z^V?' *realÍ2aÇâ° d° «»*> «"que tais apresentações Sam eafeadas nSd, » "" partici^a°. ^licitamos
Estados do Rio Grande do Sui ueSa .acfta L "*"*' ^ BraSÍNa/DF' ou "°s
hábil. Assim sendo, soiicitamos posicionamento de Vossa Senhoria em tempo

/~\ Aten

DonizettiAufélü/DÓCa
Diretoria de Céntrole Ambiental

Diretor/Substituto

ASua Senhoria o Senhor
Luziel Reginaldo de Souza
Presidente da UGP/BID/DNERIg^^BüS^_Quadra 3_Lote A10 andar ^^ ^38Q
l-AX (61) 315-4067

FAX TRANSMITIDO EM:

àsíE3íh
Rkpwsável:

ML4Wi7^^^
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MINISTÉRIO DOS TUANSPOttTlíS
DEPARTAMENTO NACSÍ>NÀL !**", i'SI' =* aDáS Üi-, Aw.v.*í^l-\w >*
UNIDADE DE GERENCIA I>F I'RlmETGS - !J«P/IHD
Setor de Autarquias Morto -Ouidra *- U" A- l' •* ^hr - L,'<^ l '-'80
BRASÍLIA - DF - CEP70U4O-9O2

Ofício UGP/BID NE 329/01

Brasília, 13 de Junho de 2001.

Prezado Senhor,

Acusamos o recebi mv-uo -!o C)\\.,.-; •-,'•£(; ~ '•-•d''- - \^^\V',Tj:.l-l...^ í.j Controle
Ambiental, .de 12/08/2001, referente S'> recí^í.lnif. n:o do Vc-wl- Seuil-roris p^r, aumento
das apresentações do PBA.

Assim sendo, propomos í ;-.£^: .j-;*... 'o • *' •;;•. • ^\''<.'' ~-;:.vi -:','j inAíViA,
entre os dias 10 e 13 de Julho da rL-ifr-í^Mí .. -.. ,.;- ".>'•••>-•,. „ ,-• • *,": ••••••

Atenciosamente,

•' PraãIdefWdaTjG>/3l

Ao Senhor

Donízetti Aurélio Do Carmo
Diretor Substituto
Diretoria de Controle Ambiental/IBAMA

Ed. Sede do IBAMA
Brasília-DF

toli-üiíJ?££r$LQk/ZicL

•...:. .,.;.. . '.... '•'-• •••'•>•••'• J-i
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO N° J£f /20Q1 - IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL

Brasília-DF, Jf de junho de 2001.

Senhora Procuradora,

Em atendimento ao Ofício n°01175/01 - PRDC/SC, de 08 de junho de
2001, informamos que estamos encaminhando expediente, ao Departamento
Nacional de Estradas e Rodagens - DNER, requerendo o adiamento das

apresentações referentes ao Programa Básico Ambiental - PBA do Projeto de
Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, para o mês de julho.

Quanto ao local, também estaremos solicitando àquele Departamento
que as apresentações sejam efetuadas neste IBAMA/Sede ou nos Estados de Santa
Catarina ou Rio Grande do Sul.

No que tange à solicitação da realização de reunião para tratar sobre o
lote 02 do projeto, estamos propondo a data de 26 de junho próximo, ocasião em que
toda a equipe estará presente para discussão.

A Sua Senhoria a Senhora

Analúcia Hartmann
Procuradora da República no Estado de Santa Catarina
Rua Bulcão Viana - Centro

88.020-160 - Florianópolis/SC
Fax:(48) 224-0121

AtenciosameVite,

l \
Donizetti Aurélio^o Carmo

Diretoria de (Controle Ambiental

Diretcr Substituto

SAINAV. L4 NORTE-EDIFÍCIO 5E0E DO IBAMA S/N, BL0C0"C". 1o ANDAR- TEL; (061) 316-1290 - FAX: (061) 316-1306
G;1DCA01\OHC]01MPSC.DOC AFF, 12/0612001

Fax TRANSMITIDO EM:

Responsável:

FAxurt-frr; J&t ™ü





C/

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA

OFÍCIO m. N° 4^-/01- IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL

Brasília-DF, JJde junho de 2001.

Senhor Procurador,

No âmbito do processo de licenciamento ambiental do Projeto de
Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR 101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, convidamos Vossa Senhoria para participar da
apresentação do Programa Básico Ambiental - PBA, que será realizada nas
dependências do Instituto Militar de Engenharia - IME, localizado na Praia Vermelha,
Urca, Rio de Janeiro/RJ, programação em anexo.

No aguardo da confirmação de Vossa Senhoria, em tempo hábil
solicitamos a indicação do número de técnicos que participarão de cada
apresentação. K

Atenciosamente,

'

Donizetti

Diretoria de

Din

Aurélio'Do Carmo
Controle Ambiental

;or Substituto

A Sua Senhoria o Senhor
Marcelo Veiga Debeckhausen
Procurador da República no Estado do Rio Grande do Sul
Praça Rui Barbosa, n° 57 - Centro
90.030-000 - Porto Alegre/RS
Fax: (51) 3226-3322 Ramal: 2288
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Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

FAX CIRCULAR DATA: 19/06/2001

DESTINATÁRIO:

- Sra. Suzana M. Cordeiro Trebien - Dir. Presidente da FATMA - Fax: (48) 223-3410

- Sra. Analúcia Hartmann - Proc. da Rep. no Est. de Santa Catarina - Fax: (48) 224-0121

- Sra. Maria Dolores Schuler Pineda - Diretora Técnica da FEPAM - Fax: (51) 225-4215

- Rogério E. Oliveira - Chefe do Dep. de Meio Ambiente da FUNAI - Fax: (61) 223-9281

- Representante do Ibama no Estado do Rio Grande do Sul - Fax: (051) 226-6392

- Representante do Ibama no Estado de Santa Catarina - Fax: (048) 224.6077

- Marcelo V. Debeckhausen - Proc. da Rep. no Est. do Rio Grande do Sul

Fax: (51) 3226-3322 Ramal: 2288

N° DE PÁGINAS INCLUINDO ESTA: 01

MENSAGEM / TEXTO

Dirigimo-nos a Vossa Senhoria para informar que foi alterada a programação
referente à apresentação dos Programas Ambientais do Projeto de Modernização e
Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR 101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS,
encaminhada em 13/06/01.

Segue em anexo a nova programação.

Q: DE REL01 /D CA01ÍFAXÍBR101P BA.DOC

Atenciosamente,

Donizetti Aurélio Do Carm

Controle Ambiental

r Substituto

\
LR/19 06.2001





PROGRAMAÇÃO VIAGEM

OBJETIVO: APRESENTAÇÃO DOS PROGRAMAS AMBIENTAIS/PBA AO IBAMA

LOCAL: IBAMA

Ed. Sede do IBAMA

SAIN - Av. L4 Norte

Brasília - DF

DIA 10/07/2001

08:00-10:00 Programa de Desapropriação.

10:00-12:00 Programa de Reassentamento.

12:00-13:00 Almoço.

13:00-14:00 Programa de Segurança e Saúde da Mão-de-Obra.

14:00-15:30 Programa de Comunicação Social.

15:30-17:00 Programa de Educação Ambiental.

DIA 11/07/2001

08:00-10:30 Programa de Apoio às Comunidades Indígenas.

10:30-12:00 Programa de Proteção ao Patrimônio Histórico.

12:00-13:00 Almoço.

13:00-14:00 Programação de Melhoria das Travessias Urbanas.

14:00-15:30 Programa de Compensação para Unidades de Conservação.

15:30-17:00 Programa de Ordenamento Territorial.
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DIA 12/07/2001

08:00-08:30 Programa de Paisagismo.

08:30-09:30 Programa de Proteção à Fauna e Flora.

09:30-10:00 Programade Controle de Gases, Ruídos e MaterialParticulado.

10:00-12:00 Programa de Transporte de Cargas Perigosas.

12:00-13:00 Almoço.

13:00-14:00 Programa de Melhoria das Travessias Urbanas.

14:00-15:00 Programade Monitoramento de Corpos Hídricos.

15:00-17:00 Estudos e Simulações do Complexo Lagunar.

DIA 13/06/2001

08:00-09:00 Programa de Controle de Processos Erosivos.

09:00-10:00 Programa de Áreas Degradadas.

10:00-11:00 Programa de Recuperação do Passivo Ambiental

11:00-12:00 Programade Redução do Desconforto e Acidentesna Fase de Obras.

12:00-13:00 Almoço.

13:00-13:30 Programa de Monitoramento Ambiental.

13:30-14:00 Programa de Gestão Ambiental.

14:00-16:00 Debates Finais.
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Ministério do MeioAmbiente dos Recursos Renováveis Hídricos e da Amazônia Legal - MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - D3AMAP&OTGCOLO

MC

Sistema de Controle de Processos e Documentos
Histórico de Movimentação

Número: 10100.003311/01 Nr.Orlginal: 2962/01

Interessado: PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

Assunto: SOL AALTERAÇÃO DO LOCAL EDATAS DA REUNIÃO TÉCNICAS P/APRESENTAÇÃO DO
PROGRAMA BÁSICO AMBIENTAL RELATIVO AO PROJETO DE MODERNIZAÇÃO EAMPLIAÇÃO
DA CAPACIDADE RDV. BR-101. FLORIANÓPOLIS/SC - OSÓRIO/RS: MARCADA P/ OS DIAS

Nr. Data Destino Observação Responsável

1 19/06/01 11:00:00 DIRCOF

O

O

DE ORDEM AO DR. DONIZETTI PARA

AS PROVIDÊNCIAS PERTINENTES.

líiíf <3
/{axS
cr„c;do rr>»rÍK» t,?**'"*

Chat* do Qablrute

FMANOEL

DEREL/DIAP
CONTROLE NV^c

[MTAa=?3/...Q^..7
ASS- dxÍL.

Proc. J&&
F.uhr. JotY

PROTOCQtO DEA.iB

Da,«--a£á./_Q6_/xil_
Recebido; ^)_
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m

Projoto1BAMA-FIAÍIJ5P Página :1
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

OF/SOMAPAC/PR/RS/N" 2962 Porto Alegre, 13 de junho de 2001.

Senhor Presidente:

A Procuradoria da República no Rio Grande do Sul teve

ciência, nesta data, por terceiro, da realização no Rio de Janeiro de reuniões técnicas para a

apresentação do Programa Básico Ambiental relativo ao "Projeto de Modernização e

Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS"..

nos dias 21,22, 27 a 29, deste mês de junho.

Inicialmente, causa-nos estranheza que a Procuradoria da

República no Rio Grande do Sul não tenha sido comunicada das referidas reuniões pela

Diretoria de Controle Ambientai do IBAMA, eis que o projeto também abrange o território

do Rio Grande do Sul.

Em segundo lugar, entendemos que as referidas reuniões

técnicas não devem ser realizadas em local distante das partes envolvidas, o que dificulta a

participação c a troca de informações propiciada pelainteração com a realidade local. Esses

aspectos, no que diz respeito ao licenciamento ambiental, quando não observados, podem,

inclusive, levar a invalidação do procedimento na via judiciai.

Ao Ilustríssimo Senhor

HAMILTON CASARA
Digníssimo Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis - IBAMA
SA1N, Av. L4 Norte - ED. Sede do IBAMA
BRASÍLIA/DF - CEP 70.800-200

www.prrs.mpf.oov.br - Porio Alegra: PABX (51) 286-3311 Fone/fax: (51) 225-3322 - 227-5200 - Bagé (53) 242,
Caxias do Sul: (54) 223-6005 - Novo Hamburgo: (51) 582-0031 - Passo Fundo: (54) 312-1247 - Rio Grande: (53) 231-3330
Santa Maria' (55) 222-8882 - Santana do Livramenío: (55) 242-3730 - Santo Ângelo: (55) 313-2011 - Uruguaiana: (55) 412-4922
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

Consignamos, outrossim. que nos dias 20 e 21, os Procuradores

da República com atuação na área ambiental, lotados na região Sul, estarão realizando

reunião interna com a coordenação da 4a CCR, em Florianópolis/SC, o que dificulta, ainda

mais, a participação do MPF no acompanliamento das reuniões aprazadas para o Rio de

Janeiro.

Pelo exposto, é a presente para solicitar a alteração do local e

datas das referidas reuniões técnicas, possibilitando que ocorram nas capitais dos Estados

envolvidos com o projeto supra nominado.

Sem mais para o momento, firmamos nossos protestos de

estima e apreço.

Atenciosamente.

JQAO CARLOS DE CARVALHO ROGHA
PROCURADOR DA REPÚBLICA

DANIELE CARDOSO ESCOBAR
PROCURADORA DA REPÚBLICA

wwwprrsmpf.qov.br - Porto Alegre: PABX (51) 236-3311 Fone/fax. (51] 226-3322 - 227-5200 - Bage (53) 242-2699
Caxias do Sul- [54] 223-8005 - Novo Hamburgo: (51) 582-0031 - Passo Fundo: (54) 312-1247 - Rio Grande: (53) 231-3380
Sanla Maria' (55) 222-8882 - Santana do Livramento: (55) 242-3730 - Sanlo Ângelo: (55) 313-2011 - Uruguaiana: (55) 412-4922





SERVIÇOPUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO N° 4j4 /2001 - IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL

Brasília-DF.çjM de junho de 2001.

Senhor Procurador,

Em atendimento'ao Ofício SOMAPAC/PR/RS/N0 2962, de 13 de junho

de 2001, informamos que a programação referente à apresentação dos Programas
Ambientais do Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da
BR 101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, foi alterada.

Ressaltamos contudo que, em 13/06/2001, foi encaminhado o Ofício N°
466/01 - IBAMA/DCA convidando essa Procuradoria para participar da apresentação
em tela e em 19/06/2001 foi encaminhado o Fax Circular comunicando sobre a

alteração da programação.

Segue, em anexo, a nova programação da apresentação, bem como
cópias do Ofício N° 466/01 - IBAMA/DCA e do Fax Circular mencionados.

Atenciosamente,

Donizetti Aurélio dó Carmo
Diretoria de Controle Ambiental

Diretor Substituto

A Sua Senhoria o Senhor

João Carlos de Carvalho Rocha

Procuradora da República no Estado do Rio Grande do Sul
Praça Rui Barbosa, n° 57 - Centro
90.030-000 - Porto Alegre/RS
Fax: (51) 3226-3322

SAINAV. L4 NORTE- EDIFÍCIO SEDE DO IBAMA S/N, BLOCO "C", 1o ANDAR-TEL (061) 316-1290 - FAX! (061) 316-1306
G:\DCAOHOFICI01MPRS.DOC AFF.21/06/20D1
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PROTOCOLO rubr- -ddA-

MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPUBLICA NO MUNICÍPIO DE CRICIUMA-SC

OF./PRMC/N.0 \ 5 /01-PRDC Em 12 dejunho de 2001

Prezado Senhor:

DEREL/DIAP

CONTROLE w)ã$&

ASS.

r-ciocj'o
,rjAMA/DCA/DEREU

Data:e-2 |̂cC(aJH««l.
Racebldo )£}

Ciente da apresentação do Programa Básico Ambiental - PBA a
ser realizada no Município do Rio de Janeiro/RJ no período de 21.06.2001 a
29.06.2001, venho pelo presente aderir a manifestação da Dra. Analúcia Hartmann,
objeto do ofício n." 01175/01-PRDC/SC (cópia anexa), vez que entendo, igualmente,
que reuniões desta importância devem sempre ocorrer próximo aos locais que sofrerão
os impactos ambientais do empreendimento, facilitando, assim, o acesso às informações
para as partes interessadas (órgãos públicos, sociedade civil, etc).

Esclareço, finalmente, que a apuração de eventuais ilícitos
penais ou em detrimento do meio ambiente no trecho da duplicação da BR-101 entre os
Municípios de Morro da Fumaça e Passo de Torres é de atribuição da Procuradoria da
República em Criciúma.

Nada mais havendo, apresento protestos de consideração e
respeito.

Atenciosamente,

FÃBIO NESLYBNZON,
'rocuradoíála República.

Ilustríssimo Senhor

Dr. DONIZETTI AURÉLIO DO CARMO

PROTOCOLO DEAMB

Data:_j2L'_...Q.É2 ÕL.
Recebido:

Diretoria de Controle Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

BRASÍLIA-DF
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAI^^ 'srw*Jr&

Ofício n.° 01178/01-PRDC/SC

Florianópolis, 08/06/Qrí^

Exmo. Sr. Procurador:

Passo-lhe às mãos, junto ao presente, cópia de
ofício/convite do IBAMA, versando sobre a realização de reuniões
técnicas sobre a duplicação da BR 101, trecho Fpolis/Osório no Rio
de Janeiro, bem como de minha resposta, indicando minha
contrariedade e razões, para solicitar seu apoio, já que a pretensão
do proponente, aparentemente prontamente aceita pelo Instituto,
dificultará não apenas nossa presença e dos técnicos das PRs, mas,
especialmente, dos técnicos e representantes locais (universidades,
IPHAN e FUNAI locais, etc).

Renovo protestos de consideração e respeito.

/

Lnalúcia^Èrtmann
Procuradora da República

Exmo. Sr.

Dr. Fábio Venzon

DD. PROCURADOR DA REPÚBLICA
PROCURADORIA DA REPÚBLICA EM CRICIÚMA - SC

PROCURADORIA DA REPÚBLICA
r-PÜ CRICIÚMA.
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM-DNER
UNIDADE DEGERÊNCIA DEPROJETOS - UGP/BID
Setor de Autarquias Norte -Quadra 3- Lote A- Ia Andar - Sala 13.380
BRASÍLIA - DF - CEP 70040-902

Ofício UGP/BID NQ 329/01

Prezado Senhor,

DEREL/DIAP

CONTROLE NW15£
üAi,idZ/fw"aL

PraíocsUí»

IBAMA/DCA/DEREL

Data: Sfyfal Hora!
Recebido

Co',pixx^

IBAMA/DCA ,

Brasília, 13 de Junho de 2001.

PROTnO.L, LcArtB

N.<

Recebirio-

Acusamos o recebimento do Ofício n° 401/2001 - IBAMA/Diretoria de Controle

Ambientai, de 12/06/2001, referente ao requerimento de Vossa Senhoria para adiamento
das apresentações do PBA.

Assim sendo, propomos à realização do evento no Edificio Sede do IBAMA,
entre os dias 10 e 13 de Julho do corrente ano, conforme programação anexa.

Atenciosamente,

Ao Senhor

Donizetti Aurélio Do Carmo

Diretor Substituto

Diretoria de Controle Ambiental/IBAMA

Ed. Sede do IBAMA

Brasília-DF
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PROGRAMAÇÃO DE VIAGEM

OBJETIVO: APRESENTAÇÃO DOSPROGRAMAS AMBIENTAIS/PBA AOIBAMA

LOCAL: IBAMA

Ed. Sede do IBAMA

SAIN-Av. L4 Norte

Brasília - DF

DIA 10/07/2001

08:00-10:00

10:00-12:00

12:00-13:00

13:00 14:00

14:00 15:30

15:30-17:00

DIA 11/07/2001

08:00-10:30

10:30-12:00

12:00-13:00

13:00-14:30

14:30-15:30

15:30-17:00

Programa de Desapropriação.

Programa de Reassentamento.

Almoço.

Programa de Segurança e Saúde da Mão-de-Obra.

Programa de Comunicação Social

Programa de Educação Ambiental.

Programa de Apoio às Comunidades Indígenas.

Programade Proteção ao Patrimônio Histórico.

Almoço.

Programa de Proteção à Fauna e Flora.

Programa de Compensação para Unidades de Conservação.

Programa de Ordenamento Territorial.

ris _lÁLhr.
Proc. ..Âíèi/ll
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DIA 12/07/2001

08:00-09:30

09:30-10:30

10:30-11:00

11:00-12:00

12:00-13:00

13:00-14:00

14:00-16:00

DIA 13/07/2001

08:00-09:00

09:00-10:00

10:00-11:00

11:00-12:00

12:00-13:00

13:00-13:30

13:30-14:00

1400-16:00

f* /JAl '
Proc. . K33/5Í
Ruhr.

Programa de Controle de Gases, Ruídos e material Particulado.

Programa de Transportes de Produtos Perigosos.

Programa de Melhoria das Travessias Urbanas.

Programa de Paisagismo.

Almoço.

Programa de Monitoramento de Corpos Hídricos.

Estudos e Simulações do Complexo Lagunar.

Programa de Controlede Processos Erosivos.

Programa deÁreas Degrada.

Programa de Recuperação de Passivo Ambiental.

Programa de Redução do Desconforto e Acidentes na fase de Obras.

Almoço.

Programa de Monitoramento Ambiental.

Programa de Gestão Ambiental.

Debates Finais.
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1BAMA/DCA/DERÊ

UNIDADE DE GERÊNCIA DE PROJETOS -UGP/BID PROTOCOLO W
Setorde Autarquias Norte-Quadra3-Lote A-1-Andar-Sala 13.380 ,RAWA/nr.
BRASÍLIA -DF -CEP 70040-902 ^mfüOf. ,

> dax*í âí/o&/cf.
RíCSSIDO:^ '̂

Oficio UGP/BID NQ 344/01 1rnuTRO'. Er^^lT *„ p£#/V^'

Prezada Senhora,

Brasília, 27 de Junho de 2001.

PROTOCOLO DbA «B

m.-.0?.!íM-.
Data:„DÍí._./..Ul-'-i3Í-
Recebido:

Em atendimento à Resolução CONAMA n° 06/86, encaminhamos cópia das

publicações, no DOU e periódicos de grande circulação, do recebimento da LP n° 093/2001,
referente ao Projeto de Duplicação da BR - 101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS.

Atenciosamente,

A Senhora

Moema Pereira Rocha de Sá

Chefe ÜEREL/D3AMA
SAIN - Av. L4 Norte - Ed. Sede do IBAMA

Brasília-DF

Fls JjjJ-l
Proc. .Jjw£>

As B-J^

cMotma £V«lra ^fcAo da Si
Chafe do DEREL

DCA/IBAMA
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM
EXTRATOS DE INSTRUMENTOS CONTRATUAIS

CONVENENTE' Departamento Nacional deEstradas de Rodagem, representado pelo seu Diretor-Geral. Genésio
Semardino de Souza CONVENIADO: Governo do Estado de Roraima, representada pelo seu Governador Neudo
Ribeiro Campos. INSTRUMENTO: PG-207/97-99. ESPÉCIE 1* Termo Aditivo PG-;07/97-3S-0t RESUMO DO
OBJETO' Inclusão de Valor, referente ao Convênio FG-207,97-99, para continuação da execução das onras de
construção do anel viário da Boa Vista, na BR-174/RR;.ram extensão de 18.3 km. FUNDAMENTO LEGAL: Lm n"
8 666 de 21/06/93 art 116- MP n" 2.112-67 de 27/122000, art. 35; Decreto n" 93.372/66, artigos 48 s 57;
Instrução Normativa n" 1, da Secretaria doTesouro Nacional, de 15/01/97, c/c Decreto-Lei n°512, de 21.03.63.
parágrafo único do art. 2°. CRÉDITO POR ONDE CORRERA A DESPESA; Vertas
26782066353940006.179383.0100,443051 e 26732066353940044.173710,0100.443051 do orçamento do
DNER/2001 e outras que forem consignadas navigência do Convênio. VALOR ASES PAGO NO SXElCiClO:
RSl 737 780 91 (um milhão, setecantos e oitenta e setemil. setecentos e oitenta reais 3 noventa e um centavos).
=MP=NHO DA DESPESA' 2000NEÜC358S a 20QONE005621. nos valores de RS487,730.91 (quatrocentos e
oitenla a sete mil setecentos e oitenta reaise noventa e um centavos] e RS1.300.000.90 (um miitiao e trezentos
mil reais) resnecivamente, todas datadas de 30/12720CD. VALOR DO CONVÊNIO: Ovalor do presente Convênio
é a^do em RS1 9ae.423,23 (um milhão, novecentos e oitenta e seis mil. quatrocentos e vinte e ires reais e vinte e
ires centavos) sendo R51 737 730,91 ium milhão, seiecenios e oitenta e sete mil. setecentos e oitenla reais a
noventa e um centavos) de responsaDilidade do OMER e RS19S.54Z22 (canto a noventa e oito mil, seiscentos e
quarenta e dois reais e Innta e dois centavos) de responsabi!idade doDELEGADO. PRAZO: Opresente Convênio
se vence em 31/12/2001 EFICÁCIA: EsteTermo terá eficácia a oartir da data da sua publicação, em extraio, no
DOU, Processo n°51100,005055/97-12. DATA DA ASSINATURA: 30.12.2000.

(0£. n° 195/2001)

PERMISSCR: Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, representado pelo seu Direto r-Geni. Genésio
Semardino de Sulca, PERMISSIONÁRIA: Brasil Telecom S/A, filial Tülebrasilia Brasil Telecom, representada pelo
seu Dirolor Presidente Henrique Sutton de Sousa Neves e Paulo PetírâO Rio Sranco - Diretor Financeiro,
INSTRUMENTO' PG-022/0000. ESPÉCIE -1° Termo Aditivo PG-022/0001. RESUMO DO OBJETO: Alteração da
Razão Social ê"CNPJ/UF da Pamissionária, referente ao Contrato de Permissão Especial de Uso PG-O22/0O.0O,
para ocupação dasfaixas dedomínio dasRodovias Federais BR-020/DF; BR-CÍ0,DF/GO e 3R-070/DF; trechos e
extensões relacionadas no anexo I do instrumento contratual, para implantação dB HPras ópticas, para uso
exclusivo da Pennissionaria FUNDAMENTO LEGAL: Lei n° 3.666/93. artrSO e no preâmbulo do Contrato PG-
022/0000, PRAZO - O prazo aintralual vence em 13/04/2005. Processo n" 51220.002028/99-13. DATA DA
ASSINATURA: 25/09/2000.

(OE. ti-? 786/2001}

CONVENENTE: Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, representado pelo seu Diretor-Geral. Genésio
Bemardino de Sou2a. CONVENIADO: Departamento de Viaçâo e Obras Públicas do Estado do Mato Grosso,
INSTRUMENTO: PG-197/97-00. ESPÉCIE: 2*Apostila de Vinculaçâo de Empenno PG-197/97-00. RESUMO DO
OBJETO: vlnculaçâo de Empentio ao Convênio de Delegação PG-197/97-00. para execução de otiras de
adequação da capacidade, implantação e pavimentação da vanante da Serra de Sâo Vicente/MT. nas BRs-
364/163/070/MT; .recrio: segmento km 343,0 - lun 360,0 (Serra de Sao Vicente), com extensão de 19.1lJ<m.
FUNDAMENTO LEGAL: Lei n° 8.666/93, Decreto 93.372/86 art. 27, c/c o § único do art. 2° do DL n° 512/69,
CRÉDITO POR ONDE CORRERÁ A DESPESA: Verba 2E78209115S520002.179341.0100.443051 do orçamento
do DNER/2000 a outras que forem consignadas na vigência do Convênio. EMPENHO DA DESPESA:
2O0ONEO04106 E 2000NE008715. nos valores de RH.300.000.00 (um mílfiSo e trezentos mil reais) e
RS500 000 00 (quintientos mil reais), datadas de 07/07/00 a 30/12/00, respectivamente. EFICÁCIA: Este Termo
terá eficácia a partirda datadasua publicação, emextrato, noDOU, Processo n= 51210.000273737-49. DATA DA
ASSINATURA: 30/12/00.

(OE. n.9 1.259/2001)

Diretoria de Administração e Finanças

AVISO DE LICENÇA N9 93/2001

ODepartamento Nacional de Estradas de Rodagem - DNER, Autarquia Federal, vinculado ao Ministério
dos Transportes, toma público que recebeu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis- IBAMA, a Licença de Prévian° 93/2001. relativa ao Projeta de Modernização e
Ampliação daCapacidade Rodoviária da BR - 101. trecho Florianópolis/SC - Osório/RS. com exceção
do lote 02/SC, com validade de 0! (um) ano,

Brasília, 3 de maio de 2001
CÍCERO DE SOU3A ALMEIDA J0KXCR

Gerente Executivo da Unidade Gerencial tia Projeto

(0£. ní> 15/20011

DIÁRIO OFICIAL - 04/05/2001 - SEÇÃO 3 - PG. 3





36 Brasília, quima-feira, 10demaio de2001 Saúde

GDF BRfl - BANCO DE BRASÍLIA 5.A.

AVI S O

A Com.uÚo PermcnEiniEi de üg!fat;ã^ Üq 0R0 - BANCO DE BRASÍLIA S.A. torna
pública a Ediltrldn Tomada de Preços • fRAO/CPLjillü tO/2001 -Daladeradiraçãa;
29.05,2001,ài ? horas 30 minutos. Prazo paro apresentarão do CR.C - Curfílkado
da Rggiífro Cadoit.ol: njá J5.Q5.7001 Fdm lOús 16 horas - Objeto: Contratação
doam presa oaraaxoeular os «rviças do reforma das insta[acurada Agando W3Sul
locnlkada no W3 Sul, Quadro 50°, Bloco BH lojas 73/77r Brasilía-DE Local do
obtenção do Edital: GELIC - SBS, Quadra 01, Bloco £r Eciííkb Brasília, ]4" andar,
flraiilio/Dri na horário das 10 às Io hnrns, madianle rata Ihimnulo prévio da RS
íOH00{düirflais)ramqLjalquar agántiadoBR8FíioconlaÜ27-999,CH 1-L

A Cnmi$iDD

#Eletrobrás
Centrais =I6íicí! Bras-t^ras í

CVC TURISMO
Parumequívoco napublítoção nojornal
Correio •Brasilicnso, Caderno Lugaras,
página 03 de 09 de maio de 2001, a
CVC Turismo vem esclarecer que a

viagem para Buenos Aires com 02 noites
de hospedagem tem o valor de: a vista
RS628.00 porpessoa emJ parcelas som
juros deRS 157.00 e não a vista RS468,0v
em í parcelas sem juros deKS17,'

MINISTÉRIO PE MINAS E EXERCIA

CERTIDÃO

COMPANHIA ABÉRtA CNPJN"COCOI IBO/COQI-:

Ata da Quadringentésima Nonagésima Primeira
Reunião do Conselho de Administração da

Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - Eletrobrás

Realizada em 09 de abril de 2001

NIRC 533QO00D8S9

Aos nove dias do mas da abril de dois mil e um, às dazasse is horas, na sede da Empresa, em Brasília. DF. reuniu-
se o Conselnode Administração da Centrais ElétricasBrasileirasS A.- ELETROBRÁS. Assumiua presidência
dos Irabalrios o Presidente do Conselho, Sr. JOSÉ JORGE DE VASCONCELOS LIMA, Ministro da Estada da
Minas a Energia, estando presentes os Conselheiros CLÁUDIO ÁVILA DA SILVA, LUIZ GONZAGA LEITE
PERAZZO, PIETRO ERBER, SILVANO GIANNI, LUIZVIANNA NETO, MARIA ELIZABETH DOMINGUES CECHIN,
VILMAR EVANGELISTA FARIA e ELEAZAR DE CARVALHO FILHO, A seguir, o Sr. Presidente do Conselho
comunicou aos presentes que a pauta da reunião era especial por se tralar da destituição do Presidenle e da
recondução do mandalo da Diretoria Executh/a da Empresa. O Sr. Presidenta do Conselho anunciou que. noa
termos do artigo 16 do Estatuto da Empresa, estaria substituindo o Presidenta FIRMINO FERREIRA SAMPAIO
NETO a reconduzindo, para mais um mandato, que terá duração ate a Assembléia Geral Ordinária a ser realizada
em2002, os membros da Diretoria, ficando entãocomposta a Diretoria Executiva da ELETROBRÁS pelaspessoas
a seguir nomeadas e qualificadas que, além de devores e responsabilidades próprios, serão os gestores das áreas
de atividades que lhes forematribuídas:Presidente CLÁUDIO ÁVILA DA SILVA, brasileiro, casado, administrador,
residente e domiciliado na cidade de Florianópolis, Santa Catarina, na Av. Jornalista Rubens de Arruda Ramos.
1950, apt°801, Centro, portador da carteira de identidade n° 112010, expedida pelo SSP/SC. inscrito no CPF sob
on'179.1 £59.099^7. comas atribuiçõesprevistasno Estatutoda Empresa;Diretor JOSÉ ALEXANDRE NOGUEIRA
DE RESENDE, brasileiro, casado, engenheiro civil, residente e domiciliado na cidade do Rio de Janeiro, RJ, na Av.
Atlântica, 2623, api° 902, Copacabana, portador da carteira de identidade n° M440684. expedida pela SSPfMG a
inscntonoCPFsobona594.B26.917-68, com as atribuições da Diretoria de Projetos Especiais e, cumulativamente,
da Diretoria Financeira, como Interino; DiretorMARCO AURÉLIO PALHAS DE CARVALHO, brasileiro, casado.
engenheiro, residenle e domiciliado na cidade de Niterói, Rio de Janeiro, na Rua Otávio Carneiro, 32-A,apt° 1901,
Icara.. portador da carteira de identidade n° 20BOti-0,expedida pelo CREA, inscrito no CPF sob o n° 269.386.137-
04. com as atribulçíes da Diretoriade Engenharia; e DiretorROBERTO GARCIASALMERON,brasileiro, casado,
economista, residente e domiciliado nesta cidade de Brasília, DF. na SHIS,Q[ 26, Conjunto 02, Casa 02. Lago Sul,

j"*Ttador da carteira de identidade n" 2,262.258, expedida pelo IFP/RJ. inscrito no CPF sob o n° 032,502.B87-72,
ÍJrasatribuições daDiretoria deAdministração. Registre-se quecs Diretores mentidos nosseuscargos prestarão

Declaração de Destmpedimento, ASSUNTOS GERAIS. Nada mais havendo a Iratar, o Presidente determinou o
encerramento desta reunião do Conselho de Administração, da qual eu. ALICE MEDICI, Secretária do Conselho de
Administração, lavrei esta Ata, que vai assinada por mim. pelo Sr, Presidente e demais Conselheiros presentes.
dela se tirando cópia para os Uns legais. Brasília. 09 de abril de 2001. ASSINATURAS: JOsá JORGE DE
VASCONCELOS LI MA. Presidente do Conselho;CLÁUDIO ÁVILA DA SILVA, Conselheiro; LUIZGONZAGA LEtTE
PERAZZO. Conselheiro; SILVANO GIANNI, Conselheiro; LUIZVIANNA NETO. Conselheiro; MARIA ELIZABETH .

- DOMINGUES CECHIN, Conselheira; VILMAR EVANGELISTA FARIA, Conselheira; ELEAZAR DE CARVALHO
FILHO, Conselheiro; PIETRO ERBER, Conselheiro; e ALICE MED1CI, Secretária do Conselho.

ALICE MEDI Cl

Secretária-GeraJ

:aorasca

utt. HUymereueremui u iiuvj

pílula combinada para que
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de patentes para produzir genê-
ONGs s gijvernos em gorai as ritos de remédios com patentes
forneçam degraçaaos doentes", internacionais, desde que não
garante Yassuf Hamied, presi- copie o mesmo processo de fa-
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL Diz ESTRADAS DÊ RODAGEM FEDERAL 8
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RECEBIMENTO DA LICENÇA PREVIA N° 093,2001

O Departamento Nadonal da Estradas de Rodagem - DNER, toma público que
recebeu do Inalituto Brasileiro da Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
- IBAMA, a Licença Préiría n" 93/2001, relativa ao Projeto de Materntiaçao e
Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR - 101. tiaclio Florianópolis/SC -
Osorio/RS, som excecün do lote 0H5C, com validade de I (um) ano.

Sraaflla, 16 de abril da 2001
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SOCIEDADE DE TRANSPORTES COLETIVOS

• E BRASÍLIA LTDA. - TCH
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
Tomada de Praças n° 003/2001

A Comissão Parmononto da licitação da Sododada do Transportas Colslivos do
Elrosilia Ltda. comunica aos íntai-assados na licitação aborta na madalidado da
Tomada do Praças n° 003/2001. no dia 09/05/01, Proc. 095000324/3Oan qu«o
resultado da hábililação da* Hinpresas foi o soguinla: FIRMAS HABIUTADASl
MONTALVÃO Ê SIQUEIRA LTDA, o CODIPE COMERCIAL DE PECAS E VEÍCULOS
LTDA. FIRMAS INABILITADAS; COS AUTO PEÇAS par dascumprir a alínea "a" do
ilora4.1 do Edilal a NAVESA NACIONAL DE VElcULOS LTDA. par doseumprir as
alínaas"g'8'k_doitam4.1 Qoüam-t.2 do Edilal,

APARECIDA DE FÁTIMA GONÇALVES
fVosidsntn-CPL

GOVERNO
FEDERAL

TrObn Ibnrldo írrUíd-n o I

Brasil Sesse juros 5A. MiNISIEÍIO

DAFAZENDA

OBJETO:

AVISO DE LICITAÇÃO
Lal nQ B.SSG/93 DE 71.0fl.S3

TOMADA DE PREÇO IRB-BRASIL RE N° 010/01

DATA/HORA:
LOCAL:

Locação de conjunto de salas em Brasilra/DF.
(Salas 1611/12 do Ed. Brasília Trade CeraeWSCN)
13(06/01 és1S:30lioiaa.

SCN - Quadra 01 - Bloco C - edificio Brasília TraOe Cenler -
16"andar- sara I604- Brasilia/DF

CADASTRAMENTO; A documonlaçâo para a cadastramenia devera sei entregue
atendia 29Í0SH11.

A Integra do Edital e demais esclarecimentos poderão ser otjtidos no SCN
- Qaadra 01 - Bloco C - Édiricio Brasília Trade Cenler - 10° andar - sala 1601 .
Brasltla-DF - lelatones: 320-^563/323-9525.

^ Comlssia do LlcltaçSn

CDF
wnam m otinnt iidilu

GOVERNO OO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DB ESTADO DE FAZENDA E PLANEJAMENTO

SUBSECRETÁRIA DE COMPRASE LICITAÇÕES
AVISO D6 LICITAÇÃO

CONCOHRENCIA 0J0/2M1 -SCIJSFFP/DF

Objeto: Aquisição de equipamentos da Informática: Abertura: 26/6/2001.
às 9h. O respectivo edital poderá ser retirado mediante a apresentação do
comprovante de recolhimento, pago em qualquer agência bancária,
através da DAR, código 357-3, no valor do Rí 17.00 (dezessete reais),
qua estará á disposição dDS licitantes na Secretaria da Comissão
PormanenlB de Licitação a Registro de Preços da Subsecretária de
Compras e Licitações do Distrito Federal, no SIG Qtt, 6, lote 2,310. sala 5.
das 8b ás 1Bh, ou pelo endereço elelrônico: www.fazenda.dl.gov.br. As
empresas e/ou representantes que adquirirem o sdilal via Internet
obrigam-se a acompanhar o Diário Oficial do Distrito Federal, tendo em
vista as possíveis a Iterações.

Brasília, 9 de maio da 2001.
EDSON DE SOUZA

Prasidente da Comissão Permanente de Licitação - Concorrência /
Materiais e Serviços
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Informe de Investimentos

j m Santinvest
sistema financeiro

CUIDANDO DO SEU DINHEIRO

Quais os tigos de risco

que os fundos podem estar sujeitos?

isco Sistêmico: dados "pelas condições econômicas,
:nto nacionais como Internacionais, podem afetar as taxas
j câmbio e de juros e os preços dos ativas em geral,
clusivedos ativosde renda variável(ações).
5eilaçoes Bruscas de Preço: as oscilações causadas
:r eventos isola dos podem afetar a rentabilidade do fundo,
olatilidade: é a variação acorrida nas cotaçõesVe
ercados, podendo acarretar oscilações bruscas Vi
gnifícatlvas no resultado do fundo. "^
isco de Crédito: os títulosde renda fixa que compõem a
.rteira do fundo estão sujeitos ao risco de quebra dos seus
intentes, quando de sua liquidação.
ie é um tema amplo, ao qual estaremos retornando
mpre, pois nossa preocupação é dar rentabilidade
lequada ao perfil de risco do investidor.

>U^RO DE RENTABILIDADES
' -LflJ *- - r . i. -• V i\' -.-?_

Típa Abri 3001 Mar/20111
5,98%
1,81%
1,30%
2/17%

içial Cambial Cambial 131%

•ciai Hiah Tielo Der. Agressivo 1 .vw»

cral Moderado Der, Moderado i ;i%

•eral Multicarteira Arrolado Renda Mista 1.82%
•eral Tradicional 1 Der. conservador !.17% l,2S%

1,23%
1,24%
6,05%
0,11%

ACapitalIra tu Dl Renda Fixa 1.16%
•A Capital katu Performance Der. Conservadnr 1.18%
'A Capital fcatu Cambial Cambial 1.99%
A capital Icaiu Tesouraria Der. Moderado l.H%

:OMENTÁRIO ECONÔMICO
.'-.;i\':.4>kj.-i'-f.i .. s *'.-.:.:.i.::,\«Vvsr-•iw.-.^>

Rebaixamento do Risco Argentino

-na das mais importantes agências internacionais de
assificaçãode risco, rebaixou o perfil da dívida externa
•gentina, devido a piora de seu quadro econômico. A
andard &Poor's, reduziu o "rating" dos títulos da dívida
berana de longo prazo do governo da Argentina de 8+
ira B.Nos papéis de curto prazo, a classificação caiu de B
ira C.Aagência mostrou-se preocupada com o contágio
) baixo desempenho argentino na economia do
;rcosul. Com o novo rebaixamento a Argentina fica duas
isiçoes.atrásdo Brasil, e no mesmo patamar do Paraguai

Sm
Uruguai

Salvadnr

OolcVnbia

Bi a si

^rgenllna

Paraguai

Equador

SSSt^SSíff^^JSJvgiK^rivíS^ a-

: BB-

íSSSS eco

SANTINVEST RENDA FIXA

Investimento com vencimentos programados e boa
rentabilidade. Ideal para quem quer ganhos acima da

poupança com segurança.

Taxas para 60 dias: 2,36% Bruto (2,29% Liquido)
"axas para 120 dias: 6,05% Bruto (4,94% Liquido)

SANTINVEST FINANCEIRA

•reco financiamentos e empréstimos para Pessoas Físicas e
idicas.

ssoas Jurídicas com cadastro aprovado: Capital de Giro.
ssoas Físicas: Crédito Direto ao Consumidor, desconto em
1?(para funcionários de empresa, associações ou órgãos
^eniados)

- Os juros mais baixos do mercado
- Crédito simples, sem burocracia

- Sem liador e som consulta ao 5 PC
• Parcelamento em até 21 meses

Rua Nereu Ramos, 19 - 8o andar, CEP.:
88.015.010, Florianópolis/SC

one: (48) 224-5188 - www.santinvest.com.br

DIÁRIO CATARINENSE - Qüi

PUBLICAÇÃO LEG
COMUNICADO DE EXTRAVIO

AEmpresa Rubens Josi Gani ME CNPJ n°019721000/0011-06 comunica o
extravio de vários blocos de noias liscals rle mudas de n" 301 ao 500.
AEmpresa náose responsabilíapornenhum aloindevido cometido emseu
nome.

EXTRAVIO DE NOTAS
RCR TÊXTIL LTDA inscrita no CGC 80970307/0002-81. Comunica o

Extravio de I aioco de Noias Fiscais da Série 01 do n" 2.727 ao 2.750,

Iodas era branco. A mesma náo se responsabiliza por atos indevidos
cbmetidosemseiinome

ABANDONO DE EMPHEGO
Comunicimos o 3r. MareioZilli porlador da C P. n"53490 sene 46. que o seu náo
cumparecimEnin na lacal de tratialhoJesde o dia 22/03/2001. cmaclenzDU-secrn
Abandono da Emprego,conl. pmislo no art.482. lelia I da C.L.T. Empresa- Murilo
Goincliij -Trsnsp: eServ.deGuincho Lida - ME - CNPJ 01.395.815/000 i -OS

Mim$TÉRJ5J10í TRAn^p-UiflLüi q
UEPARrAMErntJNACIÜMALDI: &ST11ADJ15 DEflÜDAGÊM In

1 GOVERNO
í FEDERAL I

RECEBIMENTO 0A LICENÇA PREVIA N2 093/2001
D Dcpflnam.i*nl& Nacional dg E-slJn-dai ilc Rodagem • DNER, torna publico que
recebeu do InslHulo arniüilcir-o do Mcin Ambiente ü rias Recursos Nalurais

Renováveis - IBAMA, a Licença Prévia rr 93/3001. relativa ao Projeto de
MpdefnrzaçÃD e AmpILiçíu ria Câpacidíi-dc FlQdovjdni ria BR - 101, lípcJin
Floirjiiiijpolis/SC - OsoriOrAS. corriexceçãodo lote 02/SC.cnm vslirl.itlp de 1{um)
ano.

Brasília, Z6tfB abril [tu 2001

Erri -: GOVERNOS 1
i FEDERAL

Trah.ithaii rfo am lado D Brnill

EmprESa Brasileira de Piísauisa^qíupecir.trla
Minlstcria üa Agrlcullurs e do Abnstocimunfo

Centra ftaciunal de Pesquisa de Sumos e Aves

Aviso de Licitação
*~' TamaSa de Preços D01/01

Dbialo:Jtoiiiíição(í30tJT.tleiTiilliuT3P3dr3onn(.ir;Dí[irli.06.lliasiri:OOhorcs,
naSedoia EnUirapa Suínas síIves, silo na BR.153,Kmfirj, Concórdla-SC 0 Edital
eslara a disposiçãodos inloressailua no mencionadoendereço, em dias uleis. no
horáriode 00:00 És 17:00horas. Maioresinformaçõespoderio ser olilidas oiiavéi
dí5se(üinlesiiieissdeconiun[Da(jau:(iine:|1S14JJ-oS55,I.i.:(jg)44a-B550

Duce» Jóia Duarte Talamim

Clisft-Gsial

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARiNA

AVISO DE LICITAÇÃO Z&
CONCORRÊNCIA No 04/20D1

Oüjeto: Aquisição de Equipamentos rle Informática
Modalidade/Tipo: Concorrência (Técnica e Preço.
Prazo Limite e loca! para entrega dos envelopes: 27,OEV2C01 até às
09:30 heras no Protocolo Geral Ha Escala ETFSC.

Abertura a local para abertura dos envelopes: 27/060001 ás 10:00
horas na safa de reuniões do ggbinele da ETFSC.
Editale Informações:Escola Téüiica Federal rleSanla Catarina.
Av. Mauro Ramas. 950 Cenlro FpolisJSC-

Fone: (48) 221-O50Bou Fax: (-18) 224-5014.
Florianópolis. 10 de maio de 2001.

. Paulo César Siebert - Presidente da CPUETFSC

•^•^tx^"-?"

EBlViMíMCa

DOCUMENTOS FURTADOS

Foram fartadas tle AZOU ELACHKAR os seguimos documentos: Carteira
OABn° 14756. CNH, cartão Makro, VISA5 UHICRED, conrorme BoletimÍE
Ocorrêncian°2161/2001 da DolcgaDiado policia díllapcma. 0 mesmo não
se responsabiliza por quaisquer slos indevidos.

EXTRAVIO OE NOTAS FISCAIS

ARLINDO COELHO ME, inscrila noCGC 02,031 971/0001-39. comunica qoc
loramextraviados cincoblocos de notas fiscais de stiaempresa Madeireira
Coellio. Modelo 1. Série B, Snb Série tf 001 00 250 (n3o utilizadas],
ConloimeBegistrodePerrladeDoc,eObietosn°255.

Firma individual Edemar M. Minatio

insorila no CNPJ 78.992.364/0001-

24el.E.251.3B0.4flt.ESlatielECida

na Ftua:Jeroninio Coelho. 19Cenlro,
Joinville - SC declara que fui
extraviados 325 blocas de rtolas

Fiscais üa Serio D/1 rio n» 0001 a

1G250novoseusadns.

Apreansão
ra.cordeamSC:

; da cocaína

EDITAL
HELIOEIKJN a EB*RT H,olrcfolifo J' Otlcio (e Rcgislro tis lm6veis io Coma roa
riflElLímeriaLi, Estado úflSünlaCfltsnnR,
FA2 SABER.alodo^qjflíilD^uiremaDr^rierireELlilalnuLlerBjiDllüatiiieieniíiue,
a rç-|i]erirnenIo de INCORPORADORA PARATII.TDA.jms^oa jiirirtici Uedrreilo
pnLrado, com sedo nosts cidade, insonl.T no CNPJ n" C5.2Jl.J70ra00l-19. aa
promove noslo Ollcia, o REGISTRO DO LOTEAMENTO sob a denominação do
Laleamonlo PARQUE RESIDENCIAL TARUMÃ, o qjal ocupa a urca do
57.513.30in2. subdividida oin: 10.7t4.17m2 ocupada porá Arca Verdo Pública:
ia.a3S.35m? ocuparia oelo arruamomo; o aajC3.7Em2 ocupada pelas lales
numerados daOt a74iralflironosiEuadonQ9lacidado.no baino lloupavazinlLa.
tin ma Fredeiico Jensan u iB^lslindo nu^la Sar^âiilla. no livro n" 2. sup R4-
20-S56, turln do jraiiüü çnni .1 dncuinonlnc^o e planlas d&pOÊlIAdas npsto
Seivico Renistral. eíirjiüns pela Lai nB6.7C0r79. h assinados pefo Engentipiio
Civil-JasoÃlbenoElcFí-CREAji^OtJ 0764. Paraquoelienuoaoconbecimcnlo
do Iodos aquelasqua possam acnaf.aa prajudlcadoscom o rcgislro acima, lavrai

prús&nra Edilal quA ^Eira publicada em Jornal da circulação diária, durante
IresJ-SldiaHconaeorlivos. dBtorina qun ospienidir.idofi podeíãn apresenlarsiras

ipugnacõesooprazo'lequin;eIlS)diogcooladosdada1adaulllm.ipublrcnção.
idoepassadoneslacidadodOLlIumenau.aossãledlasdomesdomaiodoano

loi3miloum(07.0S.2001).OOFICIAl_

PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA DO TRABALHO
12" REGIÃO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA IT REGIÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N°05/2001

0 Tribunal Regional úo Trabalho da 12a
Região, torna público que fará realizar no dia
12.06.2001, às 14 horas licitação na modalidade
Tomada de Preços do Tipo Técnica e Preço, para
aquisiçãode equipamentos de informálica:

1 - Objeto: Microcomputador padrão IBM-PC,
microcomputadorlíponolebookeprojetor multimídia.

2 - Prazo: a documentação e a proposta
deverão ser entregues no Protocolo do Tribunal
Regional do Trabalho da 12a Região até o dia 11 de
junho de 2001. das 12 às 18 horas, à rua Esteves
Júnior n° 395, térreo. Florianópolis/SC - CEP: 88015-
130.

3 - Obtenção do Edital e informações: o
Edital, bem como outras informações, poderá ser
obtido junto á Comissão Permanente de Licitações no
endereço acima, ou pelos telefones (0x>:48) 216-4091
e 216-4236, fax (0xx48) 223-6255 e e-mail
cpl@trt12.gov.br, no fiorário das 13 ás 18 horas.

Florianópolis, 04 de maio de 2001.

LUIZ FERNANDO RIBEIRO
Presidente da Ca missão Permanente de Licitações

EXTRAVIO DE

NOTAS FISCAIS

Foi sxlraviado da Empresa
HAPPV COMÉRCIO DE
ROUPAS LTDA', CNPJ.
76367167/0002-05. IE:
251.720,632. 06 blocos de
nulas fiscais ns 851. i 1000,

rei. a IDF 031805485, do dia
30/10/96. A mesma não se

responsabiliza oelo uso
indevido.

0 Banco do Brasil 1 GOVERNO

:i FEDERAL
fràbalhando Ém lado o llra;il

CNPJ OD.aOO.O0Q/2W)7-08

Aviso de Licitação
Convite 2001/075 (1918) Infra/GERIE - Florianópolis (SC]. Objeto: Alienação fle
Máquinas: 01 Maromba a Vácuo para fabricação de tijolos, modelo MSL 60, com bomba
de vactio a embreagem com motor de 60 HP, Local/Data/Hora da Realização: GERIE
Florianópolis (SC| BR 101 Km 205 s/n -Bairro: Barreiros, São José (SC), em 16.05.2001,
com inicio ás 10h. Oblenção do Edilal: no local de realização das 07 às 13h. até o dia
16.05.2001. Informações ceio telefone (48)281-5374 das 7 às 13h.
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H PORTO ALEtãaE, giliríTA-FElHA. "MMM1
XT

PUBLICAÇÕES LEGAIS

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA
COMISSÃO DELICITAÇÕES

AVISO TOMADA DE PREÇOS
1. A Universidade Federal do Sanla Maria torna público, para conhecimenlo dos
interessados, qua realizará a seguinte Tomada da Preços, do llpo monor oigçrj
global:

Tomada do preços n'15/20O1 - Locação de Equipamanta Completo destinado ao
Serviçode Qcaquiterapla a Radiomnlrlagem do Colo ou Corpo rio Ülero para o
HUSM/UFSM; entrega dos EnvelopES n9 Oi (documentação) e Envelopes n" 02
proposta), afeas 1* horas do dia 28/5/2001; abertura das Envalopss n"Ü1, dia

^g/5/aMJ, as 14riaras; abertura dos EnvobpQsnBO2FrJ|aO5/e^0Q1, às 14horas.
2.0 Edilal'completo podará sar adquirido medianle o pagamento da laxa de RS
I0.C0 (B, BrasJI 3S02-1, Conta 170500-3, Cúd, ld. 15316415238-414/1 ou via
Terminal Elelrônico - Opção TransferÈncia para a Conta Única do Tesouro
Nacionai"), assim como damaiü informações, na Comissão de Licitações. PiédIo da
Administração Central, sala 666. 65 andar. Cidade Universitária, Santa Marla/RS,
onea (55) 220-3189 e 220-6072. das9h às 12h edas 13h30mfn às 17h.

Sanla Marre, 10 de maio de 2001.

Ccni. MARIA DOLORES VELASQUEZ

Presidente da Comissão de Licitações

•k.V
VAR1G Participações em Transportes Aéreos S.A.

, (Uma Srnprosa do Grupo FRB-Par)
CNPJ n" 03.634.777,0irai-04-NIRÉ 43300039854

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DEADMINISTRAÇÃO
[lia 25 (vimee clnctf)do julhodn 3Q00.âs ISilHIi (quinía huras). na Praça Camandanta Limeu
mas a/n'. Panaria trêi [VARtG).uiãdlo 7, rrjirnirarn.sa os Cansalhoiros do Admmí&lraçãoda

IRIG PnrUcIpjiçoaa em Transporto i AérEoB 5.A.. sob n presidência do Sr. Oíires Silva, qua
nvidou a mim, Hunujono Vlllala Crlsnim. paro aecjelailar aa liaaalliaa. Dlasa o Praaiaanr» nni.
i vista da raninicla do Diretorde Administração Sr. flobcno Gnrclo da Macedo, ds cansollielrtis
administração, par unanlmidailfl da votos, am deliberação cologlada, olagBram najn Dljpiorde

'ministrarão, tflrn mandato ale a data os realização tfa Msomblúia Gaial Oíüinaila do 2003. o Sr.
ãrj HabarlQ Lacordn Sablno. Dra&ilairD. dremniado. advogada, inacjila no CPF'MF sob o nJ
I 324 cras-as. ponadnr da céoula da níanlldana nG nn 6936.650. a>potHoa pala SSPJSP. rasi.
nla o domiciliadona cldatra üh Sãa Paulo- SP. na Tua Maranhão. 163, apl"6l - Hlgianõpolls.
:P Q134Q-Q0I. r^úonavarrdo oulro assunto a vaiar. Ia! antas da incairsda o rauniio. r^vrad^ n
.senio ata, quollria a achada conforma poriodoa os presenlea, vai assinada pelos piem niosna
•ni-alho da AOminisIração a adi mini, secretário, qua dala llraial as copias nacaaaariaa paia os
í legaia. Suo Paulo. 25 da julho ia 2000 (aa) Oziras Silva. ProsidonLe,Joaquim Fernandes dos
ijiraa-Vice-Prga*denlo, José Roberto Mendonça da Qanaa, Luü Carlos Buaas. Hairo Paupiral o
ifidana Uillela Crlsplm. Secretario da reunião. ComlFcoque oslo o copia liaida ala lavrado am
•o pnjurio. Soo PüuId. 25 riajulhona 2000.HumhenoVlllela Crispim-Secralano. Junla Comercial
Pio Grande do Sul. Cerflllcoa rogislra am: 24foa/2COQ Mb o mimara 196B022. Prarccntn. DIV

3947-7. Karan Slallaaoin - SncJolánn.Goral.

:abrasca

São Leopoldo
PREFEITURA MUNICIPAL DE SAOLEOPOUJO
ESTADODO RIOGiWIOE DO SUL"', i ""ri;... ,•>. •:

EDITAL N. 003/2001

te. DE ENFERMAGEM E AUXILIAR DE SERV. GERAIS

Comunicamos que, as provasescritasdos referidos cargos do
:oncurso n. 001/2001, acontecerão no da 19 de maio, às 14:00 horas
ias seguintes escolas municipais:

ienico efe Enfermagem

>:Adriana Beatris Kinast Portes - Até: Lurdes Pereira da Silva
:cal das Provas

tcola Municipal Maria Edila S. Schmidl
i. Cel, AlalibOio Taurino ds Rezende, 1127 - Rio dos Sinos, SL.
;: Madalena Sündermann - Até: Zulma Bahia Saldanha
•,cgl das Provas

;co1a MunicipalZaira Hausoliild
•. São Boija,2520, São Borja,5L.

iixiliar de Serviços Gerais
;.-Ack Alves Lamiscain - Até: fcídm de Matos
cal das Provas

icola Municipal Maria Gusmão Britto
-. João Corrêa, 286, Mono do Espelho, SL.
•; Jaci Tereünha de Paula - Até: Mõnica Pires
cai das Provas

cola Municipal Paul Harris
,a Montevidéu, s/n°, Sanla Teresa, SL

•: Warta CristinaDmnn Pereira - Até: Zulma Denise dos Reis Rodrigues
cal das Provas

cola Municipal Irmão Weiberl
. João Corrêa, s/n", Fião, SL

Os candidatos deverão comparecer no local, munidos de
locumento de identidado, com antecedência de 30 minutos.

Secretaria Municipal de Administração, 08 de mato de 2001

»™ Silvana Klein
isse Secretaria Municipal de Administração

Balanço

Se não sair

na

Zero Hora,

seus

acionistas

vão pensar

que você

está

querendo
esconder

alguma

coisa.

Publicidade legal
é mais legal

em Zero Hora

ZERO HORA

fâ?_ ZBttO HORA
-^ry^

MIUISTÉnLüOOSTRANSrOBTEa
DEPA.RTAHEHTO HACIQtiAt. CE ESTRADAS DE RODAGEM FEDERAI I

RECEBIMENTO DA LICENÇA PRÉVIA NQ 093/2001

O Dopartamunia Nacionalds Eslradaade Rodagem- DNER. rDmD público que recebeu do
rnsliiula Brasileiro do Mala Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, a
Licença Prévia n" 93J2u01. ralatlva ao Projelo do Modernização o AmpiraçaO da
CnpaciOada Rodoviáriada BR- 1Q1, fracJio Floflanipolls/SC -OsorrofRS, com ehcoc-lId do
Jole02j'5C.cain validade de 1 (um)sno.

Brasília. 26 de abril do 2001

ESTADO ao RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO

DISPENSA DE LICITAÇÃO N2 08-05/2001
O Município de Triunto-RS, torna pública a dispensa de Licilação para
contratação dos Imóveis, conforme segue:
Imóvel para instalação da Secrefaria Municipal do Planejamento,
locatteios no vaiar mensal de RI 600.00, proprietária Sra. Lenila da Silua
Fagundes; Imóvel para instalação da Secretaria Municipal do Trabalhos
Ação Social, locallcios no valor de RS 1.200,00, proprietário Sr. Valmir
Antônio Pinheiro, imóvel para extração de pedras morroadas, locallcios
novalordeRSSOO.OO. proprietária Sra. Liana Pereira Rodrigues: imóvel
para instalação da Procuradoria Geral do Município, locallcios no valor
do RS 700,00, proprietária Sra. Silvia Pires Tavares; imóvel para
instalação do Poslo Saúde Municipal na localidade de Porto Balisla.
locatlcios no valor de RS 400,00, proprietário Sr. Jacinto Antônio da
Rosa; imóvel para instalação do Poslo de Correios e Telégrafos,
iocalfeias no valor de R$ 215,<tB. proprietária Sra, NilzaMariade Sou?a;
imóvel para a instalação da Secretaria Municipal de Assuntos do Pólo
Petroquímico, locatlcios no valor de RS 1.200,00 proprietária Auto
Lacadora Áureo Sul Ltda; imóvel para instalação do Pasto da Brigada
Militar, locallcios no valor mensal de RS 1.000.00, proprietário Sr. José
Milton R. Cosia; imóvel para instalação da garagem da Sub Preleilura
Conilha Velha, localicíos no valor mensal de RS 1.000,00, proprietário
Ângelo Vitorio Silveira Gaedke; rmóvel para instalação do Conselho
Tutelar, locatlcios no valor mensal de RS 600,00. proprietário Miguel
Rodrigues da Silva; imóvel para instalação da Creche Municipal em
Barreto, locaticios no valor mensal de RS 1.200,00. proprietário Sr. José
Ávila de Souia; imóvel para instalação da creche municipal em
Vandlnha. locallcios no valor mensal de RS 750,00. proprietário Sr
Armando LuizKolvaski; imóvel para Creche Municipal em Porto Balisla.
novalormensaldeRIBOO.QO.proprietário JaquesH.A. Kuhn; imóvel
para a instalação da Secretaria Municipalda Saúde, na valor mensal de
RS 3.315,60. proprielárin Sr Luli Francisco Borba, e uma área de terras
para o depósito da saibro no valor de RS 300.00. proprietário Sr. Lauro
Emílio Vieira Lopes. As locações terão vigência a partir de 02/0572001
parum período de lana, com exceção da locação da imóveldo Sr. Velmir
A.Pinheira, que terá vigência porum período de seis meses.

Eiisele Fátima Schmidt Costa
Comissão de Licitações. Triunfo. 00 de maio de 2001

EEH •GRUPO HOSPITALAR CONCEIÇÃO HOSPITAL CRISTO REDENTOR S.A.
HOSPITAL NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO S.A. • HOSPITAL FÊMINA S.A.

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA REGISTRO DE PREÇOS

Na009í01 Objeto: Aquisição de Malerial de Escritório, peloperiodode12
meses, parao HospitalNossa Senhora da Conceição S/A,HospitalCristo
Redentor S/A e Hospital Fèmlna S/A.

ABEflTUHA: 13/06/01 às 14:00hs, Comissão da Licitação, Sala 5005.
N°012/01 Objeto; Aquisiçãode Materialdb Limpeza,pelo periodo de 12
meses, para o Hospital Nossa Sanhora da Conceição S/A, Hospital Cristo
Reden tor S/A e Hospital Fêmina S/A.
ABERTURA: 19/08/01 às 14.00hs, Comissão de Licilação, Sala 5005.
N* 016/01 Ob|eto: Aquisição de Medicamentos CurvaA,B, C (Grupo2),
pelo período de 12 meses, para o HospitalNossa Senhora da Conceição
S/A, Hospilal Cristo Redentor S/A e Hospital Fêmina S/A.

ABERTURA: 21/06/01 às 14:00hsno Anfiteatro doHCC.

Na 019/01 Objeto: Aquisição de Alimentos Ertterais e Frascos para
Nutrição Enteral. pelo período de ia meses, para o Hospilal Nossa
Senhora da Conceição S/A. Hospital Cristo Redentor S/A e Hospital
Fêmina S/A,

ABERTURA: 11/06/01às 14;00hs. Comissão de Licitação, Sala 5005.
N' 020/01 Objeto: Aquisição de Soros (Banco de Sangue) e insumos
para Laboratório, peto período de 12 meses, para o Hospital Nossa
Senhora da Conceição S/A, Hospilal Cristo Redonlor S/A a Hospilal
Fêmina S/A.

ABERTURA: 12/06/01às 14:00hs, Comissão de Licilação, Sala5005.
N*021/01 Objeto: Aquisição de Medicamentos Curve A, B, C (Grupo 1),
pelo período de 12 meses, para o HospilalNossa Senhora da Conceição
S/A, HospitalCristoRedentor S/Ae HospitalFèmmaS/A.

ABERTURA: 18/05/01 às 13:30hsno Anlileatro do HCC.

INFORMAÇÕES: Gerência de Materiais.Sala 04, Av.FranciscoTreln596,
CEP: 91350-200, Porto Alegre/RS. Fone: [0xi51) 361-3020 no horário
d3SlO:0Ohàsl2:O0hedas13:30hàs!7:OQh,

Po'to Alegre, 10 de maio de 2001.

GERÊNCIA DE MATERIAIS
http j1\'/ww,qhc.com.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS-IBAMA

DIRETORIA DE ECOSSISTEMAS - DIREC

COORDENADORIA GERAL DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

OFÍCIO N° /SCA/DIREC Brasília, 18 de julho de 2001

Senhor Coordenador,

Através do MEMO. 179/SCA/DIGER/DEUC/DIREC, de

01.06.2001, dirigido ao Departamento de Registro e Licenciamento do IBAMA, foi
encaminhado o Demonstrativo do Aplicativo, da Compensação Ambiental das Obras de
Duplicação da Rodovia Federal BR 101 - Trecho Florianópolis - SC a Osório - RS, onde,
posteriormente, seria transmitido a esse Departamento.

A Coordenação Geral de Unidades de Conservação e a Coordenação
Geral de Licenciamento do IBAMA, efetuaram uma revisão do Demonstrativo
anteriormente encaminhado, visando adequar as medidas compensatórias com as
estimativas de impacto ambiental. A planilha contempla basicamente aquilo que havia sido
apresentado, entretanto, achamos poroportuno incluir recursos paraa criação e implantação
parcial de uma unidade de conservação federal no Estado de Santa Catarina.

limo. Sr.

MARCO ANDREY TEIXEIRA HERMÓGENES
MD. Coordenador Ambiental do DNER
SAN Qd. 3 - lote A - Ed. Núcleo dos Transportes - sala 13090
70.040-902 - Brasília - DF
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Trata-se da proposta do Parque Nacional da Serra do Itajaí - SC,
onde passamos a relatar sobre o mesmo: " O Médio Vale do Rio Itajaí é uma das regiões
mais desenvolvidas do Estado de Santa Catarina, entretanto, é onde encontramos o maior
fragmento remanescente de Floresta Ombrófila Densado Vale.

Situado em ambas as vertentes da Serra do Itajaí a região é o
principal divisor de águas da vertente atlântica do Estado, apresentando um conjunto de
mananciais de altíssima qualidade em virtude da exuberante cobertura florestal primária
presente na região. Floresta que apresenta alto grau de endemismo de espécies botânicas,
com espécies raras só encontradas na região. Foi considerada uma das áreas prioritárias
para conservação pelo Conselho Nacional da Reserva daBiosfera da Mata Atlântica. A alta
qualidade da conservação deste ecossistema, aliada à preservação de mananciais que
drenam para as mais importantes cidades do Estado, são fatores que justificam a criação de
uma Unidade de Conservação na região. A presença na área do ponto mais alto da região,
ou seja, 1.039 metros de altitude, e de inúmeros vales e encostas com cachoeiras de
destacada belezacênica indicam a potencialidade da região para o turismo ecológico, e que
o referido Parque, inicialmente, teriauma área previstade 56.000 hectares.

Diante do exposto, e conforme as considerações já
mencionadas, apresentamos uma reformulação da proposta anteriormente encaminhada,
para análise desse Departamento Nacional de Estrada e Rodagem - DNER.

Apresento a Vossa Senhoria nossos protestos de consideração de
apreço.

*cêkj>{Jsfjük<-
ARDO BOMFÍM MACHADO

Coordenador Geral

)NIZETTI AURÉLIO DO C
Coordenador Geral
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE ECOSSISTEMAS - D1REC

COMPENSAÇÃO AMBIENTAL: DUPLICAÇÃO DA RODOVIA BR 101-FLORIANOPOLlStSC).OSÓRlO<RS)
EMPREENDEDOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS ERODAGENS-DNER
PROCESSO NUMERO: 02001.003433/97-57
EMPREENDIMENTO: VALOR USS 870,000,000,00 dólaresamericanos
COMPENSAÇÃO AMBIENTAL: VALOR US$ 8,700,000,00

DEMONSTRATIVO DO APLICATIVO COMPENSAÇÃO AMBIENTAL
BRASÍLIA, 16 DE JULHO DE 2001

VÃLÕR PREVISTOtUSS) I PERÍODO EXECUÇÃO
DESTINAÇÃO
I. EXECUÇÃO DIRETA DO IBAMA -73% DA COMP. AMBT
^RESERVA ECOLÓGICA ULHA DOS LOBOS- R.G.S

Ji". Reforma do posto deobservação f 1Q0 m2 }
2Aquisição dos seguintes equipamentos: Conjunto de mergulho,

conjunto audiovisual, conjunto de informática, equipamentos
observação efiscalização, conjunto imobiliário e conjunto de
comunicação.

3. Aquisição de um veiculo 4x4 diesel cabine dupla longo )eep alumínio
SUBTOTAL

B.PARNA APARADOS DASERRA- R.G.S
1. Elaboração do Plano de Manejo -Fase2 (Revisão)
2. Aquisição de uma moto 125cilindradas
3. Aquisição e instalação de placasde sinalização
4 Demarcação, levantamento fundiário e aquisição deterras

aproximadamente 4.305 há ficando 100% do oaroue regularizado.
SUBTOTAL

C.PARNA SERRA GERAL -R.G.S

1. Elaboração do Planode Manejo -Fase 1
2. Aquisição de um veiculo 4x4 diesel cabine dupla
3.Aquisiç5o de sistemade comunicação
4. Aquisição de moveis para PIC Fortaleza
5 Demarcação, levantamento fundiário e aquisição deterras e ou

indenizações de posses(benfeitorias), aproximadamente 5.000 na.
SUBTOTAL

D.PARNADE SÃO JOAQUIM - S.C.

1. Elaboração do Plano de Manejo -Fase 1
2. Aquisição de um veiculo 4x4 diesel cabine dupla
3 Aquisção de um micro computador com periféricos
4. Aquisição de um aparelho de fax/ 01 GPS, 01 binóculo,

01 maquina fotográfica e moveis para sede.
5 Demarcação, levantamento fundiário e aquisição deterras e ou

indenizações deposses(benfeitorias)-aproximaciamente 4.800 há—
SUBTOTAL . ,

E. PARNA DA SERRA DO 1TAJAÍ-SC
1. Complementar estudo para criação do Parna da Serra do Itajaí

com área prevista de 56.000 hectares.

2. Adquirir 25 %daárea do Parque para garantir a criação daUC.
SUBTOTAL

TOTAL - EXECUÇÃO PELO IBAMA

1.740,00 JANEIRO A DEZEMBRO/2002

6.600,00

27.000,00
35.340,00

110.000,00
2.400,00

3.450,00

804.347,00
920.197,00

65.200.00

24.000,00
4.100,00

740,00

935.000,00
1.029.040,00

65.200,00

24,000,00
2.200,00

4.500,00

894.723,00

925.423,00

JANEIRO A DEZEMBRO/2002

JANEIRO A DEZEMBRO/2002

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

JANEIRO A DEZEMBRO/2002

JANEIRO A DEZEMBRO/2002

JANEÍRO/02A DEZEMBRO/2003

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

JANEIRO A DEZEMBRO/2002

JANEIRO A OEZEMBRO/2002

JANEIRO A DEZEMBRO/2002

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

JANEIRO A DEZEMBRO/2002

JANEIRO A DEZEMBRO/2002

JANEIRO A DEZEMBRO/2002

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

20.000,00 JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/20033.430.000,00
3.450.000,00

6.360.000,00
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DESTINAÇÃO
I. EXECUÇÃO PELOS ESTADOS - 24,6% DA CA

1 PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO TABULEIRO - SC
Regularização fundia ria/lmptantacão de infra-estrutura básica na unidade

SU BTOTAL-£stado de Santa Catarina
2 PARQUEESTADUAL DAGUARITA-RS

Elaboração do Plano deManejo / Infra-estrutura recepção e onenlaçao visitantes
3 RESERVA BIOLÓGICA ESTADUAL MATA PALUDOSA - KS

Elaboração doPlana deManejo / Infra-estrutura física daunidade
4.RESERVA BIOLÓGICA ESTADUAL SERRA GERAL - RS

Elaboração doPlano deManejo / Infra-estrutura física daunidade
5.RESERVA BIOLÓGICA ESTADUAL DEOSÓRIO- RS

Elaboração doPlano deManejo I Infra-estrutura física daunidade
SUBTOTAL-Estado do Rio Grande do Sul

TOTAL - EXECUÇÃO PELOS ESTADOS
III. EXECUÇÃO PELOSMUNICÍPIOS -2,4% DA CA
1 PARQUE NATURAL MUNICIPAL DE PALHOÇA-SC

Elaboração doPlano deManeio / Infra-estrutura recepção e onentação visitantes
2PARQUE NATURAL MUNICIPAL DE MARACAJÁ - SC

Elaboração do Plano deManejou Inlra-estrutura recepção e orientação uisitantes
3. APAMUNICIPAL DETERRA DEAREIA -RS

Elaboração doPlano deManejo / Ações deEducação Ambiental
4. APA MUNICIPAL DE OSÓRIO- RS

Elaboração doPlano deManejo; Ações de Educação Ambiental
TOTAL - EXECUÇÃO PELOS MUNICÍPIOS

ÍJ^;OTA^£eE«A^DÃ"COMPE^meSOBWBIE^3^7

/AA&^r

O r^/ looL

•ti/s uBrifo Xjtirwa
Coordanadot

1.800.000.00

1.800.000,00

80.000.00

80.000,00

90.000,00

90.000.00

340.000,00

2.140.000,00

60.000,00

40.000,00

40.000,00

>roc. jímt

IVALOR PREVISTOtUS$) IPERÍODO EXJCUÇAO

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003

JANEIRO/02 A DEZEMBRO/2003
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Ministério do MeioAmbientedos Recursos Renováveis Hídricose daAmazôniaLegal-MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - EBAMA
Sistema de Controle de Processos e Documentos

Encaminhamento de Documento

DOCUMENTO

N° Documento: 10100.003788/01

N° Original: 1440/01

Interessado : PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DE SANTA CATARINA

Data: 12/07/01

Assunto : DOCUMENTO DAS COMUNIDADES GUARANI TRECHO SUL DA RODOVIA BR 101
PALHOÇA - SC A OSÓRIO - RS.

De: GABIN

Para: DIRCOF

ata de Andamento:

Observação:

12/07/01 16:05:00

ANDAMENTO

Protocolo

IB/'iVA,DCA/DEREL

Data:Ll/9jú{ Hor»:
Recebido oi

DEREL/DIAP
CONTROLE N_2-$X|
ÜAU..B/m..QL

DE ORDEM, A DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL PARA

AS PROVIDÊNCIAS PERTINENTES.

Projelo IBAMA-FIAtlSP

,U'1 -^0 ükA„lB

Recebido: ^ -
AAs^AsSxaaA CXuJ2__

Assinatura da Chefia do(a) GABIN

Confirmo o recebimento do documento acima descrito,

Assinatura e Carimbo

Página: 1
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MMA- IBAMA
Documento
10100.003788/01-22

MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DE SANTA CATARINA
PROCURADORIA REGIONAL DOS DIREITOS DO CIDADÃO

F!s_ _, __
Ofício n.üOI440/01-PRDC/SC I F,oc- ^ÍÂ^yJ

Tubr., "

Florianópolis, 09 de julho de 2001.

Senhor Presidente,

Entrego-lhe, em mãos, cópia do Documento das Comunidades
Guarani- Trecho Sul da Rodovia BR-101 - Palhoça/SC a Osório/RS.

Ao ensejo, renovo protestos de consideração e respeito.

ÍHA CHANTAL DOBROWOLSKI

Procuradora da República

EXCELENTÍSSIMO SENHOR

DOUTOR HAMILTON CASARA

DD. PRESTDENTE DO IBAMA

BRASÍLIA/DF

SCD/inaa
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DOCUMENTO DAS COMUNIDADES GUARANI
TRECHO SUL DA RODOVIA BR 101

PALHOÇA - SC AOSÓRIO - RS

Nós, representantes das comunidades Guarani de Barra do Ouro, Riozinho,
Varzinha, Campo Bonito, Marangatu, Massiambu, Morro dos Cavalos e Cambirela
fizemos reunião nos dias 07 e 08 de julho de 2001 na aldeia de Morro dos Cavalos,
pois estamos preocupados com os acontecimentos da estrada e com as nossas
comunidades. Queremos escrever neste documento o que já falamos para a equipe
dos estudos e relatórios (EIA/RIMA e PBA), DNER, FUNAI, Procuradoria da República,
deputados, vereadores e todos os participantes das quatro audiências públicas da
Comissão de Direitos Humanos da Assembléia Legislativa de Santa Catarina, para os
jornais e outros interessados, porque nossa palavra precisa ser escutada e entendida
muito bem.

Nosso território, o mundo dos Guarani, é grande, ele é formado por uma parte do
O Brasil, do Paraguai, da Argentina e do Uruguai. Então, não adianta dizer que essa ou

aquela família é do oeste do Paraná ou do sul de São Pauio ou ainda que veio lá do
Espírito Santo ou do Paraguai porque nós todos somos índios GUARANI, que vivem
em muitas aldeias diferentes nesse território. Temos nossos parentes em muitas
aldeias. Queremos lembrar também que quando chegaram os primeiros europeus aqui
no litoral, como por exemplo, portugueses, espanhóis, alemães, franceses, elesficaram
conhecendo que já tinha muitas aldeias de índios Guarani. E até hoje em muitos
lugares já descobriram nossas aldeias antigas, que são chamadas de sítios
arqueológicos. Nós temos história antiga mesmo para contar.

Para nós, nesse território o litoral é importante demais. Muitas famílias já
moravam aqui antes, mas quase não eram vistas ou notadas. O tempo foi passando e
a sociedade que não é a do índio foi crescendo muito e depressa. Foram fazendo
casas, fazendas, sítios, indústrias, desenvolvimento como dizem. Também muitas
famílias ganharam terras do estado e teve pessoas que pegaram terras à força. Foram
desmaiando cada vez mais e daí também fizeram estradas. E os índios ficaram numa
situação cada vez pior e mais difícil. E se perguntavam: Para onde ir? Em que terra

f~\ viver e plantar?
Uma das estradas que cortou e sangrou nosso território foi a BR 101. Eaté hoje

nela já morreram vários índios Guarani atropelados, adultos e crianças. Quando
construíram a rodovia já tinha índios Guarani morando no litoral e também no Morro
dos Cavalos. Mas, naquela época não tinha leis que diziam que era para respeitar os
direitos dos índios. E assim nós, com toda a situação de pressão em nossa volta,
entendemos que precisava começar a demarcar terras. Primeiro a gente não queria
isso, porque a terra é presente de Nandem Ete, de Deus, e não pertence a ninguém.
Mas as famílias viram que tinha que demarcar mesmo, para garantir nossas vidas e de
nossos parentes. Para garantir o futuro dos Guarani. O nosso futuro, dos nossos filhos
e netos.

Então, se nosso território é tão grande a gente tem que ficar pensando porque
temos tão pouquinhas terras. Nós queremos plantar, caçar, pescar, pegar nossos
remédios no mato, ensinar nossos filhos e netos sobre os conhecimentos que já vêm
dos antigos. Por isso também não dá para serqualquer terra, tem que ter mato e água
boa. E também tem que ser grande. E por que? Porque queremos continuar sendo
índios Guarani. Viver nosso sistema, nossa cultura.
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Então veio o projeto de duplicação da BR 101 há alguns anos atrás. Várias
famílias estavam morando na beira da estrada ou mesmo debaixo de pontes, em
situação de muita dificuldade. Começaram a fazer estudos porque daí já tinha lei que
diz para respeitar os direitos dos índios. No trecho que vai de Garuva até Osório já
falaram de quase 70 lugares em que índios Guarani moraram ou moram. Isso é o que
se sabe até agora.

Hoje estamos falando da duplicação da estrada no trecho sul e queremos
esclarecer os nossos pensamentos e os nossos direitos. Queremos falar bem alto
que não estamos contra a duplicação, mas temos idéias e fizemos propostas. <íL_"
Pensamos que a equipe que fez os estudos com as comunidades tem razão quando
diz que vamos ter um impacto global com o projeto, porque vai atingir de novo nosso
território e várias comunidades que pensam em conjunto. Dizem que por causa de
Morro dos Cavalos e dos índios Guarani vai atrasar a construção da estrada. Mas não
é verdade. Já em outubro do ano passado nós fizemos a proposta de construção
de dois túneis aqui e autorizamos a continuação dos estudos para o DNER saber de
certeza se podia mesmo construir. Sim, porque ainda ninguém sabe com certeza se vai
dar para construir por causa da rocha e da água, por exemplo. E daí falamos também
que queremos que o atual trecho da estrada deixe de funcionar para ter nossa terra de
volta, como era antes. Vamos plantar para voltar a ser mato.

Muitas pessoas falam nas medidas mitigadoras do projeto. E tivemos que
aprender o que é isso. Então, o primeiro ponto que temos que dizer é que para nós
o principal é a terra. Yvy na nossa língua. Sem terra nós não podemos viver.
Queremos a demarcação e a garantia de terras boas, que nós chamamos yvy
porã. Vamos explicar melhor: em Santa Catarina precisamos de terra em Cambirela,
Praia de Fora e em mais outros lugares do litoral que vamos estudar junto com a
FUNAI. Precisamos a redefinição de Morro dos Cavalos, porque é um lugar de muita
importância para nós e também uma nova área para as famílias que não quiserem ficar
depois da construção dos túneis. Precisamos a garantia de Massiambu e o aumento de
Marangatu, porque ali já mostraram no mapa que tem terra com mato que chamaram
de Maciço Florestal a Sudeste do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro. No Rio
Grande do Sul precisamos com urgência de novo lugar para a comunidade de Campo
Bonito e um hectare na beira da estrada. Também precisamos de demarcação para as
famílias que estão em Riozinho. E como vendemos artesanato, queremos lugares na
beira da estrada para vender nossos cestos, colares, bichos de madeira e outras
coisas, porque isso ajuda na nossa sobrevivência.

Discutimos medidas mitigadoras com a equipe dos relatórios de estudo no ano
passado e com a FUNAÍ neste ano. Agora já pensamos mais um pouco todos juntos e
estamos falando uma proposta mais completa.

Já falamos que o principal para nós é a terra e agora vamos falar o que cada
comunidade decidiu sobre os outros pontos, porque lemos e discutimos de novo as
medidas mitigadoras e conversamos sobre propostas novas e boas. Por exemplo:
achamos que as comunidades não podem pagar contas de luz todo mês e também
queremos ajudar a economizar energia elétrica porque é verdade que também
economiza a natureza. Então estamos pedindo energia solar em todas as
comunidades. E, para ajudar nos reflorestamentos, queremos fazer um bom viveiro de
plantas nativas em Morro dos Cavalos.

Queremos faiar também que sabemos que a licença ambiental prévia ainda não
foi dada para o lote 2, onde estão as comunidades de Cambirela, Praia de Fora, Morro
dos Cavalos e Massiambu, mas queremos discutir todos juntos sobre todo o trecho.
Juntos pensamos melhor e vamos nos sentindo mais fortes.
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No relatório foram escritas as medidas mitigadoras gerais, as medidas
mitigadoras especiais de cada comunidade e as recomendações. Queremos dizer que
além da terra que é a medida mitigadora número um, pedimos: o financiamento de
reuniões técnicas para a FUNAI encaminhar política pública no Brasil para
demarcação de terras Guarani; a regularização das terras indígenas (demarcação
física e tudo o que precisar); estudo e diagnóstico etnoambiental das terras
Guarani no litoral de Santa Catarina e Rio Grande do Sul; projeto para cnaçao e
publicação de um livro sobre os nossos conhecimentos; dez encontros entre as
aldeias que chamamos de nemboaty guasu; estudos socioambiental
especializados em cada aldeia; estudos por causa das torres de alta tensão em
Massiambu; organização da passagem livre para os índios Guarani entre as
cidades de Vitória, no Espírito Santo e Osório, o que já foi falado desde o trecho
norte da duplicação.

Têm também as medidas que precisam ser feitas quando começarem as
construções da duplicação, como cartilha e palestras para os trabalhadores, a distancia
dos canteiros de obras, as placas de sinalização e os redutores de velocidade.

_ Achamos melhor anotar as outras medidas mitigadoras por cada comunidade e
w vamos começar pelo Rio Grande do Sul:

BARRA DO OURO (Campo Molhado)

- Construção de vinte e cinco casas (8x6) de alvenaria com telhas de
cerâmica

- Construção de um galpão de 20x12 de alvenaria com telhas de
cerâmica, para posto médico

- Construção de uma casa comunitária de 20x12 com três quartos de
alvenaria com telhas de cerâmica

- Construção de uma casa para vender artesanato, tamanho 10x5, de
alvenaria e madeira

- Instalação de energia solar para os galpões e casa de artesanato
- Instalação de rede de água e de esgoto para os galpões e casa de

artesanato com reservatórios de água de chuva e fossas
Construção de três galpões com tela (8x4) de alvenaria para granja
Compra dos pintinhos
Melhoria e conservação do acesso para a terra indígena (9 km)
Construção de dois açudes para peixes
Compra dos peixinhos
Construção de galeria subterrânea para passagem na rodovia
Construção de curral e potreiro
Compra de duas éguas, cinco cavalos, vinte vacas leiteiras e um
touro

Compra de uma carroça
Plantação de pomar com:
150 mudas de laranjeiras
150 mudas de bergamoteiras
200 mudas de macieiras
150 mudas de pereiras
100 mudas de caquizeiros
50 mudas de pessegueiros
120 mudas de guabiju
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110 mudas de goiabeiras jr3//Zfí_
100 mudas de jabuticabeiras jrlCC' J^j^f
50 mudas de abacateiros j fíiíbr ^ ~
Transplante das mudas para o solo L__ e^--'- •
Melhoria das condições de solo para a agricultura
Adensamento de quintais, insumos e apoio técnico

RIOZINHO

- Construção de quatro casas (8x6) de madeira com telhas de
cerâmica

- Construção de um galpão comunitário (20x12) de madeira com
telhas de cerâmica e fogão a lenha

- Construção de uma casa para vender artesanato, tamanho 10x5, de
madeira

- Instalação de energia solar para as casas, o galpão e a casa de
artesanato

- Instalação de rede de água e de esgoto para as construções com
reservatórios de água de chuva e fossas

- Construção de um açude para peixes
- Compra dos peixinhos
- Construção de um poço
- Plantação de pomar com:

50 mudas de laranjeiras
50 mudas de bergamoteiras
20 mudas de macieiras
50 mudas de pereiras
20 mudas de caquizeiros
30 mudas de pessegueiros
20 mudas de guabiju
50 mudas de goiabeiras

O 50 mudas dejabuticabeiras
30 mudas de abacateiros

- Transplante das mudas para o solo
- Melhoria das condições de solo para a agricultura
- Adensamento de quintais, insumos e apoio técnico

A comunidade solicita que sejam feitos os estudos, como nas outras
aldeias.

VARZINHA

- Construção de doze casas (8x6) de alvenaria com telhas de
cerâmica

- Construção de um galpão de 12x08 com três quartos de alvenaria
com telhas de cerâmica

- Construção de uma casa para vender artesanato, tamanho 10x5, de
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alvenaria e madeira

Instalação de energia solar para as casas, o galpão e a casa de
artesanato

Instalação de rede de água e de esgoto para as construções com
reservatórios de água de chuva e fossas
Construção de galeria subterrânea para passagem na rodovia
Construção de curral e potreíro
Compra de dois cavalos, seis vacas leiteiras, um touro e duas juntas
de boi

Compra de um carroção
Compra de um arado de ferro
Construção de um chiqueiro
Compra de 20 porcos
Plantação de pomar com:
150 mudas de laranjeiras
150 mudas de bergamoteiras
300 mudas de bananeiras

150 mudas de pereiras
100 mudas de caquizeiros
50 mudas de pessegueiros
120 mudas de guabiju
120 mudas de guavirova
110 mudas de goiabeiras
100 mudas de jabuticabeiras
50 mudas de abacateiros

Transplante das mudas para o solo
Melhoria das condições de solo para a agricultura
Adensamento de quintais, insumos e apoio técnico
Instalação de placas informando sobre a terra indígena

r.;c. JWJM-

CAMPO BONITO

• Construção de oito casas (8x6) de alvenaria com telhas de cerâmica
- Construção de um galpão de 12x10 com três quartos de alvenaria

com telhas de cerâmica

- Construção de uma escola, dependendo de onde será a nova área
- Construção de uma casa para posto médico
- Construção de uma casa para vender artesanato, tamanho 10x5, de

alvenaria e madeira
- Instalação de energia solar nas construções
- Instalação de rede de água e de esgoto para as construções com

reservatórios de água de chuva e fossas
- Construção de galeria subterrânea para passagem na rodovia
- Construção de curral e potreiro
- Plantação de pomar com:

50 mudas de laranjeiras
50 mudas de bergamoteiras
200 mudas de bananeiras

30 mudas de pereiras





10 mudas de caquizeiros f"™"
10 mudas de pessegueiros I F';s.-
20 mudas de guabiju | Proc.
20 mudas de guavirova l Rubr
10 mudas de goiabeiras
20 mudas de jabuticabeiras
10 mudas de abacateiros

Transplante das mudas para o solo
Melhoria das condições de solo para a agricultura
Adensamento de quintais, insumos e apoio técnico
Criação de abelhas com 10 caixas completas, 1 fumigador, 1 roupa
de proteção (macacão d máscara e luva) e 10 enxames
Transporte da comunidade e seus bens para a nova área

E agora vamos continuar com Santa Catarina:

MARANGATU

- Construção de vinte casas de madeira com telhas cerâmicas (8x6)
- Construção de dois galpões com tela (8x4) de alvenaria para granjas
- Instalação de energia solar em quinze casas e nas duas granjas
- Instalação de rede hidráulica e de esgoto em todas as construções

com reservatórios de água de chuva e fossas
- Compra dos pintlnhos
- Construção de três açudes
- Compra dos peixinhos
- Criação de abelhas com 10 coiméias (caixas completas), 2

fumigadores, 2 roupas de proteção (macacão, luva, máscara, bota),
10 enxames prontos e materiais diversos (balde, cera, espanador,
garfo, pegador, peneira etc.)

- Construção de um curral
Q - Compra de duas juntas de boi, duas vacas leiteiras e um touro

- Instalação de telefone comunitário
- Plantação de pomar com :

50 mudas de laranjeiras
50 mudas de bergamoteiras
20 mudas de limoeiros

20 mudas de nêspera
20 mudas de ingazeiros
60 mudas de parreiras (niágara, rosa e francesa / raiz nua)
20 mudas de coqueiros da Bahia
10 mudas de nogueiras (peca)
30 mudas de pitangueiras
30 mudas de pereiras
20 mudas de araçazeiros
20 mudas de amoreiras
20 mudas de aceroleiras
20 mudas de "cabeludinhas"
20 mudas de cambucás





20 mudas de cambucis

10 mudas de camu-camus

20 mudas de arueiras

200 mudas de bananeiras

30 mudas de guavirovas
20 mudas de goiabeiras (goiaba vermelha)
20 mudas de goiabeiras (goiaba branca)
20 mudas de jabuticabeiras
10 mudas de caquizeiros
10 mudas de abacateiros

10 mudas de pessegueiros
Transplante das mudas para o solo
Melhoria das condições de soio para a agricultura
Adensamento de quintais, insumos e apoio técnico
Aquisição de um trator 65HP (com carreta, roçadeira, arado, rotativa,
colhedeira)
Manutenção, despesas e combustível do trator

E mesmo que a licença ambiental prévia do lote 02 ainda não foi dada,
queremos colocar as medidas mitigadoras para essas comunidades.

MASSIAMBU

- Construção de dez casas de madeira com telhas de cerâmica (8x6)
- Construção de um galpão com tela (12x4) de alvenaria para granja
- Compra de pintinhos
- Instalação de energia solar em todas as construções
- Instalação de rede hidráulica e de esgoto em todas as construções

com reservatórios de água de chuva e fossas
- Construção de um açude
- Compra dos peixinhos
- Criação de abelhas com 10 coiméias {caixas completas), 2

fumigadores, 2 roupas de proteção (macacão, luva, máscara, bota),
10 enxames prontos e materiais diversos (balde, cera, espanador,
garfo, pegador, peneira etc.)

- Instalação de um telefone comunitário

MORRO DOS CAVALOS (COM DOIS TÚNEIS)

- Construção de 42 casas de alvenaria com telhas cerâmicas (8x6)
- Construção de uma casa de artesanato 10x5 antes dos túneis
- Construção de galeria subterrânea para passagem na rodovia antes

dos túneis

- Construção de dois galpões com tela (20x5) de alvenaria para
granjas

- Compra de pintinhos
- Instalação de energia solar em todas as construções
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- Instalação de rede hidráulica e de esgoto nas construções com
reservatórios de água de chuva e fossas

- Construção de reservatórios de água
- Criação de abelhas com 15 coiméias (caixas completas), 2

fumigadores, 2 roupas de proteção (macacão, luva, máscara, bota),
15 enxames prontos, um centrifugador e materiais diversos (balde,
cera, espanador, garfo, pegador, peneira etc.)

- Instalação de telefone comunitário
- Plantação de pomares com :

100 mudas de laranjeiras
100 mudas de bergamoteiras
40 mudas de limoeiros
40 mudas de nêspera
40 mudas de ingazeiros
100 mudas de parreiras (niágara, rosa e francesa / raiz nua)
40 mudas de coqueiros da Bahia
20 mudas de nogueiras (peca)

O 60 mudas de pitangueiras
60 mudas de pereiras
40 mudas de araçazeiros
40 mudas de amoreiras

40 mudas de aceroleiras

40 mudas de "cabeludinhas"

40 mudas de cambucás
40 mudas de cambucis
20 mudas de camu-camus

40 mudas de arueiras
400 mudas de bananeiras

60 mudas de guavirovas
40 mudas de goiabeiras (goiaba vermelha)
40 mudas de goiabeiras (goiaba branca)
40 mudas de jabuticabeiras
20 mudas de caquizeiros

Q 20 mudas de abacateiros
20 mudas de pessegueiros

- Construção de dois viveiros (estufas) para plantação de mudas
nativas {cedro, canela, corticeira, palmito, palmeira, imbé, taquara
etc.)

- Transplante das mudas para o solo
- Melhoria das condições de solo para a agricultura
- Adensamento de quintais, insumos e apoio técnico
- Transporte da comunidade e seus bens em caso de remoção

temporária
- Aquisição de um veículo pick-up cabine dupía, íracionado (4x4), 4

portas, direção hidráulica, guincho dianteiro, quebra-mato, rack, a
diesel

- Manutenção, despesas e combustível para o veículo
- Formação de seis motoristas
- Pedágio permanente para a comunidade por causa dos túneis

Depois do projeto dos dois túneis ficar pronto, tem que ser discutido com a





comunidade.

PRAIA DE FORA

- Construção de uma casa de alvenaria com telhas cerâmicas (10x10)
- Instalação de energia solar na construção
- Instalação de rede hidráulica e de esgoto na construção com

reservatório de água de chuva e fossa
- Plantação de pomar com:

10 mudas de laranjeiras
10 mudas de bergamoteiras
20 mudas de bananeiras
10 mudas de pereiras
10 mudas de caquizeiros
10 mudas de pessegueiros

O 10 mudas de guabiju
10 mudas de guavirova
10 mudas de goiabeiras
10 mudas de jabuticabeiras
10 mudas de abacateiros

- Transplante das mudas para o solo
- Construção de um galpão com tela (3x5) de alvenaria para galinheiro
- Compra de pintinhos
- Construção de um chiqueiro
- Compra de dois porcos

CAMBIRELA

- Construção de sete casas de alvenaria com telhas cerâmicas (8x10)
Q - Construção de duas casas de madeira com telhas cerâmicas (8x10)

- Construção de um posto de saúde
- Construção de um galpão de 12x10 com três quartos de alvenaria

com telhas de cerâmica
- Instalação de energia solar nas construções ...
- Instalação de rede hidráulica e de esgoto nas construções com

reservatório de água de chuva e fossa
- Plantação de pomar com:

50 mudas de laranjeiras
50 mudas de bergamoteiras
100 mudas de bananeiras
20 mudas de pereiras
20 mudas de caquizeiros
20 mudas de pessegueiros
20 mudas de guabiju
20 mudas de guavirova
20 mudas de goiabeiras
20 mudas de jabuticabeiras

nriMlfil H-n-Hilh-,,^].
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20 mudas de abacateiros
Transplante das mudas para o solo
Construção de quatro galpões com tela (3x4) de alvenaria para
galinheiros
Compra de pintinhos
Construção de um curral
Compra de duas vacas leiteiras
Construção de galeria subterrânea na rodovia

p3 //3H.

Estamos falando em casas de madeira ou alvenaria, mas também queremos
apoio financeiro para a construção das nossas casas tradicionais que são construídas
com barro, madeira, folhas de palmeira, cipó etc. Esse apoio é para comprar a comida
quando acontecerem os mutirões para pegar material e fazer as construções.

Então o que estamos dizendo é que queremos ser respeitados. E achamos
muito bom que a equipe que fez os estudos escreveu no relatório que as máquinas só
podem começar a trabalhar depois que nossos direitos e pedidos forem aceitos.
Também achamos bom que sempre os trabalhos tenham acompanhamento de equipe
especializada.

Continuamos a pensarsobre a estrada e queremos dizer que nas nossas aldeias
sempre têm modificações. As famílias aumentam. Por isso concordamos com oTermo
de Ajustamento de Condutas de 28 de junho de 2001 que fala num pagamento de
compensação em dinheiro no valor de 1% de toda a obra da duplicação para as
comunidades indígenas para terras, casas e auto-sustentação.

Para terminar esse documento queremos dizer que as demarcações das nossas
terras precisam ser feitas antes da duplicação, como já foi escrito no Documento
Guarani - As implicações da BR 101 sobre nossas comunidades, que foi lido e
distribuído na audiência pública da Comissão de Direitos Humanos da Assembléia
Legislativa de Santa Catarina no dia 07 de junho de 2001 aqui no Morro dos Cavalos.

Esperamos que escutem e entendam nossa palavra.

Q Morro dos Cavalos, 08 de julho de 2001.

Augusto da Silva - Marangatu
Darci Lino Gimenes - Morro

Cavalos
Avelino Gimenez - Barra do Ouro
Elivaldo Gimenez - Varzinha
Timóteo de Oliveira - Marangatu
Eduardo da Silva - Marangatu
Luiz Mariano - Massiambu
Horácio Lopes - Campo Bonito
Beatris da Silva - Campo Bonito
Virgulino da Silva - Campo Bonito
Maurício da Silva Gonçalves
Marangatu
Cláudia Ortega - Marangatu
Sérgio Gimenez - Barra do Ouro

Félix Brisuela - Marangatu
dos Carlos Gimenes - Varzinha

Nicolau Morínico - Barra do Ouro
Felipe Brisuela - Riozinho
Cláudio Acosta - Varzinha
Manoel da Silva Werá - Pindoiy
(Araquari)
Artur Benite - Morro dos Cavalos
Silvio Duarte - Massiambu
Raul Fernandes - Barra do Ouro
Afonso Gerônimo da Silva
Massiambu
Valdomiro de Lima - Cambirela
Narciso de Oliveira - Morro dos
Cavalos
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CONVERSA COM A IMPRENSA

DIA 09 DE JULHO DE 2001

PROCURADORIA DA REPÚBLICA - FLORIANÓPOLIS - SC

Nós, representantes das comunidades Guarani de Barra do Ouro, Riozinho,

Varzinha, Campo Bonito, Marangatu, Massiambu, Morro dos Cavalos, Praia de

Fora e Cambirela discutimos nos dias 07 e 08 de julho de 2001 sobre nossa

situação e a questão da duplicação da BR 101. Decidimos que nossa palavra tinha

que ser ouvida e compreendida pela sociedade. Então, escrevemos um documento

que chamamos de Documento das comunidades Guarani - Trecho sul da

^\ rodovia BR 101 - Palhoça-SC a Osório-RS e pensamos de falar com os jornais,
a imprensa mesmo.

Queremos dizer alguns dos nossos pensamentos e posições:

1. Vivemos em várias comunidades e temos o costume de sempre conversar

em conjunto sobre os assuntos para tirar decisões. A duplicação da estrada

é um assunto que está preocupando muito.

2. Não somos contra a duplicação. Estamos de acordo, mas antes precisamos

que nossos direitos sejam entendidos e garantidos.

3. No mês de outubro do ano passada fizemos a proposta de construção de

dois túneis em Morro dos Cavalas. Teve a ata da reunião que foi entregue

para o DNER, a Procuradoria da República e foi mandada para a FUNAI de

Brasília.

O 4. O principal direito que falamos é a demarcação de terras no litoral de
Santa Catarina e do Rio Grande do Sul.

5. No dia 11 de julho de 2001, quarta-feira, vai ter reunião no IBAMA em

Brasília para discutir sobre as comunidades indígenas. Queremos participar

dessa reunião. Queremos que escutem a nossa palavra.

Agradecemos a todos que vieram aqui na Procuradoria da República para

escutar o que estamos dizendo.

Procuradoria da República em Florianópolis, 09 de julho de 2001.
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Ministério du Meio Ambiente dos Recursos Renováveis Hídricos e ciaAmazônia Legal - MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Sistema de Controle de- Processos e Documentos

Encaminhamento de Documento fís U32:.

ProtocolJ _^^-f-
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Data«Wol Hor«
Recebido Ç\

N° Documento

IN" Original :

Interessado :

DOCUMENTO

10100.003747/01

1380/01

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

Daía: 11/07/01

Assunto : REFERE-SE A REUNIÃO OCORRIDA EM 26/06/01 E AO PROCEDIMENTO DE

LICENCIAMENTO AMBIENTAL DA DUPLICAÇÃO DA BR101, TRECHO
FLORIANÓPOLIS-OSÓRIO E RECOMENDA A REALIZAÇÃO DE REUNIÕES SIMILARES
EM CADA UM DOS ESTADOS ATINGIDOS PELO PROJETO.

De : GABIN

''ara : DIRCOF

Data de Andamento:

Observação:

11/07/01 07:55:00

ANDAMENTO
DEREL/DIAP

CONTROLE N°AÍQ5

ASS. j3tf^_—
DE ORDEM À DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL PARA

AS PROVIDÊNCIAS PERTINENTES.

Projeto ID.AMA-FIA/USP

II.

(;

PROTOCOLO DEAN*

:;csbido:.„.^_/

Assinatura da Chefia do(a) GABIN

GLlofc • •

Confirmo o recebimento do documento acima descrito,

Assinatura e Carimbo
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MMA- IBAMA

Documento

10100.003747/01-45
GABIN

DataOJ imiüí Prazo: / /

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

ofício n.» 01380/oi-PRDc/sc Florianópolis, 29/06/01.

Senhor Presidente:

Faço menção à reunião ocorrida no dia 26 do
corrente, nessa sede, e ao procedimento de licenciamento ambiental
da duplicação daBR 101, trecho Florianópolis-Osório, bem como ao
convite para a participação nas reuniões de discussão dos programas

O ambientais do projeto (10 a 13 de julho) para RECOMENDAR a
esse Instituto, na forma da LC 75/93, a realização de reuniões
similares em cada um dos Estados atingidos pelo projeto, a fim de
propiciar a participação efetiva da população e de seus
representantes.

Reitero, outrossim, a recomendação para
análise de compensações específicas da população impactada com
mais gravidade, haja vista algumas situações de dificuldade geradas
pelos novos traçados, e as determinações da Resoluções CONAMA
a respeito, bem como da Lei 9985/00.

Na oportunidade, renovo protestos de
consideração e respeito.

° (^k%_
v_Analúcia Hartmann

Procuradora da República

Exmo. Sr.

Dr. Hamilton Casara

DD. PRESIDENTE DO IBAMA

BRASÍLIA - DF
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EXMO. SR. HAMILTON CASARA
PRESIDENTE DO IBAMA

BRASÍLIA - DF

TELiB^g-SEEIZITSB

PROrrCOlO OEA^B

h.. üi/W

Recebido;.

P:01

I DEREL'DIAP
Medidas compensatórias da duplicação da BR101 -trecho sJicqmtrole n"J..£?

dataj9./O.Í:'.o!.

ASS,....dL^..:.
ASócios da Natureza na sua busca pela preservação ambiental eWa melhor"

qualidade de vida para a região sul de Santa Catarina, vem requerer a Vossa Senhoria,
atenção especial ao processo das medidas compensatórias referentes a construção da
duplicação da rodovia BR101 trecho Palhoça/SC - Osório/RS. • • . -, ,

De acordo com a Legislação em vigor, o IBAMA é o órgão gestor dos recursos
financeiros provenientes das medidas compensatórias das obras de cunho federal
Geralmente oórgão aplica em Unidades de Conservação ou Parques Nacionais, nacaso •
em questão os mais próximos são os Parques de São Joaquim/SC e Ita.mbezinho/RS.

Entendemos que os recursos provenientes das medidas compensatórias em
questão, devam ser aplicados necessariamente, has-áfeas de vulneraWid.ade^mb.pn^ (
diretamente afetadas pela construção da obra da duplicação da BR ,01, sejam elas as
seguintes:

Parque Estadual da Sçrra do Tabuleiro *•'"**
— Aduplicação passa no interior dó parque. Existe o conflito com a tribo indgena .,
Guarani Estamos torcendo para que a melhor solução não seja em detrimento da ,
natureza AFATMA possui um projeto de recuperação e conservação para esta que e
considerada a maior reserva ou unidade de conservação de Santa Catarina.

kgakIUm projeto sério de recuperação e conservação para o Complexo_Lagunar,
acompanhado de um programa de Educação Ambiental, com a intensiva participação de
todos os segmentos da sociedade civil, principalmente das comunidades que margeiam
as lagoas deste importantíssimo ecossistema lagunar.

Maracajá ^ ^ ^^ ^^ do ^^^ ^éo §endo jmpactadaa
violentamente pela rodovia, e com a duplicação odano será redobrado. Enecessário um
projeto de conservação para os remanescentes de Floresta Atlântica, como também para
o importante ecossistema das terras baixas do banhado
Existe uma proposta de instalação de um Pelotão da Policia Ambientai no local.

AraranAUrtcuperaaão do trecho que passará para odomínio do município, entre a
Família Carneiro até o posto da Polícia Rodoviária.AÜSfettícito do Rio Araranguá. AUnidade de Conservação do Morro dos Conventos.

5en!^fLaqoa do Sombrio -a maior do estado -merece atenção especial, pois tem
sofrido todo! os tipos de agressão edescaso pelo poder público epopular. FoMjwdo
To DNER aconstrução de um muro de contenção para evitar possas aadentes com
narçjaâ tóxicas e um "mirante fiscalizador"

Já encaminhamos oficio ao Ministério Púhiím FoHorai onnarin^r 4f4AAXn «Jn
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procedimentos visando a discussão e negociação, e/ou "ajustamento de condutas" para
que as ações sejam transparentes. Para isso propomos a criação de uma "comissão"
coordenada pelo Ministério Público Federal, sendo formada pelos órgãos
governamentais e não-governarnentais envolvidos direta ou indiretamente pela
duplicação da super-rodovia: DNER, IBAMA, FATMA, Polícia Rodoviária Federal, Polida
de Proteção Ambiental, UFSC, B!D, CREA, OAB, UNESC, UNISUL e a FEEC, para
discutir e acompanhar a devida aplicação dos recursos.

Outrossim, alertamos para a necessidade de um tratamento diferenciado para o
calculo do percentual que define o valor das medidas compensatórias, considerando que
os danos ambientais são de grande expressão ao longo de todo o trecho.

Lutaremos para que de "rodovia da morte" passe a ser uma "rodovia ecológica"

Atenciosamente

Proc. _.2?W?±
Sem mais para o momento, ! R. !,&-

v^Iadeu Santos
Coordenador Geral

Araranguá, 11 de julho de 2001.

"Todo eiitodãíi tem dsrcik-' mi ív.eio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do

povo r esscuviiil à Sl-kÜ.i nuulüistrlo do vi tia, impondo-se ao podtr público c à coletividade o dever

de i-lvIuK.tí-lo e presetvà-lu paia as [iresentes c tlituras gerações"

(Constituição tiaRepublica Federativa do Brasil)

Artigo 225

Sócios da Natureza
Organização Não -Governamental - Fundada em 05/06/1990 •" 21 ano* ""

Av. Getúlio Vargas n° 227n sala 09- Ed Fronteira - Araranguá - SC,
Tone: ...48-99954582/522181» t-ax: 522-0709 E-mail:soci(isnatureza(acontato.n«
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"Ministério do Meio Ambiente dns Recursos Renováveis I lídricos e da Amazônia Legal - MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e cios Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
• Sistema de Controle de Processos e Documentos

Encaminhamento de Documento

De : GABIN

fera : DIRCOF

ata de Andamento:

Observação:

PlOjClolPAMA-HA/USP

DOCUMENTO

ANDAMENTO

23/07/01 13:42:00

"Documento: 10100.003961/01 ATAÇ ^ Ul(ff Õf
RECEBIDOJ&eW t

N" Original : 376/01 j)

interessado : 4a CÂMARA DE COORDENAÇÃO E REVISÃO DO MPF

Data : 23/07/01

Assunto : SOLICITA CÓPIA DO ElA/RlMA DA DUPLICAÇÃO DA BR-101 NO QUE DIZ RESPEITO AO
TRECHO REFERENTE AO MUNICÍPIO DE MARACAJÁ/SC.

Protocolo
IBAMA/DCA/DEREl,

n." |^53pQJ
.Recebido

DE ORDEM, AO DR. DONIZETTI PARA PROVIDENCIAR RESPOSTA AO

MINISTÉRIO, COM A MAIOR BREVIDADE POSSÍVEL. C/C PRESI.

DEREL/DIAP

CONTROLE N°

DATA.. /. / .

ASS.

/\^\^a^^m'^^~
Assinatura da Chefia doía) GABIN

Chefe do Gabinete

Substituto

Confirmo"?) recebimento do documento acima descrito,

Página :I

Assinatura e Carimbo

PROTOCOLO DEAMB

Data: J/H /__ QÍ / Qj
^ecEhi.io'
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MMA- IBAMA

Documento

10100.003961/01-65
GABIN

Data:,33/OW Prazo: /

MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

4a CÂMARA DE COORDENAÇÃO E REVISÃO
- Meio Ambiente e Patrimônio Cultura! -

OFÍCIO/4aCCR/N°37é L^-^
Brasília, /é / 2)7/2001

Senhor Presidente:

Visando instruir procedimento em tramitação na
Procuradoria da República no Estado de Santa Catarina, solicito
encaminhar cópia do EIA/RIMA da duplicação da BR-101 no que diz
respeito ao trecho referente ao Município de Maracajá/SC, especialmente
da área caracterizada como banhado, bem como os pareceres da FATMA e
IBAMA concernente ao impacto a ser causado pela alternativa proposta
(viaduto sobre aterro).

Atenciosamenti

STEIRJlTgURGEL SANTOS
Subpropúrador-Geral da República

Çj I / Coordenador

limo. Sr.
Dr. HAMILTON NOBRE CASARA
Presidente do IBAMA
SAIN, Av. L-4 Norte, Ed. Sede
Brasília - DF
70800-200 brioi
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SERVÍO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

"?•

OFÍCIO ° éD'ò /2001- IBAWIA/Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Brasília-DF, ^> de julho de 2001.

Senhor Subprocurador-Geral,

Em atenção ao Ofício/4a CCR/N°376, protocolado neste IBAMA no dia
24/07/2001, estamos encaminhando a Vossa Senhoria um jogo do ElA/RlMA referente
ao Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, bem como cópia dos pareceres técnicos do IBAMA e da
FATMA.

Atenciosamente,

Al rélióVo Carmo
C iretor

A Sua Senhoria o Senhor,
Roberto Gurgel Santos
Subprocurador-Geral da República
Coordenador da 4aCâmara de Coordenação e Revisão - Meio Ambiente e Patrimônio Cultural
Brasília/DF





MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES - MT
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM - DNER
UNIDADE GERENCIAL DE PROJETOS - UGP/BID

Setorde Autarquias Norte- Quadra 3 - Lote A - IoAndar - Sala 13.380
Brasília - DF - CEP 70040-902

Ofício UGP/BID N5 405/01

Brasília, 25 de Julho de 2

Prezado Senhor,

Reportamo-nos ao processo de licenciamento ambiental do Projeto de

Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-101, Corredor

Florianópoiis/SC-Osório/RS, especificamente o segmento de transposição do Morro dos

Cavalos localizado no lote 22/SC, antigo lote 02/SC.

Considerando o Ofício n° 290/2001 IBAMA/Diretoria de Controle Ambiental, de

27/04/2001, de encaminhamento da Licença Prévia n° 093/2001 do empreendimento, que

não contemplou o lote 22/SC, reiteramos o Ofício UGP/BID n° 181/01, de 10/04/01, no qual o

DNER solicita ao IBAMA a concessão da viabilidade ambiental para o lote 22/SC, em caráter

de urgência, mediante a emissão da Licença Prévia, considerando, para este lote, a

alternativa A ( solução em paralelo), já apresentada no ElA/RlMA.

A opção do túnel para a transposição do Morro dos Cavalos no lote 22/SC é

considerada, por todos os agentes envolvidos no licenciamento, como a melhor opção

Q técnica, econômica e ambiental. Entretanto, ao ser colocada, pelo Ministério Público de
Santa Catarina, a questão da constitucionalidade da utilização do subsolo indígena, gerou-

se grande controvérsia sobre o tema o que, provavelmente, tenha levado esse IBAMA a

excluir o lote 22/SC do licenciamento prévio do empreendimento.

JL
cA

r ç
Ao Senhor

Donizetti Aurélio do Carmo

Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental/ IBAH0A
Brasília/DF
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Atenciosamente,

O
LUZI

Rsesider

Rubr. c^^t

No momento não há como afirmar que o assunto será resolvido rapidamente, até

porque, nessa expectativa estamos desde da audiência pública ocorrida em Palhoça, em

fevereiro de 2001, e o presente pleito vem, exatamente, buscar outra alternativa que nos

possibilite caminhar na finalização das negociações com os órgãos de financiamento

externos visando iniciar as obras o mais rápido que for possível.

Assim sendo, solicitamos a participação da equipe técnica desse IBAMA em

reunião e visita técnica a ser realizada em Santa Catarina, em conjunto com a FATMA/SC,

conforme programação anexa, quando entregaremos oficialmente os estudos

técnico-ambientais da alternativa de duplicação em paralelo à pista existente, em

atendimento ao Ofício n° 290/2001 de IBAMA/Diretoria de Controle Ambiental, retrocitado.

Certos da compreensão de Vossa Senhoria, bem como do caráter urgente de

nosso requerimento, subscrevemo-nos.





DIA-01/08/2001 -quarta-feira
HORA-09:00-12:00

Reunião na sede do 16° DRF/DNER - Apresentação da Alternativa A

O
14:00-18:00

Visita ao segmento do Morro dos Cavalos - Salda da sede do 16°DRF/DNER

o

DIA-02/08/2001 - quinta-feira
HORA-08:00-12:00

Reunião na sede do 16° DRF/DNER - Debates

-p -C v/

PROGRAMAÇÃO DE REUNIÃO [f;Lbr yJfêj
-Q&.^l

PROJETO DE DUPLICAÇÃO BR-101
TRECHO - FLORIANÓPOLIS/SC - OSÓRIO/RS
LOTE - 22/SC - TRANSPOSIÇÃO MORRO DOS CAVALOS

LOCAL - SEDE do 16° DRF/DNER

Rua Álvaro Millen da Silveira, 104
Centro, Florianópolis/SC
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SERVI0 PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO CIRCULARN^O-",72001- IBAMA/Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Brasília-DF, =?> de julho de 2001.

Senhora Procuradora,

Reportamo-nos ao processo de licenciamento ambiental do Projeto de
Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, para convidar Vossa Senhoria e técnicos dessa
Procuradoria da República a participar de vistoria e reuniões, sobre a alternativa de
duplicação em paralelo à pista existente no segmento Morro dos Cavalos, conforme
programação em anexo.

Esclarecemos que na ocasião o DNER entregará oficialmente ao IBAMA os
estudos técnico-ambientais da alternativa em questão, solicitados quando da

concessão da Licença Prévia n° 093/2001.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos necessários, ao
tempo em que solicitamos que seja confirmada a participação dessa Procuradoria
através do fax n° (0XX61) 316-1306.

Atenciosamente,

Aurélio Do Carmo

Diretor

A Sua Senhoria a Senhora,
Samantha Dobrowotski

Procuradora da República em Santa Catarina
Rua Bulcão Viana - Centro

88.020-160 - Florianópolis/SC

FAX: (48) 224-0121

7°
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SERVI0 PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO CIRCULARN°cm/2001- IBAMA/Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Brasília-DF, ^ de julho de 2001.

Senhora Diretora,

Reportamo-nos ao processo de licenciamento ambiental do Projeto de
Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, para convidar técnicos dessa Fundação a participar de
vistoria e reuniões, sobre a alternativa de duplicação em paralelo à pista existente no
segmento Morro dos Cavalos, conforme programação em anexo.

Esclarecemos que na ocasião o DNER entregará oficialmente os estudos
técnico-ambientais da alternativa em questão, solicitados quando da concessão da

Licença Prévia n° 093/2001.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos necessários, ao
tempo em que solicitamos que seja confirmada a participação dessa Instituição através
do fax n° (0XX61) 316-1306.

Atenciosam

Donizetti AurélioHJo Carmo

C iretor

A Sua Senhoria a Senhora

Susana Maria Cordeiro Trebien

Diretora Geral da Fundação de Meio Ambiente - FATMA
Rua Felipe Schimdt, 485 - Cx Postal 1257.
88.010-001 - Florianópolis/SC

Fax: (48). 2246 2203

^J^B-1: r-kZ^i"]!.-.^
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Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - Ibama

MEMO 361 /2001 - IBAMA/Diretoria de Licenciamento e Qualidade
Ambiental

Enrede julho de 2001.

Ao: Gerente Executivo do IBAMA no Estado de Santa Catarina

Assunto: Licenciamento Ambiental da BR-101 - Florianópolis/Osório

Reportamo-nos ao processo de licenciamento ambiental do Projeto de
Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, para convidar técnicos dessa Gerência Executiva a
participar de vistoria e reuniões, sobre a alternativa de duplicação em paralelo à pista
existente no segmento Morro dos Cavalos, conforme programação em anexo.

Esclarecemos que na ocasião o DNER entregará oficialmente ao IBAMA os
estudos técnico-ambientais da alternativa em questão, solicitados quando da
concessão da Licença Prévia n° 093/2001.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos
necessários, ao tempo em que solicitamos que seja confirmada a participação dessa
Gerência através do fax n° (0XX61) 316-1306.

G:\DCAO1\MEMOM01GESC.DOC

Atenciosamente,

Donizetti Aurélio do Carmo
firetor

iSEí -
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SERVI0 PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO CIRCULARN°íOT/2001- IBAWIA/Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Brasília-DF, & de julho de 2001.

Prezado Senhor,

Reportamo-nos ao processo de licenciamento ambiental do Projeto de
Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, para convidar técnicos desse Departamento a participar
de vistoria e reuniões, sobre a alternativa de duplicação em paralelo à pista existente
no segmento Morro dos Cavalos, conforme programação em anexo.

Esclarecemos que na ocasião o DNER entregará oficialmente ao IBAMA os
estudos técnico-ambientais da alternativa em questão, solicitados quando da
concessão da Licença Prévia n° 093/2001.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos necessários, ao
tempo em que solicitamos que seja confirmada a participação dessa Instituição através
do fax n°(0XX61) 316-1306.

.tenciosamente)

A Sua Senhoria o Senhor.

Rogério Eustáquio de Oliveira
Chefe do Departamento de Patrimônio Indígena e Meio Ambiente da FUNAI
SEPS702/902 Ed. Lex, 3°Andar.
NESTA.

. HtR fhOv p'i •. fe - jip ;••!;•
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Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - Ibama

MEMO 395 /2001 - IBAWIA/Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Em oéde agosto de 2001.

Ao: Gerente Executivo do IBAMA no Estado de Santa Catarina

Q

Assunto: Licenciamento Ambiental da BR-101 - Florianópolis/Osório

Reportamo-nos ao processo de licenciamento ambiental do Projeto de
Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, solicitamos dessa Gerência Executiva manifestação
técnica sobre o documento recebido em reunião realizada no dia 01 de agosto, p.p.,

referente aos estudos técnicos ambientais da alternativa A (duplicação em paralelo),
para o trecho do Morro dos Cavalos.

Solicitamos ainda, que esta manifestação nos seja enviada o mais breve
possível, para que a mesma subsidie o parecer técnico da equipe deste Instituto, no
intuito de dar continuidade do processo de licenciamento ambiental.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se
fizerem necessários.

G:\DCA01WEMO\101A.DOC

Atenciosamente,

Donizettf Aurélio do Carmo
Diretor

7 u^C**

Liw06.0a.2001
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^ rl0 &&&,O SERVIO PÚBLICO FEDERAL
1N1STÉRI0 DO MEIO AMBIENTE - MMA

tfBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OHuiu w-^^4/íuu i- iu™„n,u.retoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Brasília-DF, CX de agosto de 2001.

Prezado Senhor,

Reportamo-nos ao processo de licenciamento ambiental do Projeto de
Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, solicitamos dessa FUNAI manifestação técnica sobre o
documento recebido em reunião realizada no dia 01 de agosto, p.p., referente aos
estudos técnicos ambientais da alternativa A (duplicação em paralelo), para o trecho do
Morro dos Cavalos.

Solicitamos ainda, que esta manifestação nos seja enviada o mais breve
possível, para que a mesma subsidie o parecer técnico da equipe deste Instituto, no
intuito de dar continuidade do processo de licenciamento ambiental.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem
necessários.

Atenciosamente,

urélitfDo Carmo

iretor

A Sua Senhoria o Senhor.

Rogério Eustáquio de Oliveira
Chefe do Departamento de Patrimônio Indígena e
SEPS 702/902 Ed. Lex, 3°Andar.
NESTA.

leio Ambiente da FUNAI

G:\DCAO1\OFIC ICABR101 A. DOC LM\06JJSZ00!
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SERVI0 PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO NV3J/2001- IBAMA/Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Brasília-DF, OG de agosto de 2001.

Senhora Diretora,

Reportamo-nos ao processo de licenciamento ambiental do Projeto de
Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, solicitamos dessa Fundação manifestação técnica sobre
o documento recebido em reunião realizada no dia 01 de agosto, p.p., referente aos
estudos técnicos ambientais da alternativa A (duplicação em paralelo), para o trecho do
Morro dos Cavalos.

Solicitamos ainda, que esta manifestação nos seja enviada o mais breve
possível, para que a mesma subsidie o parecer técnico da equipe deste Instituto, no
intuito de dar continuidade do processo de licenciamento ambiental.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem
necessários.

A Sua Senhoria a Senhora

Susana Maria Cordeiro Trebien

Diretora Geral da Fundação de Meio Ambiente - FATMA
Rua Felipe Schimdt, 485 - Cx Postal 1257.
88.010-001 - Florianópolis/SC

Fax: (48). 2246 2203

g:\dcaohoficio\br-iq-1lidoc

Atenciosamente,

Aurélio Do Carm

Diretor

LM 1084)52001
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SERVIO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEiOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO NV^/2001- IBAMA/Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Brasília-DF, oé de agosto de 2001.

Senhora Procuradora,

Reportamo-nos ao processo de licenciamento ambiental do Projeto de
Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, solicitamos dessa Procuradoria da República
manifestação técnica sobre o documento recebido em reunião realizada no dia 01 de
agosto, p.p., referente aos estudos técnicos ambientais da alternativa A (duplicação em
paralelo), para o trecho do Morro dos Cavalos.

Solicitamos ainda, que esta manifestação nos seja enviada o mais breve
possível, para que a mesma subsidie o parecer técnico da equipe deste Instituto, no
intuito de dar continuidade do processo de licenciamento ambiental.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem
necessários.

Atenciosamente,

\
Donizetti A urélib^Do Carmo

Diretor

w

A Sua Senhoria a Senhora,
Samantha Dobrowolski

Procuradora da República em Santa Catarina
Rua Bulcão Viana - Centro

88.020-160 - Florianópolis/SC

FAX: (48) 224-0121

GADCA01\OFIGIOlBR10K.DOC LHUD6-OB2001
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ESTADO DE SANTA CATARINA

FUNDAÇÃO DO MEIO AMBIENTE - FATMA
DIRETORIA DE CONTROLE DA POLUIÇÃO - DIPO
Ruíi Felipe Sclunidt, n° 485 - Centra
Cep : 88010-970 - Florianópolis - SC
Fone ; (048) 224-8299 - Fax: 224-6281
invw.sc.gov.br/webfatma

Informação Técnica

5f

Referência: licenciamento ambiental da Duplicação da BR 101, trecho F3orianópoüs/SC-Osório/RS,
Lote 22.

1 - A alternativa túnel, na travessia dos Morros dos Cavalos é semdúvida a mais indicada por
apresentar menor impacto especialmente na fase de implantação, interferindomenos no cotidiano do
usuário da BR 101, na vida dos indígenas e sobre a naturezano Parque Estadual da Serra do Tabuleiro.

2 - A alternativa de duplicação em paralelo, dentro da faixa de domínio da BR 101, proposta pelo
DNER que considera a implantação em viadutos e cortes em rocha, implica em:

2.1 -maior impacto, desconforto, risco nas fases construtiva e de operação,
principalmente para a população indígena e para o usuário da rodovia;
2.2 - maior custo de implantação e manutenção;
2.3 - apesar de o eixo estar planejado dentro da faixa de domínio, a fase construtiva
inevitavelmente afetaráa área do Parque, além de ampliar o impacto na área de entorno do mesmo.
A pista suspensa e em curva aumentara os riscosde acidentes com possibilidade de contaminação
dos recursos naturais protegidos pelo Parque.

3 - A alternativa de duplicação em paralelo somente torna-se viável diante de umimpedimento legal da
implantação da alternativa de túnel.

4 - Considerando o incremento dos impactos, no caso do licenciamento pelo IBAMA da alternativa em
paralelo, principalmente aqueles sobre a unidade de conservação diretamente atingida, evidencia-se a
necessidade de destinação de recursos financeiros, na forma de medida compensatória, a serem
aplicados naUnidade de Conservação diretamente atingida para fazer frente as pressões exercida sobre
a mesma, em razão do empreendimento. Vide Parecer Técnico em anexo.

Florianópolis, 07 de agosto de 2001

SüviaYBitencourt Muller
CopM. PAIA

IvanaíBecker Salles

ing. Civil
Beloni Pauli Marterer

Bióloga
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PARECER TÉCNICO

ASSUNTO: Demonstrativo do Aplicativo da compensação ambiental correspondente ao Projeto
de Modernização e Ampliação da capacidade rodoviária da BR-101, trecho Florianópolis/SC -
Osório/RS,

Tendo em vista o Ofício Licenc. N° 013/2001. da Representação no Estado de Santa Catarina do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, encaminhando o
MEMO 247/2001-rBAMA/DCA/DEREL/DIAP, referente ao Demonstrativo do Aplicativo da
compensação ambiental correspondente ao Projeto de Modernização e Ampliação da capacidade
rodoviária da BR-101, trecho Florianópolis/SC- Osório/RS, temos a relatar o que segue.
Como primeiro ponto, julgamos que a necessidade e os benefícios da obrade duplicação daBR-
101 são inquestionáveis e inadiáveis, assim como é dever do órgão ambiental do Estado não
medir esforços no sentido de minimizar os transtornos e melhor compensar todos aqueles
impactos ambientais advindos das atividades intrínsecas da obra e decorrentes da mesma. Isto é
ainda mais amparado no texto da Lei Federal, 9985/00, no seu Art. 36, parágrafo 3o, que declara
"Quando o empreendimento afetar unidade de conservação específica ou sua zona de
amortecimento, o licenciamento a que se refere o "capul" deste artigo só poderá ser concedido
mediante autorização do órgão responsável por sua administração, e a unidade afetada, mesmo
não pertencente ao Grupo deProteção Integral, deverá serumadas beneficiárias da compensação
definida neste artigo". Claro está, portanto, a competência, legitimidade e responsabilidade da
FATMA para posicionar-se quanto à aplicação da compensação ambiental proposta pelo
IBAMA, tendo em vista principalmente a relação da obra com o Parque Estadual da Serra do
Tabuleiro.
Como segundo ponto, cabe ressaltar alguns aspectos relativos a importância do Parque e às
ameaças identificadas, como segue:

• o Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, com 90 mil ha, é a maior e mais
importante Unidade de Conservação do Grupo de Proteção Integral nos dois
Estados afetados pela obra;

• o Parque é afetado diretamente, permanentemente e com grande magnitude,
importância e intensidade, pelos fatores decorrentes da obra, quais sejam, as
pressões de ocupação de terras litorâneas e a especulação imobiliária associada,
além do aumento de população, catalisadas pelo aumento da acessibilidade
conferidapela obra. Cabe enfatizar que o recémelaborado Plano de Zoneamento
do Parque identificou a região da Baixada do Maciambu como a mais criticado
Parque em termos de conflitos, apontando como causas anteriores justamente a
associação da presença da BR-101 (que conferiu acessibilidade) com a
desanexação de uma área litorânea do Parque em 1979, a qual permitiu o
crescimento populacional exacerbado por contingentes de novos moradores, no
esteio da especulação imobiliária;

• a região do Parque mais afetada pela obra é a Baixada do Maciambu, composto
por restingas, lagoas, banhados, praias, manguezais e Floresta de Terras Baixas.
Na própria exposição de motivos para a criação do Parque, a importância
biológica e geológica desta região consistia em um dos principais argumentos. O
iminente botânico Dr. Roberto Miguel Klein classificava as restingas do
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Maciambu como uma das maiores prioridades de conservação no Estado de Santa
Catarina, e o grande botânico Pe. Rauíino Reitz chamava a atenção para a
importância das restingas do Maciambu como comunidade vegetal única, ímpar
neste tipo de ambiente, em função de sobreposição de distribuição de diversas
espécies típicas tanto das regiões ao sul quanto ao norte da Serra do Tabuleiro.
Como a região é um dos maiores divisores biogeográficos da Mata Atlântica no
Sul do Brasil, as restingas do Maciambu têm a particularidade de sobrepor estas
espécies que em outros locais não estariam ocorrendo juntas. Há ainda várias
espécies raras, endêmicas e ameaçadas de extinção, além da notável presença da
cavalinha (Equisetum giganteun), representante de um dos grupos de plantas mais
antigos da Terra (350 milhões de anos). Este conjunto de atributos biológicos da
Baixada do Maciambu é um dos argumentos mais importantes para a decisão do
GEF (Global Environmental Facilities), através do World Bank, decidiraplicar ao
Parque do Tabuleiro uma doação de USD 1 milhão para conservação da
biodiversidade de interesse global. Por outro lado, é este conjunto de atributos que
estará ameaçado se a compensação ambiental da obra de duplicação da BR-101
não for suficientepara conter os efeitos decorrentes do aumento da acessibilidade,
quais sejam, as pressões de ocupação das restingas da Baixada do Maciambu;

• além dos graves impactos dos efeitos decorrentes da rodovia duplicada, a própria
obra física em si afeta diretamente o Parque, uma vez que atravessa
aproximadamente 6 km deste e 24 km de sua área de Proteção Especial (faixa de
500 m de entorno imediato, onde qualquer intervenção é sujeita à aprovação ou
não da FATMA).

Tendo o exposto, e considerando a importância biológica estratégica, a magnitude dos impactos,
e o contexto de significância das Unidades de Conservação beneficiárias da compensatória
ambiental da obra em questão, temos a acrescentar:

• não consideramos suficiente a fixação da compensatória ambiental no patamar
mínimo exigido por lei (0,5% do valor da obra), quando o próprio texto da
Resolução CONAMA 02/96 prevê o aumento deste percentual quando o impacto
é de média ou grande magnitude. Mesmo quando a obra não afeta qualquer
Unidade de Conservação, a compensatória mínima é de 0,5%, e no presente caso
o Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, com toda sua importância
inquestionável, é afetado diretamente pela obra e em grandes proporções. Assim,
justos e inequívocos são a necessidade e o direito da natureza (e a biodiversidade
que encerra) de receber uma compensação ambiental capaz de eqüivaler e
neutralizar os efeitos negativos que a ela se impõem, caso contrário não poderia
ser chamado de "compensação". Isto, seguramente não representa apenas 0,5% do
Valor da obra, e precedente neste sentido pôde ser observado em caso semelhante
no Parque Estadual da Serra do Mar, no Estado de São Paulo;

• uma vez que os impactos e suas pressões decorrentes são permanentes, e como a
própria lei define, a fase de operação do empreendimento deve continuar a
contribuir na manutenção da Unidade de Conservação beneficiária da
Compensação Ambiental, e isto também não foi contemplado no Demonstrativo
do Aplicativo da Compensatória ambiental elaborado pelo IBAMA;
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• mesmo sem considerar a importância diferencial do Parque Estadual da Serra do
Tabuleiro, e mesmo sem considerar que esta é a Unidade de Conservação mais
afetada (e diretamente) pela obra, as próprias dimensões físicas demonstram a
desproporcionalidade na aplicação das compensações ambientais da obra proposta
pelo IBAMA: enquanto o Parque Estadual da Serra do Tabuleiro sozinho
representa 50% da área total das 13 Unidades de Conservação beneficiárias da
compensatória conforme proposta do IBAMA, ele receberia apenas 20% dos
recursos destinados à compensação ambiental;

• Salientamos que, o trecho Florianópolis/Osório a ser duplicado, totaliza 399,3Km,
sendo 299,8 Km em território catarinense, isto representa 75,08% do total;
contudo apenas 44,72% dos recursos para compensação ambiental foram
destinados à Santa Catarina, aqui considerados os recursos relativos às UCs
federais, estaduais e municipais.

• Dos 10.000 ha da restinga do Maciambu, 8.000 ha fazem parte do Parque
Estadual da Serra do Tabuleiro, grande parte destes com questões fundiárias a
serem regularizadas. Para controlar a crescente pressão de ocupação da área
estima-se serem necessários em tomo de US$ 10,0 milhões de dólares, pouco
mais de 1% do valor do empreendimento em questão

• Finalmente, consideramos que apesar de o licenciamento da obra estar na esfera
Federal, o principio da legislação e das próprias instituições envolvidas é a
conservação do patrimônio ambiental, estando este circunscrito a Unidades de
Conservação independentemente da esfera político-administrativa que as
administrem, devendo prevalecer a preocupação com a importância e a
integridade do próprio patrimônio ambiental, do interesse direto daNação, sejana
atual ou nas futuras gerações;

Face ao exposto, solicitamos a revisão do percentual proposto como medida compensatória para
atender a Resolução CONAMA 02/96, assim como do volume pr julgamos absolutamente
insuficiente a compensação ambiental correspondente ao Projeto de Modernização e Ampliação
da Capacidade Rodoviária da BR-101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, no que diz respeito
ao Parque Estadual da Serra do Tabuleiro.

Florianópolis, 18 de julho de

BeloniT.P.Marterer Maria de Fá/ftma Bleyer Bresola David Vieira da Rosa Fernandes
Bíól. Gespe/Deam Arq. Gespe/Deam Geog. /Deam
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IBAMA/DOA/DEREL

Data:'5^0/ Hora:
Recebido W

1. SOLICITAÇÃO PARA OBTENÇÃO DE:
| | LICENÇA PRÉVIA (L.P)

| LICENÇA DE INSTALAÇÃO (LI)

| | LICENÇA DEOPERAÇÃO (L.0)

1 | LICENÇA DEAM I'L1AÇÃO

[ | RENOVAÇÃODHI.1CENÇA PRÉVIA (L.P)

SISTEMA DE LICENCIAMENTO DE

ATIVIDADES POLTJ1DORAS

REQUERIMENTO

| | RENOVAÇÃO DELICENÇA DEINSTALAÇÃO

| | RENOVAÇÃO DELICENÇA DEOPERAÇÃO

I | OUTROS

2. CLASSIFICAÇÃO (USO DO IBAMA)

| | PP | 1MP | |
3. LICENÇA ANTERIOR

lp l/N L1 I 1 lo L I
4. DADOS DO REQUERENTE
Nome ou Razão Social

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM - DNER

-93/2001

CGC/CPF

33628777/0001-54

Local da Atividade (avenida, rua, estrada, etc.)
SAN - Edificio Núcleo dos Transportes, Quadra 03, Loie A

Ccp
70040-902

Telefone (DDD)
(61)315-4165

Município
Brasília

Cidade

5. REPRESENTANTES LEGAIS

Nome

Luis Antônio da Cosia Nóbrega

Nome

Hélio Guimarães

Nome

Brasília

Telex (Cód)

6. ÓRGÃO FINANCIADOR
Tesouro Nacional, Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), Japan Bank for International Cooperation (JBIC) e
Iniciativa Privada

VALOR DO EMPREENDIMENTO:

U$ 870 milhões (valor previsto na carta consulta ã COFIEX)
7. CONTATO

Nome

Luziel Rcginaldo de Souza

Endereço para Correspondência
SAN - Edifício Núcleo dos Transportes, Quadra03, Lote A, sala 13.380- Brasilia-DF

Cep
70.040-902

Telefone (DDD)
61-315^165

CPF:

Fax

Estado

(61)315-4067

Distrito Federal

CPF

246.177.337-87

CPF

160.150.457-87

CPF

337.077,317-15

Telex (Cód) - Fax
61-315^1067

8. DECLARO, PARA OS DEVIDOS FINS, QUE O DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES RELACIONADAS NESTE
REQUERIMENTO REALIZAR-SE-Á DEACORDO COM OSDADOS TRANSCRIIPS E ANEXOS INDICADOS NO
ITEM9 (NOVE), NO VERSO DO FORMULÁRIO.

SÇRJJPS

Nome

Rogério Gotizálcs Alves

Local, Dia, Mês, Ano
Brasilia, 26 de julho de 2001

MOD.

Assinatura
^

to GoAzales Alves
DirelQFÍíixüCisiivo

•)IAP

WÚL

PROTOCOLO DEAMB



9. ATIVIDADES

O empreendimento objeto deste requerimento de Licença de Instalação refere-se ao Projeto de Modernização e Ampliação da
Capacidade Rodoviária da BR-101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS,

Em atendimento ús condiçOes discriminadas na Licença Prévia n" 093/2001, de 26/04/01, cncaminliamos, os documentos,
informações e esclarecimentos solicitados por esse IBAMA, conforme discriminado abaixo:

1, Respostas as condições da LPn° 093/2001 de 2G704/200Í, que segue cm tomo anexo a este requerimento.

2. Projeto Básico Ambiental que será distribuído conforme quadro a seguir:

Instituição
N° de vias

impressas
N° de vias

digitais (Cd)

DEREL/IBAMA \ 3;

DEUC/IBAMA -""" , *,
(Programa de Compensação Ambiental, cm separata)

2

IBAMA/SC ^ I

IBAMA/RS ^ 1

FATMA/SC <S
V

2

i; .

FEPAM/RS ^ r 2

MPF/SC ^ 1

MPF/RS / 1

MPF/BSB S 1

FUNAI -^
(Programa de Apoio as Comunidades Indígenas, em
separata)

5

IPHAN ^
(Programa de Proteção ao Patrimônio Artístico, Cultural
e Arqueológico, em separata)

3

3. Projeto de Engenharia, uma via digital, cm CD, de cada lote do Projeto (09 lotcs/SC c 04 lotes/RS).

iüoí
V
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Serviço Público Federal

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Ofício Circular n° dA\ / 01 -1bania/Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Brasília-DF, 43 de agosto de 2001.

Senhora Diretora,

Dirigimo-nos a Vossa Senhoria para encaminhar o Projeto Básico Ambiental -
PBA, referente ao Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da
BR-101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, para análise e manifestação dessa
Instituição.

Solicitamos que o referido e Parecer Técnico seja encaminhado ao IBAMA no
prazo máximo de 30 (trinta) dias.

Atenciosamente,

Donizetti Aurélio dó Carmo
iretor

A Sua Senhoria a Senhora

Maria Dolores Schuier Pineda

Diretora Técnica da Fundação Estadual de Proteção Ambiental - FEPAM
Rua Carlos Chagas, 55 - 5oandar centro.
90.030-020 - Porto Aleare/RS

Fax: (51)-225-4215

G:\DCA01\ORCIOCIRC\PBABR101.DOC LR\13.08.2001



kh **&"*.



Fís...

PfOC

Rubr

?9S^90-

• aUty
Serviço Público Federal

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Ofício Circular n° o 44 'CM - Ibama/Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Brasília-DF, j, ^ de agosto de 2001.

Senhor Diretor,

Dirigimo-nos a Vossa Senhoria para encaminhar o Projeto Básico Ambiental -
PBA, referente ao Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da
BR-101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, para análise e manifestação dessa
Instituição.

Solicitamos que o referido Parecer Técnico seja encaminhado ao IBAMA no
prazo máximo de 30 (trinta) dias.

Atenciosamente,

Donizetti Aurélio do Carmo
Diretor

A Sua Senhoria o Senhor

Jacobi Anderlei

Diretor Geral da Fundação de Meio Ambiente - FATMA

Rua Felipe Schimdt, 485 - Cx Postal 1257.

88.010-QQ1 - Florianópolis/SC

Fax: (48). 224-6281

G:\DCA01\OFICIOCIRC\PBABR101.DOC LR\13.08.2001
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Serviço Público Federal

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

OfícioCircular n° 0A4 /c) - Ibama/Diretoria de licenciamento e Qualidade Ambiental

Brasília-DF,^ de agosto de 2001.

Senhor Subprocurador-Geral,

Dirigimo-nos a Vossa Senhoria para encaminhar o Projeto Básico Ambiental -
PBA, referente ao Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da
BR-101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS.

Atenciosamente,

')
J

Donizettí Ayrélio do Carmo
iretor

A Sua Senhoria o Senhor,

Roberto Gurgel Santos

Subprocurador-Geral da República
Coord. da 4a Câmara de Coordenação e Revisão - Meio Ambiente e Patrimônio Cultural
Brasília/DF

G:\DCA01\OFlCIOCIRC\PBABR101.DOC LR\13.08.2001
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Serviço Público Federai

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Ofício Circular n° 04a ÍO'1 - Ibama/Diretoria de Licenciamentoe Qualidade Ambiental

Brasília-DF, ^ de agosto de 2001.

Senhor Chefe,

Dirigimo-nos a Vossa Senhoria para encaminhar o Projeto Básico Ambiental -
PBA, referente ao Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da
BR-101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, para análise e manifestação dessa
Instituição.

Solicitamos que o referido Parecer Técnico seja encaminhado ao IBAMA no
prazo máximo de 30 (trinta) dias.

Atenciosamente,

Donizetti Aurélio do Carmo

EÜretor

A Sua Senhoria o Senhor.

Rogério Eustáquio de Oliveira
Chefe do Departamento de Patrimônio Indígena e Meio Ambiente da FUNAI
Brasília/DF

G:\DCA01 \OFICIOCIRC\PBABR101 .DOC LR\13.08,2001
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Serviço Público Federal

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Ofício Circular n° 0 Mjoj -1bania/Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Brasília-DF^ 3 de agosto de 2001.

Senhora Procuradora,

Dirigimo-nos a Vossa Senhoria para encaminhar o Projeto Básico Ambiental -
PBA, referente ao Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da
BR-101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS.

Atenciosamente,

Aurélio do Carmo
Diretor

A Sua Senhoria a Senhora,

Annalucia Hartmann

Procuradora da República em Santa Catarina

Rua Bulcão Viana - Centro

88.020-160 - Florianópolis/SC

FAX: (48)224-0121

G:\DCA01\OFICIOCIRC\PBABR101.DOC LR\13,08.2001
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Serviço Público Federal

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Ffe.
ptoc. 59%0'p.

Ofício Circular n° O/H o-I - Ibama/diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Brasília-DF, fò de agosto de 2001.

Senhor Procurador,

Dirigimo-nos a Vossa Senhoria para encaminhar o Projeto Básico Ambiental -
PBA, referente ao Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da
BR-101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS.

Atenciosamente,

Aurélio do Carmo
Diretor

A Sua Senhoria o Senhor,

Marcelo Veiga Debeckhausen

Procurador da República no Estado do Rio Grande do Sul

Praça Rui Barbosa, n° 57 - Centro

90.030-000 - Porto Alegre/RS

FAX: (51) 3226-3322 Ramal 2288

G:\DCA01\OFiCIOCIRC\PBABR101.DOC LRU3.08.2001
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Serviço Público Federal

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

U'Í3r. '"""

Ofício Circular n° 0 ^ ÍOA . ibama/diretoria de Licenciamento e Qualidade ambiental

Brasilia-DF, Q de agosto de 2001.

Senhora Diretora,

Dirigimo-nos a Vossa Senhoria para encaminhar o Projeto Básico Ambiental -
PBA, referente ao Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da

BR-101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, para análise e manifestação dessa
Instituição.

Solicitamos que o referido Parecer Técnico seja encaminhado ao IBAMA no

prazo máximo de 30 (trinta) dias.

Atenciosamente,

urélio do Carmo

'Diretor

A Sua Senhoria a Senhora

Célia Maria Corsino

Diretora do Departamento de Identificação do IPHAN

SBNQ. 02 Ed. Brasília - 1o Sub.

Brasília/DF
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL "
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO N° £ M) /2001 - IBAMA/DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL

Brasíiia-DF, lk de agosto de 2001.

Prezado Senhor,

.Reportando-nos ao processo de licenciamento ambiental do Projeto de

Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR 101, trecho Florianópolis/SC -

Osório/RS, lote 02/SC (Morro dos Cavalos), reiteramos o Ofício 234/2001 enviado no dia 06 de

agosto p.p., o qual solicita manifestação técnica sobre o documento recebido em reunião

realizada em Florianópolis/SC no dia 01 de agosto comente.

Ressaltamos que a citada manifestação deve ser enviada, a este IBAMA, o mais

breve possível, até o dia 17 de agosto, caso contrário este Instituto dará prosseguimento

normal no processo de licenciamento.

Atenciosamente

Donizetti Auré io do Carmo

Diremr

A Sua Senhoria o Senhor

Rogério Eustáquio de Oliveira
Chefe do Departamento de Patrimônio Indígena e Meio Ambiente da FUNAI
SEPS 702/902 Ed. Lex, 3o andar.
70000-000 - Brasília/DF
fax: (61) 313-3641
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Serviço Público Federal
Ministério Do Meio Ambiente

instituto brasileiro do meio ambiente e dos recursos naturais renováveis - ibama
•k r^dTi.-j-íMüíj ii^ííi i^^*i&rir-ítí: gj}

NOTA" INFORMATIVA|N?t8872001

Assunto: Projeto de Duplicação da BR-101, trecho Fioríanópolís/SC - Osório/RS estudo da
Alternativa A (Duplicação em Paralelo).

Data: 13 de agosto de 2001

Informações sobre o Processo de Licenciamento

• Em 26/04/2001, o IBAMA concedeu a Licença Prévia para o Projeto de Duplicação da
BR-101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, excluindo o lote 02/SC (Transposição do Morro
dos Cavalos), com algumas condicionantes para a concessão da Licença de Instalação, dentre
outras:

0 Apresentar o Projeto de Engenharia;

0 Apresentar o Projeto Básico Ambiental - PBA.
• Em 31 de julho de 2001 o' DNER protocolou no IBAMA o PBA e posteriormente

informações referentes à outras condicionantes.

• Até a presente data o DNER não encaminhou ao IBAMA o Projeto de Engenharia
referente aos lotes licenciados.

Informações sobre o lote 02/SC - Trecho Morro dos Cavalos

• No dia 25 de julho de 2001, em reunião do Programa Avança Brasil, o Ministério dos
Transportes informou*da decisão de duplicar, em paralelo, a rodovia Br 101 no trecho Morro
dos Cavalos e solicitou ao Ibama que realizasse vistoria no lote em questão.

• No dia 27 de julho de 2001 foram enviados ofícios para a Procuradoria da República em Santa
Catarina, Fundação de Meio Ambiente - FATMA/Santa Catarina, Gerência Executiva do
IBAMA em Santa Catarina e ã FUNAI em Brasília, convidando para a vistoria e reuniões
técnicas sobre a alternativa de duplicação em paralelo à pista existente, no segmento Morro
dos Cavalos.

• No período de 01 a 02 de agosto de 2001, foram realizadas reuniões e vistoria técnica, com o
objetivo de analisar a proposta de duplicação da rodovia em questão. Ressalta-se que na
reunião do dia 01/08/01 foi entregue, para todos os participantes (FUNAI, Ministério Púbiico,
IBAMA e FATMA) um documento contemplando os Estudos Técnicos Ambientais pára a
duplicação em paralelo.;

• No dia 02 de agosto, foi realizada reunião técnica objetivando uma discussão técnica do
documento apresentado, ocasião esta que os técnicos, do IBAMA, solicitaram alguns
documentos que complementassem as informações contidas nos Estudos Técnicos Ambientai.
Ressalta-se que nessa reunião a FATMA, bem como o Ministério Público e a FUNAi não
compareceram.

• No dia 06 de agosto de 2001, o IBAMA envia Ofício à FUNAI, MPF/SC e FATMA, solicitando
manifestação técnica sobre o documento recebido na reunião do dia 01 de agosto p.p.

• No dia 08 de agosto de 2001, a FATMA entregou na sede do IBAMA/Sede uma Informação
Técnica sobre o lote 02/SC destacando: vff^ÇL ÇoUA I>56 j j$&

1. A alternativa túnel na travessia do Morro dos Cavalos é sem dúvida a mais indicada.

2. A alternativa em paralelo, somente torna-se viável diante de um impedimento legal da

C Ausuári osU-iNBR ] Di. D 0 C
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alternativa túnel, pois, afetará a área do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro na fase
construtiva, implica em maior impacto e maiorcusto de implantação.

3. Caso o IBAMA conceda a Licença para a alternativa em paralelo, evidencia a
necessidade de destinação de recursos financeiros, na forma de medida
compensatória, a serem aplicados no Parque Estadual Serra do Tabuleiro.

Até a presente data, o IBAMA está aguardado a manifestação técnica da FUNAI e do
Ministério Público Federal de Santa Catarina, referente à alternativa em paralelo. Essas
manifestações subsidiarão o Parecer Técnico do IBAMA na concessão da Licença Prévia para
o lote em questão.

C.\usuarLOS\LWBRI01.DOC
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES - MT

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM - DNER

UNIDADE GERENCIAL DE PROJETOS - UGP/BID

Setor de Autarquias Norte-Quadra 3 -Lote A -Io Andar -Sala 13.380
Brasília - DF - CEP 70040-902

Ofício UGP/BID Ne 437/01

Prezado Senhor,

Protoc^o

IB^-'A,DCA/DEREL

Dsta:-fo/?M Hor*:
Recebido $0? Brasília, 06de Agosto de 2001.

F!s

Proc.

Rubr.

J.ÜL.....

Reportamo-nos ao processo de licenciamento ambiental do Projeto

de Ampliação da Capacidade e Modernização da Ligação Rodoviária

Florianópolis/SC-Osório/RS - BR-101, especificamente o segmento de transposição do

Morro dos Cavalos localizado no lote 22/SC.

Gostaríamos, inicialmente, de agradecer a participação e empenho da equipe

dessa Diretoria e do IBAMA/SC, nas reuniões e inspeção técnica ocorridas em

Florianópolis/SC, na semana próxima passada, quando foi corroborada a proposição da

alternativa A (solução em paralelo) em detrimento da alternativa em túnel. Estiveram

presentes também representantes do Ministério Público Federal de Santa Catarina, da

FUNAI e FATMA.

Informamos que, na oportunidade, foram entregues cópias dos "Estudos

Técnico-ambientais" da alternativa de duplicação em paralelo para cada instituição presente

(IBAMA/Sede, IBAMA/SC, MPF/SC, FUNAI, FATMA), objetivando agilizar a análise do

traçado ora proposto, principalmente pela FATMA e pela FUNAI referente às interferências

com o Parque Estadual da Serra do Tabuleiro e com a Comunidade Indígena do Morro dos

Cavalos, respectivamente, cujos pareceres, ao nosso entender, subsidiarão o parecer

técnico do IBAMA para concessão da Licença Prévia do Lote 22/SC.

Ao Senhor

Donizetti Aurélio do Carmo
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental/ IBAMA
Brasília/DF
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Atenciosamente,

Fia AtJ_
Proc. jj.(l^t_
Rubr- jâõl

No momento, reiteramos os Ofícios UGP/BID n° 181/01, de 10/04/01, e n° 405/01,

de 25/07/01, nos quais relatamos a urgência na resolução do licenciamento prévio para toda

extensão do empreendimento, pois apenas assim poderemos dar continuidade às

negociações de recursos externos junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento-BID.

Outrossim, solicitamos informar à FUNAI de nossa intenção em empreender

todas as medidas mitigadoras e compensatórias constantes do Programa de Apoio às

Comunidades Indígenas do PBA, apesar de na alternativa proposta não haver mais

interferência direta com a Terra Indígena do Morro dos Cavalos.

Colocamo-nos totalmente à disposição desse IBAMA e das outras instituições

envolvidas, no intuito de fornecer prontamente esclarecimentos, que se fizerem necessários,

•. buscando otimizar nossos prazos, já bastante comprimidos, para viabilização do

empreendimento.
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES - MT
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM - DNER
UNIDADE GERENCIAL DE PROJETOS - UGP/BID
Setorde Autarquias Norte- Quadra 3 - LoteA - Io Andar - Sala 13.380
Brasília - DF - CEP 70040-902

O

Ofício UGP/BID Ne 467/01

Prezado Senhor,

r-ctocolo
I -'.A/DCA/DEREL

P :\0hÍOÍ Hora;
Kecebido Qfrf

Brasília, 09 de Agosto de 2001.

Em atendimento à solicitação dos representantes desse IBAMA, durante a

reunião ocorrida em Florianópolis nos dias 01 e 02 de agosto de 2001, encaminhamos os

seguintes documentos.

- Reavaliação da Matriz de Impacto constante do ElA/RlMA.

- Estudos Técnicos e Ambientais complementares para alternativa A.

CDÍU
cL

Atenciosamente,

• c

CÍCERO DE S0Ü2Â ALMEIDA JUNJOR
\ \\ •.(Jno &x"-° Gerentefêcecutivo da ufeRTBILY

&•-'• ••'

Ao Sennoi

Donizetti Alirélio do Carmo
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental/ IBAMA
Brasília/DF
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM - DNER

UNIDADE GERENCIAL DE PROJETOS - UGP

PROPOSTA DE REAVALIAÇÃO ENTRE AS ALTERNATIVAS DE
TRAÇADO PARA A TRANSPOSIÇÃO DO MORRO DO PADRE

(MORRO DOS CAVALOS) - LOTE 22/SC - BR 101 -
FLORIANÓPOLIS/SC - OSÓRIO/RS

APRESENTAÇÃO

Trata este expediente de proposta de reavaliação dos impactos ambientais para a
transposição do Morro dos Cavalos, a qual vem sendo objeto de argüições e acordos
entre o DNER, IBAMA e demais órgãos intervenientes no processo de licenciamento
ambiental.

Após reuniões técnicas e análises dos estudos ambientais e dos anteprojetos de
engenharia, foram revistos os valores adotados para a Análise de Impacto Ambiental,
entre a Alternativa A e a Alternativa B - Variante IV, considerando-se os empecilhos
legais e detalhamento das justificativas para cada impacto detectado.
Pelo fato de se tratar de uma análise comparativa entre as alternativas ambíentalmente
menos impactantes, considerou-se apenas os "impactos ambientais diferenciais", ou
seja, foram destacados aqueles que apresentavam diferença significativa de valores.
Todos os impactos, inclusive aqueles que não apresentam diferenças significativas,
estão disponíveis na Matriz Geral de Impacto do Projeto, contida no ElA/RlMA.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

A releitura, ora proposta, advém dos fortes entraves jurídicos que a Alternativa A vem
Q provocando no processo de regularização detodo o empreendimento.

Como é do conhecimento dos órgãos intervenientes no processo de licenciamento
ambiental, a constitucionalidade do empreendimento foi questionada pela primeira vez,
na Audiência Pública que ocorreu no município de Palhoça/SC, em 08/02/2001,
promovida pelo IBAMA.
Decorrentes deste fato foram levantadas premissas a respeito da utilização do material
desmontado e de um possível tributo a ser instituído pela utilização do agregado
proveniente da Terra Indígena.
Como se pode notar, todas as questões incrementaram os custos do empreendimento
como um todo, podendo tornar-se objeto de questionamento por parte dos órgãos
auditores da união, bem como das instituições financiadoras do empreendimento.
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CONSIDERAÇÕES ESPECIFICAS E JUSTIFICATIVAS PARA
ALTERAÇÃO DOS VALORES DA MATRIZ DE IMPACTO

Observa-se que os valores estimados, no EIA/RIMA, para os impactos ambientais
advêm das premissas adotadas no Programa Básico Ambiental, o qual permitiu
fazer uma releitura da Matriz de Impacto Ambiental.
Serão comparados apenas os valores de significância relevante, acompanhados
de breve relato que permitirá observar as justificativas que embasaram os ajustes,
a seguir descritos:

• REDUÇÃO DE VELOCIDADE E AUMENTO DO NÚMERO DE
ACIDENTES: Contemplando a implementação dos Programas de
Comunicação Social e de Redução do Desconforto e Acidentes na Fase de

Q Obras, comprova-se que esses valores poderão ser corrigidos, sem
maiores prejuízos para a avaliação de impacto final. No momento da
primeira avaliação, não havia sido apresentado o PBA, mudando o cenário
futuro da significância dos impactos. Tais programas prevêem uma série de
medidas preventivas, as quais permitem igualar os valores estipulados para
os quesitos considerados.

• MOVIMENTAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS SOBRE A PISTA
EXISTENTE: Concorda-se, nesse caso, que realmente exista diferença
entre as alternativas. Para a Alternativa A, a pontuação foi revista levando
em consideração que a movimentação de máquinas e equipamentos para a
construção do viaduto vai ocorrer, principalmente, na parte mais baixa do
trecho, sem interferir com a pista já existente. A Alternativa B teve seu valor
majorado ponderando que os trabalhos de desmonte e carregamento do
material desagregado vai interferir diretamente no trecho já existente.

• TEMPO DE CONSTRUÇÃO: Reavaliando esse item, foi considerado o
O material enviado pelo 16° DRF, o qual vem detalhando as etapas de

construção e o desenvolvimento dos trabalhos para a construção do
viaduto, chegando-se à conclusão que não haveria diferença significativa
na pontuação final, entre as alternativas.

• RISCOS DE INSTABILIDADE NA PISTA EXISTENTE: A graduação deste
quesito foi revista prevendo que para a Alternativa A, a ocorrência de riscos
era de média freqüência, fato este que acarretou em um incremento de um
ponto, passando de -3 para -2.

. INTERFERÊNCIA COM ÁREA INDÍGENA: Anteriormente, as
considerações analisadas baseavam-se meramente no traçado da rodovia,
em sua região limítrofe/interferente com a Terra Indígena. A Alternativa B -
Variante IV - não interfere diretamente com a Terra Indígena, porém para
transpô-la é necessário à utilização do subsolo, com trecho em túnel. Este
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fato provocou e determinou a inconstitucionalidade do empreendimento.
Pelo exposto, os valores estimados foram, justamente, invertidos. Propõe-
se, então, que sejam considerados os novos valores definidos. A Alternativa
A incrementaria, apenas, o impacto visual, porém de menor monta que a
adoção de um túnel, em meio a um aldeamento indígena.

PAVIMENTAÇÃO DO TRECHO E MATERIAL UTILIZADO: O impacto não
advém da britagem, pelo fato da brita ser produto inerente da própria
atividade de construção do túnel. Os valores foram aumentados,
considerando que para a Alternativa A, haverá necessidade de abertura de
pedreira (-1) e que a Alternativa em túnel (B) não demandará agregado
para construção do trecho, tomando-se sua pontuação como inexistente
(zero).

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Não se pretende com tal explanação, esgotar a discussão sobre o tema e/ou
inviabilizar quaisquer comentários que venham a colaborar com a mais justa e
eficiente Avaliação Ambiental do empreendimento.
A diferença de pontuação entre as alternativas permanece considerável, mas não
inviabiliza a Alternativa em paralelo, como se pode observar que a diferença de
pontuação ficou em torno de 3,5 pontos. Apesar de desvantajosa, ela não se
configura como inviável.
A releitura da matriz permite verificar que a Alternativa B - variante IV, continua
sendo a melhor opção de traçado, porém com o entrave jurídico que a mesma
adquiriu, tornou-se inviável a sua implementação.
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Proc. J?M1±.

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

MEMO N° 341/2001 - IBAMA/DLQA/Coordenadoria Geral de Licenciamento

Em, 17 de agosto de 2001.

Ao: DEUC

Assunto: Licenciamento Ambiental da Rodovia BR-101

Reportamo-nos ao processo de licenciamento ambiental da
rodovia BR-101 para encaminhar, em anexo, cópia dos documentos enviados
pela Secretaria Estadual de Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul,
visando a alteração do aplicativo da compensação ambienta! do
empreendimento em tela para aquele Estado.

Atenciosamente,

JrfrgeXui/Brito Cunha Reis
Coortíenadoria Geral de Licenciamento

Coordenador
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FROTOCOLO

5SÀMA/DCA

DATA; OÍtoS/O^
RECHBIDOí^Sova^c^

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Gerência Executiva do Rio Grande do Sul

Protocolo
IBAMA, DCA/DEREL

Recebido QfP

Memo. n° 12/2001 - NLA/IBAMA/RS Porto Alegre, 03 de agosto de 2001

Do: Núcleo de Licenciamento Ambiental/RS

À :Díretoria de Controle Ambiental. - Dr. Donizetti Aurélio Do Carmo
Ref. Compensação Ambientalda duplicação da BR-101 Florianópolis(SC)/Osório(RS).

Prezado Senhor:

Estamos encaminhando a Vossa Senhoria, cópia do documentos enviado
pelo Departamento de Florestas e Áreas Protegidas - DEFAP, da Secretaria Estadual do
Meio Ambiente do Estado, visando alteração do aplicativo da compensação ambiental, do
empreendimento acima referido.

Pretende o Estado, criar o "Parque Estadual de Itapeva", no município de
Torres, no litoral norte, área esta de significativo valor ambiental.

Atenciosamente,

Eng"Agr0CldiMU> OHandp Liberman
Coordenador

:ec
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA ESTADUAL DO MEIO AM BIENTE

DEPARTAMENTO DE FLORESTAS E ÁREAS PROTEGIDAS

Of. n° 186/01-DEFAP

limo Sr.

Cláudio Liebermann

IBAMA/RS

Prezado Senhor

Porto Alegre, 26 de julho de 2001.

Ao reavaliarmos a destinação dos recursos referentes à

Compensação Ambiental da duplicação da rodovia BR 101-FIorianópoIis (SC)/Osório

(RS), definimos por aplicar o valor de US$340.000,00 (conforme demonstrativo do

aplicativo de compensação ambiental de 20/05/01) na criação do Parque Estadual de

Itapeva, no município de Torres, para propiciar a proteção de um ambiente único no

Estado constituído por banhados, campos úmidos, margem de lagoa, dunas vegetadas,

matas de restinga,vegetação psamófiia e mata paludosa.

Atenciosamente

Luiz Félippe Kur
Diretor DEFAPN
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FRON : DEPIMfi/FUNftl PHONE NO. : 061 2239281 Plug. 2B 2001 03:07flM PI

Ofício n,° 13? /DEPIMA

Prezado Senhor,

FunJaçíio Nacionul.do Indie
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

ÔPíA

Brasília, /Tde agosto de 2001.

Reportando-me ao Oficio N. 270/2001. de 14 de agosto de 2001, dessa
Diretoria de Licenciamento Ambiental, informo q«e> data de 13/08 do corrente
me.1 em reunião na sala da Presidência desta Bundação, estiveram tratado do
processo de licenciamento ambiental do Projeto d. Modernização eAmplicação da
Cajaeidade Rodoviária da BR 101, trecho 22, além do Presidente e técnicos da
casa responsáveis pelo acompanhamento do referido processo, os representantes do
Folm de Parlamentares Catarinenses, representante do Ministério do Transporte,
Dr Carlos Lasselva, erepresentantes do Ministério da Justiça, Dr. Sérgio Le.tao e
Dra Mônica quando foi informado aos presentes do parecer jurídico do MJ,
apiovado pelo senhor Ministro de Estado da Justiça, que desfez qualquer dúv.da
quanto a admissibilidade legai dos construção do túnel sob a Terra Indígena
Morro dos Cavalos.

Sua Senhoria, o Senhor
DÒNIZETTI AURÉLIO DO CARMODiretoria de Licenciamento eQualidade Ambiental-Diretor ™a1Wa
S^taBd» do Meio Ambiente edos *»»» ttten» Renovável -D3AMA
slíN AV L4 BL. CED. SEDE - CEP 70.800-900
FAX: (061) 225-0445
BRASÍLIA ~Pg

C C. ao Dr. CARLOS LASSELVA
Ministério dos Transportes - EAX: (61)311-7962

tóiZJáirlORAS

••Aês. ^.«^tíÊiâaà—7-;

•Wi.tíàíí**^- 3/7-??<*"*.?
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FR0I1 : DEPIMfVFLlNftl PHDNE ND. : 061 22392S1

1_.,í|i1!;'|;i,,'>f.
-''•'.-'" i'M.'•'•'.'.•'•'•'';

Fundiiplo Nacional do índio
hííN,STF,Rií> DA JUSTIÇA

Piug. 20 2001 03.0BflM PZ

cc7j£yèr.

j Assim, vez que todos concordarafn que, sem óbice de ordem legal, a
alternativa do túnel era a melhor sob os aspectos socio-arabientais e de solução de
ena enharia, e, que a alternativa da duplicação em paralelo carece ainda de estud os

ambientais, concordaram todos que, na data de 14 de agosto de 2001, seria
agendada reunião entre esta Fundação, o IBAlvlA e o Ministério.- dos

1

Trainsportes/DNER, para consolidação dos encaminhamentos.
i

Pelo exposto, solicitamos V.S.a reconsiderar os termos e prazo
estabelecidos no Ofício acima citado, caso haja entendimentos divergentes por
esse IBAMA solicitamos, em prazo hábil, a devida manifestação.

C: Waencr\OF_IBAMA.<loi
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES - MT
a DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM - DNER

A UNIDADE GERENCIAL DE PROJETOS - UGP/BID
JHkv Setorde Autarquias Norte-Quadra 3-Lote A-Io Andar-Sala 13.380

Brasilia - DF - CEP 70040-902
Protocolo

lO-MA/DCA/DEREL

Ofício UGP/BID N« 477/01 Data^/^Hor*
Recebido Qff

Brasília, 15 de Agosto de 2001.

Prezado Senhor,

Em complementação à solicitação da Licença de Instalação do Projeto de

Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-101, trecho

Florianópolis/SC-Osório/RS, encaminhamos uma cópia em CD do projeto de engenharia, de

cada lote do empreendimento, sendo 9 (nove) lotes em Santa Catarina e 4 (quatro) lotes no

Rio Grande do Sul.

Assim, consideramos entregue os documentos relacionados no requerimento

de Licença de Instalação, protocolado nesse IBAMA em 27/07/2001.

Atenciosamente,

Ao Senhor

Donizetti Aurélio do Carmo
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental/ IBAMA

Brasil ia/DF
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

ofício n* 01653/üi-prdc/sc Florianópolis, 21/08/01.

limo. Sr.

Dr. Donizetti Aurélio do Carmo

MD. DIRETOR DE LICENCIAMENTO DO IBAMA

BRASÍLIA - DF

n.-3G.£
wr** S&--& I

:£>,.„..-—

fís Lífir

Senhor Diretor: " Lr" ,r

Faço menção ao seu ofício 232/2001, recebido
nesta PR/SC em 08/08/01, para esclarecer ser impossível ao órgão
ministerial prestar consultoria jurídica (vedação constitucional em

O vigor). Por outro lado, mencionando Vossa Senhoria a necessidade
de um parecer "técnico", sobre a alternativa "A", da qual ainda não
recebi cópia dos últimos documentos do DNER, ou complementação
do EIA/RIMA (componente indígena), solicito a remessa dos
mesmos, e informações sobre interesse em discussão com os
técnicos da 4a Câmara do MPF, sobre a matéria.

Finalmente, havendo grande preocupação com
a demora em uma solução satisfatória e legal para o tema, da maior
importância para Santa Catarina e para todos os envolvidos (índios e
não-índios), requisito a presença de Vossa Senhoria e/ou da equipe
que analisa o licenciamento, com a máxima urgência, visando a
agilização do entendimento que vem sendo mantido desde o início

Q do procedimento.
Renovo protestos de consideração e respeito.

^ •íínalúcia Hartmann

^Procuradora da República
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Ministério do Meio Ambiente dos Recursos Renováveis Hídricos e da Amazônia Legal - MMA

instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Sistema de Controle de Processos e Documentos

Encaminhamento de Documento _™___

DOCUMENTO

Fia J/l?-
Proc. JfjBL
Rubr.

N° Documento: 10100.004616/01

N" Original: S/N"

Interessado : PROCURADORIA DAREPÚBLICA EM SANTA CATARINA

Data: 22/08/01

Assunto : MENCIONANDO O OFÍCIO N° 232/01-IBAMA, CÓPIA ANEXA, INFORMA DA
IMPOSSIBILIDADE DE UM ÓRGÃO MINISTERIAL PRESTAR CONSULTORIA JURÍDICA.
PORTANTO, SERÁ NECESSÁRIO UM PARECER TÉCNICO SOBRE AALTERNATIVA "A"
A QUAL AINDA NÃO RECEBEU CÓPIA DOS DOCUMENTOS DO DNER.

ANDAMENTO

íe : GABIN

Paja:DIRCOF/WÍro-rt^ ü-fO^J*
Data de Andamento: 22/08/01 15:47:00

Observação:

T^aJIo-a^ ÍL íu^^g*-aaaa*J(o j_ dli^JLcdUiwAJ- (W-Jq/,1 íl^aXÕj/

Projeto IBAMA-FIWUSP

DE ORDEM, À DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL,
PARA RESPONDER A PROCURADORIA COM A URGÊNCIA QUE O CASO REQUER.

Assinatura dàchefiatioU GAÉIN

Chafa do Qablnaio
Giihailtu^o

Confirmo o recebimento do documento acima descrito,

Assinatura e Carimbo

Página: 1
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, 22-0B-01 13:00 PROCURADORIA DA REPUBLICA DE SC 335 P03

Oklk'.HJJU_ioo\ FAVOR ENTREGAR A(S) SEGUiNTE(S) PÁGINAS(S)

PARA: iim- s.
WnMC * HAMILTON CASARA
IMUIVIt:. MD flwidertc doIBAMA
ÓRGÃO SAIN AV. LA NORTE Q604 ED. SEDE IBAMA

Bmflii DF

CIDADE 70.910-200

DE:

NOME: ^K- Arto^ttcifl. HdAtmanii

MMA- IBAMA

Documento

10100.004616/01-11

GABIN

Data^^/ÇL. Prazo:___/__/_

ORGÂO: PROCURA_DORIA DA REPÚBLICA EM SANTA CATARINA
CIDADE: FLORIANÓPOLIS/SC TELEFONE; (048) 229-2400

ESTAMOS TRANSMITINDO °4 PÁGINAS - INCLUINDO ESTA - DE UM FAC-SÍMILE.

SE NÃO FOR(EM) BEM RECEBIDAS(S) TODA(S) A(S) PAGINA(S), FAVOR CONTACTAR-NOS O MAIS
RÁPIDO POSSÍVEL.

PARA TRANSMITIR-NOS, LIGUE: FAX: (048) 224-0121
GRATO.

OPERADORÍA):

cSu

OBSERVAÇÃO: OUcj.0 nQ.I <*& 190M-VBOTJst.
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Proc. _2?MB_
Rubr.

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

Florianópolis, 21/08/01.
Ofício n° 01654/01-PRIXVSC

Senhor Presidente:

Faço menção ao ofício 232/2001, da Diretoria
de Licenciamento desse órgão, versando sobre o projeto de
duplicação da BR 101, trecho sul, Florianópolis/Osório, para reiterar
a Vossa Senhoria a necessidade de encaminhamento dos
documentos requisitados ao Sr. Diretor, bem como da realização da
reunião nesta capital, conforme meu ofício desta data (cópia em
anexo).

Aguardando sua decisão e as providências
necessárias, aproveito o ensejo para renovar protestos de
consideração e respeito. ""

•—Analúcia Hartmann

Procuradora da República

limo. Sr.

Dr. Hamilton Casara
MD. PRESIDENTE DO IBAMA
BRASÍLIA - DF
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Serviço Público Federal

Ministério do Meio Ambiente

?KJA..J.£.,,
Prec. JÍJ0±
Rubr. ~m

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

PARECER N° ÇO /2001 - IBAMA/DCA/DEREL

Dos Técnicos:

Ao:

Assunto:

Brasília, 27 de agosto de 2001.

Aline Figueiredo Freitas - Química
Antônio Claret Karas - Eng0 Florestal
Juliana Karina P. Silva - Bióloga
Lúcia Regina Moreira Oliveira - Enga Civil
Lúcio Lima da Mota - Geólogo

Coordenador da Divisão de Análise de Projetos

Análise dos Estudos Técnicos Ambientais, apresentados no ElA
referentes à Alternativa A (duplicação em paralelo) da BR 101 -
trecho Morro dos Cavalos lote 02/SC.

Processo: 02001.003433/97-57

l - INTRODUÇÃO

O presente parecer técnico tem por objetivo apresentar o resultado da análise dos
Estudos Técnicos Ambientais referentes à Alternativa de duplicação da Rodovia Federal
BR-101 - Florianópolis/SC - Osório/RS, em paralelo à pista existente no sub-trecho Morro
dos Cavalos (lote 02/SC).

Esses estudos foram solicitados, quando da concessão da Licença Prévia para o
empreendimento em questão - excluindo o lote 02/SC, visando esclarecer as diversas
interferências e conflitos de natureza técníca-ambiental da alternativa.

Ressalta-se que, consta do ElA/RlMA essa alternativa de duplicação em paralelo
denominada Alternativa A.

A Alternativa Paralela ora analisada - trecho Morro dos Cavalos, entre os Km 232
e Km 235,3, situa-se dentro da faixa de domínio atual em quase toda a extensão,
atingindo o Parque Estadual Serra do Tabuleiro - SC apenas em um pequenosegmento.

Devido às características da região/trecho, a alternativa proposta consiste na
construção de dois viadutos, com 280 e 1.240m de extensão, respectivamente .,i \Q_

G.ÍDIAPOI/PARECER/BR101_F.DOC agosto/2001_





Serviço Público Federal

Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

II - ANÁLISE DOS ESTUDOS TÉCNICOS AMBIENTAIS

Trecho - Morro dos Cavalos Km 232 ao Km 235,3 Alternativa A (duplicação em
paralelo).

O estudo afirma: "Tendo em vista as condições geológicas, geotécnicas, ambientais e de
traçado horizontal e vertical, observadas entre o km 232 e o km 235,3, a duplicação da
rodovia nesse segmento, com o alargamento em paralelo da plataforma existente, torna-
se bastante problemática, senão impeditiva. Por essa razão o Consórcio considerou
oportuno o estudo de variantes de traçado que contemplassem a minimização dos custos
de implantação, operacionais e ambientais. Como alternativas de traçado foram
consideradas:

• Alternativa A: a duplicação da rodovia por meio da construção de uma nova
-~- pista paralela à existente;
w a Alternativa B: construção de uma nova pista, com traçado independente do

existente, incluindo a construção de túnel para a transposição do Morro do
Padre, que não foi licenciada."

A nova proposta apresentada pelo DNER é duplicação em paralelo em pistas fisicamente
separadas, seja por canteiro central ou por separador físico central - barreira tipo New
Jersey. Assim foram estudados três tipos de seção transversal: segmentos com pistas
independentes (entre os Km 217,2 ao 221,7 e 231,7 ao 244,8); alargamento para um só
lado (km 221,7 ao km 231,7); alargamento para os dois lados (km 216,5 ao km 217,2).

Para superar os problemas geotécnicos e ambientais, a alternativa proposta contempla:

•/ duplicação pelo lado esquerdo, do km 232 ao 232,9;
/ construção de viaduto com 280m de extensão, pelo lado esquerdo da plataforma

existente, do km 232,3 ao km 232,8;
S duplicação pelo lado direito, do km 232,92 ao km 234,55
S construção de viaduto com 1.240 m de extensão, pelo lado direito da pista existente,

do km 233,28 ao km 234,52.
S Duplicação, através de alargamento da plataforma existente, pelo lado esquerdo, do

km 234,55 ao km 235,3.

Segundo o documento apresentado a área de estudo na faixa costeira corresponde ao
domínio morfológico dos "depósitos sedimentares quaternários", ocorrendo em toda a
faixa litorânea de uma forma descontínua, sendo constituído por planícies alongadas e
"rampas" que surgem principalmente nos principais vales da zona costeira. As litologias
são representantes do quaternário com contribuições da várias fontes: marinha,
aluvionares, lagunares, eólicas e detrito-coluviais, fazendo com que esse sistema
sedimentar se transforme em um complexo mosaico.

Geomorfologicamente o trecho em questão, é basicamente, constituído de três Unidades:
Planícies Aluviais, Planícies Marinhas e Serras do Leste Catarinense, aa jp_^
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A primeira Unidade ocorre de forma descontínua tendo interface com estruturas típicas de
formação quaternária, abrangendo grande número de bacias hidrográficas de rios
recentes e independentes entre si, dentre eles se destacam: rios Cubatão, Aririú,
Massiambu e o da Madre.

As Planícies Marinhas, são formações originadas pelo transporte dos sedimentos
depositados pelas ondas, marés e correntes (transgressão marinha), modelando vários
ambientes de alto valor paisagístico e turístico, tais como: os elevados terraços marinhos,
os cordões de praias e as planícies de restingas.

A Planície de Massiambu, segundo o estudo, é a principal área de restinga do segmento,
sendo considerada um monumento geológico, pelo fato de retratar o real
desenvolvimento desse tipo de formação, com a presença de cordões arenosos cavados,
dispostos paralelamente entre si, proporcionando assim a visualização do recuo e
movimento das águas do Oceano Atlântico.

Destaca-se que um outro ambiente importante, encontrado nesse trecho, proveniente de
formações geológica e geomorfológica, são os mangues localizados na foz dos rios
Cubatão, Aririú e Massiambu, sendo consideradas as últimas áreas representativas de
manguezais do sul do país.

Em relação as Serras do Leste Catarinense, observa-se que a principal característica é a
seqüência de serras e montanhas subparalelas entre si, formando assim um maciço
granítíco. Nesse trecho as Serras da Cambirela e do Tabuleiro são mais representativas,
onde a primeira é formada pelo avanço da Serra do Tabuleiro em direção ao Oceano
Atlântico e a segunda situa-se no sudoeste do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro,
apresentando altitudes variando entre 1.000 e 1200 metros.

^~. No que tange ao detalhamento geológico do local de duplicação em paralelo referente à
W* Alternativa A verifica-se que a região se desenvolve em dois ambientes geológicos

distintos: ambientes representantes do Quaternário (modernos) e ambientes
representantes do Pré-Cambriano e Paleozóico (antigos), onde o fundo do vale é
constituído de depósitos característicos de planície de inundação e flúvio-deltáicos,
areno-argilosos, além de colúvios e elúvios argilo-arenosos e Talus e/ou regolltos
graníticos.

Os ambientes antigos são constituídos de diques de diabásio, riolitos e granitóides, sendo
encontrados como afloramentos rochosos na meia encosta da plataforma estradai da
pista existente, bem como em blocos "rolados", imersos nos solos deposicíonais,
encontrados no vale localizado abaixo da plataforma estradai da rodovia existente., -^ jn

R"í"- ãA
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A Planície Costeira é um ambiente de topografia plana a levemente ondulada, de origem
sedimentar composta por sedimentos arenosos, areno-siltosos e areno-argilosos, de
origem marinha ou continental, sendo fracamente representada no lote 02/SC, pelo fato
de que somente o fundo do vale é que, possivelmente, pode representar esse ambiente.

O ambiente onde se apresenta a diretriz da Alternativa A, representado por rochas de
origem magmática, desenvolve-se sobre a Suíte Intrusiva Pedras Grandes e Formação
Riolito Cambirela, onde a Suíte Intrusiva Pedras Grandes é constituída por granitos
isótropos, equigranulares médios a grossos, apresentando fácies que variam desde a
Monzogranitos a Sienogranitos.

No Morro dos Cavalos (Morro do Padre), a rodovia passa entre um plano de falhamento
que separa à direita o Riolito Cambirela do Granito Itacorobi à esquerda, plano esse que

O deve ser detalhado quando da fase de localização dos pilares, podendo assim definir a
localização mais segura e estável para construção dos mesmos.

Abordando a vertente Leste da Serra do Tabuleiro, em direção aos rios Cubatão e Madre,
bem como a Enseada de Brito, ocorrem vulcanitos ácidos denominados Riolitos
Cambirela, representados por derrames, tufos, e diques riolíticos e riodacíticos. As rochas
são maciças, muitas vezes apresentando estruturas de fluxo.

Em relação a Geotecnia, segundo o empreendedor, "o traçado desenvolve-se na região
de rochas cristalinas, onde devido aos desníveis significativos ocorrem depósitos de
colúvios e tálus que por sua natureza deposicional são instáveis e sujeitos a
deslizamentos e rastejos".

Observa-se que as espessuras do manto de alteração das formações graníticas atingem
até 10 metros nas encostas mais íngremes e valores ainda mais elevados nos locais

.O onde a cota fica mais rebaixada caracterizando os depósitos de tálus e colúvios,
característicos das regiões de sopé e baixa encosta.

Em vários pontos do segmento, a ser duplicado, ocorrem abatimentos dos bordos da
plataforma que são originados pelas elevações do nível freático em épocas de chuvas
prolongadas e intensas. Deve-se atentar para o fato de que o regime pluviométrico da
região está se alterando devido a ocorrência do fenômeno "El Nino", provocado pelo
aquecimento das águas do Oceano Pacífico, proporcionando assim um aumento da
temperatura e das precipitações, ocasionando cheias e saturação do solo da região.

Em algumas partes desse lote, pode-se observar pontos de deslizamento e rastejo de
material inconsolidado, onde a causa dessa instabilização é a excessiva inclinação para
um talude que apresentava espessa camada de material de primeira categoria. Com as $L

GÍDIAP01/PARECER/BR101__F. DOC agosto/2001



O

HÈ

o



Fis LÚX
[Proc. Jíêàâ*.

Rubf. ...Jj'1
Serviço Publico Federal t,.-. ~~~~~

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

sucessivas elevações do lençol freatico, a deformação lenta fez com que a resistência ao
deslizamento fosse superada. Ressalta-se que a elevação do lençol freatico ocorre
devido ao alto índice pluviométríco da região.

Após análise dos mapas de erodibilídade e tipo de solo, bem como de áreas de
instabilidade de solos verifica-se que o lote 02/SC, em quase sua totalidade, está inserido
em áreas com grau de erodibilídade média (GEm), excetuando as áreas de mangue e a
parte final do lote (últimos 4 Km), que possuem um grau de erodibilídade baixa (GEb),
sendo assim devem ser adotadas metodologias diferenciadas, em função de cada grau
de erodibilídade, que proporcionem à rodovia uma melhor segurança e estabilidade no
que tange aos processos erosivos que porventura venham a ocorrer quando da
construção e gestão da rodovia.

£} Para a alternativa em análise, segundo os estudos apresentados, será necessária uma
supressão de vegetação da ordem de 6,23 ha.

O contexto fitofisionômico no qual se insere a área em questão caracteriza-se por
Floresta Ornbrófíla Densa - Mata Atlântica em estágio secundário, com presença de
espécies arbóreas ao longo de todo o Morro dos Cavalos e entorno, e estrato herbáceo,
com espécies nativas, no fundo do vale.

As fisionomias encontradas na área são:

- Vegetação litorânea ou de restinga;

- Vegetação de planície quaternária;

- Vegetação de baixa montana.

A fauna de ocorrência na área, segundo o estudo apresentado, constitui-se de roedores
de pequeno porte, algumas espécies de morcegos, aves e cobras, além de algumas
espécies ameaçadas de extinção, como, por exemplo, a lontra, o gavião-real, e outras.

A rodovia margeia, em ambos os lados, o Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, entre o
km 238,8 e o km 242, onde se localiza a sede do parque e a sede do "Projeto de
Restauração da Fauna Desaparecida da Baixada do Massiambu", provocada pelas áreas
degradadas e pela ocupação humana na região.

A maior parte do trecho será duplicada dentro da faixa de domínio da rodovia, que se
sobrepõe à zona de amortecimento do Parque. Porém, um pequeno segmento do traçado
do segundo viaduto (com 1.240 m de extensão) deverá interceptar diretamente a área do
parque, para aumentar o raio da curva do viaduto, aumentando assim a segurança do
usuário da rodovia. w_^ \>,M.
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Apesar desta intervenção, os impactos ambientais provenientes dessa alternativa, no que
tange ao meio biótico, não serão determinantes, chegando até mesmo a apresentarem
valores menores que os da alternativa do túnel, como no caso da supressão de
vegetação.

A partir dos estudos analisados, pode-se inferir que o Parque Estadual da Serra do
Tabuleiro não sofrerá impactação em grau suficiente para agravar as condições atuais da
flora e fauna, visto que o incremento esperado para o fluxo de veículos, com a execução
da obra, será de 30%, o que não representa aumento significativo na concentração de
gases, tornando pouco provável a ocorrência de precipitação ácida ou a interrupção do
processo de fotossíntese.

Com relação à fauna, o atual traçado já oferece níveis elevados de estressamento,
pressão de caça e risco de atropelamento, portanto, a nova pista paralela à atual não
deverá elevar tais índices, nem tão pouco, incrementar os efeitos negativos de
bordadura.

III - CONSIDERAÇÕES ECONCLUSÃO

Considerando a fragilidade geológica/geotécnica do segmento em questão, mesmo com
a adoção dos processos construtivos propostos: viadutos independentes da pista
existente em substituição a aterro muito alto e extenso; ampliação do raio da curva do km
233,82; estruturas tipo pórticos para vencer vãos extensos e evitar interferência com a
vegetação; dispositivos de proteção aos tubulões do viaduto e obras de contenção, a
duplicação desse segmento através da construção de túnel sob o Morro dos Cavalos,
ainda, é considerada a melhor alternativa ambiental, técnica e economicamente viável.

No entanto, entendemos que a duplicação - dentro da faixa de domínio da rodovia e
independente da pista existente, com a execução de viadutos, é viável do ponto de vista
da engenharia e geologia, ressaltando que a possibilidade de escorregamentos, rastejos,
deslizamentos, dentre outros, deverá ser salvaguardada com as metodologias adequadas
para cada tipo de fenômeno que por ventura possa ocorrer. Não perdendo de vista de
que se trata de uma região com desníveis significativos e com ocorrência de depósitos de
colúvios e tálus que, por sua natureza deposicional, são instáveis e sujeitos a
deslizamentos e rastejos e ainda, a alteração do regime piuviométrico da região {aumento
da temperatura e precipitações, ocasionando cheias e saturação do solo da região).

Entretanto, considerando que a alternativa ora analisada afasta os obstáculos jurídicos
até então existentes em relação à execução de túnel sobre o morro dos Cavalos, e
considerando a importância e necessidade de duplicação da rodovia, a equipe
responsável pela análise do Projeto de Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-101,
trecho entre Florianópolis/SC e Osório/RS não vê óbices na concessão da Licença Prévia
para o lote 02/SC.
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DESPACHO/PROGE

DOCUMENTO: MEMO 418/2001/DLQA
INTERESSADO: Ministério dos Transportes
ASSUNTO: Licenciamento da BR 101

Reportamo-nos ao MEMO N° 418/2001, de 17 de agosto de
2001, por meio do qual nos solicita manifestação sobre a viabilidade
jurídica de implementar o licenciamento ambiental do projeto de
modernização e ampliação da capacidade rodoviária da BR-101 Trecho
Florianópolis/SC/Osório/RS, de acordo com o novo traçado apresentado
pelo Ministério do Transporte/DNER, afastando desta feita, os obstáculos
jurídicos até então existentes em relação ao trecho anterior, o qual passava
por terra indígena Morro dos Cavalos, para informar a essa Diretoria que
neste caso, entendemos que não há impedimentos de natureza jurídica
quanto ao prosseguimento do processo de Licenciamento Ambiental.

Brasília, 24 de agosto de
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Memo n° ^ 1$ /2001 - IBAWIA/Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Em 1T de agosto de 2001.

Ao: Procurador Geral do IBAMA.

Dr. Vicente Gomes

Assunto: Licenciamento Ambiental da Rodovia Federal BR-101,

Florianópolis/SC-Osório/RS.

trecho

Dirigimo-nos a Vossa Senhoria para solicitar Parecer dessa PROGE a
respeito da continuidade do processo de licenciamento ambiental do Projeto de
Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR-101, trecho
Florianópolis/SC-Osório/RS - sub-trecho de transposição do Morro dos Cavalos,
considerando:

1. Documentos, referentes ao componente indígena, apensados ao processo n°
02001.003433/97-57 (cópia em anexo).

2. Resultado da reunião realizada com representantes do Ministério dos Transportes
e DNER.

3. Ofício n° 270/2001-1BAMA/DLQA, encaminhado à FUNAI.
4. Ofício n° 139/DEPIMA, encaminhado a esta Diretoria.
5. O prazo, do Ministério dos Transportes, para efetivação do financiamento do

empreendimento em questão

Atenciosamente,

h

Donizetti Aur Mio do Carm

Dir itor
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Oficio n.°]33 /DEPIMA
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1'ondíflo Nnoiona! <lu índio
MINISTÉRIO DAJUSTICA

Rubr. a,^....

Brasíüa,i5~de agosto de 2001,

Prezado Senhor.

í Reportando-me ao Oficio N. 270/2001, de 14 de agosto de 2001, dessa

Diretoria dç Licenciamento Ambiental, informo que na data de 13/08 do corrente

mês, iem reunião na sala da Presidência desta Fundação, estiveram tratado do

proedsso de licenciamento ambiental do Projeto de Modernização e Amplicação da

Capacidade Rodoviána da BR 101, irecho 22, além do Presidente e técnicos da

casa responsáveis pelo acompanhamento do referido processo, os representantes do

Fórum de Parlamentares Catarinenses, representante do Ministério do Transporte,

Dr. Carlos Lasselva, s representantes do Ministério da Justiça, Dr. Sergso Leitão e

Dra iMônica, quando foi informado aos presentes do parecer jurídico do M.F,

aprovado pelo senhor Ministro de Estado da Justiça, que desfez qualquer dúvida
quanto a admissibilidade legal dos construção do túnel sob a Terra Indígena

Morrfc> dos Cavalos.

Sua Senhoria, o Senhor
OONÍZXTTI AURÉLIO DO CARMO
Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambienta! ~ Piretor
instituto Brasiíeiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Retwváveis - IBAMA
SAUNJ AV L4 BL. C F.I>. SEDE - CEP 70,80^900
FAX;! (061) 225-044S
BRASÍLIA-DF

i

C.C. ao Dr- CARLOS LASSELVA
Ministério dos Transportes - FAX: (61)311-7962

CiVWifltltriOFJ8AMA.il0=
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FundtçSa Nadonal de bidív
MIN1STLKIO DA JUSTIÇA

Assim, vez que todos concordaram que, sem óbice de ordem legal, a
i

alternativa do túnel era a melhor sob os aspectos socio-ambientais e de solução de

engenharia, e, que a alternativa da duplicação em paralelo carece ainda de estudos

ambientais, concordaram todos que, na daia de 14 de agosto de 2001, seria

agendada reunião entre esta Fundação, o IBAMA e o Ministério dos

Transjportes/DNER, para consolidação dos encaminhamentos.

! Pelo exposto, solicitamos V.S.* reconsiderar os termos e prazo

estabelecidos no Oficio acima citado, caso haja entendimentos divergentes por

esse iBAMA solicitamos, em pra20 hábil, a devida manifestação.

WAGNpf^EREIRA SENA
/Chefe do DEPIMA

C:WnencriOEJBAMA.il or



o



1'

" Ministério do Meio Ambiente
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RfiCÜKSOS NATtJRAlS KBNOVÁVEIS

-•• "IBAMA:".. ;;•'••;•'.
G&rêacià Executiva de» Estado de Sanía Catarina

- -Av.Mauro Ramos "j t.13 -Centro - Santa óatarfoa-FonfrTax: (048) 224;êgZ2 .; .•
• rfínj^03--65oJ66/0022-37-Insciicag:^fadital .Isento;

FAX N° CLA 06/2001
Pata; 17/08/01

Folha:, 01/01-

'& De- ANDRÉ DE SÍQLWA CAMPOS BOCLÍN- COORD. UCENÇ. AMBIENTAL;
Para:pONKÉTTlAlJREn^ , %.);
Assunto: BR 101 ';•. • '•'••': ••• '.'•- "'./VN '••• ' " -•".••'.-a—
Testo;

• SenhorÍDirêtorj ••.•

Estamos encaminhando, em anexo, Cópia daINFO-CLA.1^

017/2001, contendo amanifestação desta CLA/SC referente aalternativa Adá
duplicação dà BR 101, np Morro dos Cavalos.

: Atenciosamente,

Td Hdic:S0 T30E Tjatl il

ídré de Sigaeira Campos Bpclin

Engenheiro Florestal

Coordenador deLicenciamento Ambiental

-'. ••• IBAMA/SC

'ÍT:? G.&L

ff f~f ( á/
c^.y
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MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

iNSTITUTO BRAS1LE.RO 00 MEIO AMB.ÊNTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENQVÁVEiS
GERENCIA EXECUTIVA NO ESTADO DE SANTA CATARINA

ÍNFOCLA.n.* 017/2001 -. . , .
Flonanopolis, 16/08/2001.

Introdução

segmento ÍS^^J.ft »* »101, trecho sul,
(Morro dos Cavalos). 5'3, íocal,zado n° Morro dos Padres

onde adu^So^ ««"o alternativa A, no EÍA/RIMA,
com aconstrução de doit SuS ^ ^ n0Va P'Sía' paralela àatente,

*A/R.MA,7a^ recomendada no
se constitui na construção de ™ nov3 nlt ?ada f°mo inativa B, e que
com aconstrução detúnel! P'8te' COm ^^^ '̂ pendente do atuai

O econômicaTa^ Sa^rXÍ5*•"*• B< «"«Convém assinalar que a altema^va 0^?or!' I SLí>stííUlda Pete alternativa _A.BA/RIMA, excluídas i S^
*"^*dup^ * melhor

^—'nTcIS^ ^ponsabilidade do DNER -
IGUATEMI - DYNATF9T hI™ Reagem e de autoria do Consórcio
CAPACIDADE ^O^^So"^^^^^^ °B ^PLÍAÇÃO^A
FLORIANÓPOLIS - ^RIO pffi n^^10 " « -
TÉCNICOS AMBIENTAIS PARA niiSSíSX DE ^GENHARIA. ESTUDOSCAVALOS - km23™ao ^ 2^a?tERNAt15? *MwPAR^LO. MORRO Dóiassim apresentado: '3 ALTERNATiVA A- VIADUTOS." Seu conteúdo é

Capítulo 1-Apresentação
1.1. Apresentação
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1.2. Mapa de Situação fis 2k9?~ i
Capítulo 2 - Resumo da soluções propostas Proc ?m/?>
2.1. Síntesedo plano funcional Rubr j ,L
2.2. Duplicação em paralela - alternativa A L_, \;rvrZ'1"
2.3. Obra de arte especial
Capítulo 3- Resumo dos estudos realizados
3 1. Detalhamento geotógEO/geotécnico
3.2. Identificação de áreas críticas e potencialmente instáveis
3.3. Mapa de 'susceptibilidade de erosão
3.4. Estudo ambiental .' . .
35 indicação de técnicas construtivas e cuidados especiais
Capítulo 4- Resumo dos quantitativos ememória de calculo
4.1. Quadro de quantidades
4.2. Quadro resuma de distâncias e transportes
4.3. Diagrama linear-das fontes de materiais ^„„=„
Capítu[ü5 - Informações pertinentes ao meio ambiente para elaboração
do plario de execução de obras „^,,„s„ ja
5.1 Atividades / ações para implantação do programa de redução de

_ desconforto e acidentes na fase de obras . .imontn an
O 52 Normas e instruções a serem cumpridas em atendimento ao.

programa de segurança e saúde da mão-de-obra _+rnlcl Ho
5.3 Atividades / ações para implantação do programa de controle de
gases, ruídos e material particulado
5.4. Especificações vinculadas a tratamentos ambientais
Capitulo 8 - Estimativa de custos _ _
6.1. Orçamento - travessia do Morro do Padre - alternativa A

Descrição resumida do projeto

- "Do km 232 ao km 232,9 a duplicação deverá ser feita pelo lado
esquerdo da plataforma existente, com a construção de um viaduto de
280 mde extensão, entre o$ km 232,3 e 232,8 para evitar aexecução de
coríe em rocha no lado direito....
- Do km 232,92 ao km 234,55 a duplicação deverá ser• mavelo lado
direito da plataforma existente, com a construção de um viaduto de 1240
mde-extensão, entre os km 233,28e 234,52
- Do km 234,55 ao km 235.3 a duplicação devera ser feita mediante o
alargamento da plataforma existente pelo íado esquerdo, por meio de
corte e aterro, até atingir a travessia do Rio Massiambu." •-'

Estudos realizados

Os estudos realizados, fortemente calcados em dados secundários, se
complementam com os estudos do EIA/RIMA, sendo inclusive compatível com a
mesma matriz de impactos ambientais. Entendemos também que os impactos
ambientais esperados com a implantação do projeto em questão, estarão atendidos
pelo Programa Ambiental Básico - PBA, já apresentado, apenas com pequena
adaptação no seu detalhamento.

Relativamente à identificação de áreas críticas e potencialmente instáveis
é apresentado um mapa denominado -Mapa de suscetibilidade de erosão -.^o qual
assinala de forma vaga, aárea suscetível àerosão, devendo ser melhor detalhado e
apresentada em escala que permita melhor identificação.
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ídré deSiqueira Campos Boclin Emíiia María"Áita de Oliveira
Engenheiro Florestal - Engenheira Mecânica

IBAMA/SC IBAMA/SC

Fia i?fiL
Proc. ,__ÍH|§"
R^r. J^Y- "

Ainda em relação às áreas críticas e potencialmente ihslâveisrcri^jâo
identifica entre os km 233 e 233,2, "taludes afastados da plataforma da rodovia
acometidos por processos erosivos e por instabilizações superficiais de pequeno
porte, se caracterizando como um passivo ambiental", contudo essas ocorrências
"não foram objeto de projeto de recuperação ambiental, por estarem inseridas na
área indígena, necessitando de autorização prévia da FUNAF. Como neste caso,
não se configura o disposto no § 6o do Art. 231 da Constituição Federal, S.M.J., deve
o IBAMA insistir para que este passivo ambiental tenha o tratamento adequado,
submetendo à apreciação da FUNAI,

Relativamente às implicações que a adoção da presente alternativa, tem
com o Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, deve o IBAMA solicitar manifestação
prévia conclusiva da FATMA/tanto nos moldes da Resolução CONAMA n.° 013/90,
como do § 3o do Art.36 da Lei n.° 9985/2000.

É o que temos a informar.
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.°JéOFICIO N /DEPIMA

Senhor Diretor,

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacionalilo índio

f,s :^9,

Rubi. Qtjl.

P&OTOCÔLO
IBAMA/DCA

RECEBIDO^^-

Brasília,^5 de agosto de 2001.

DEREL/DIAP

CONTROLE M

DAlJtf/V/trM/l

Cumprimentando-o cordialmente, e em reposta ao Ofício 270/2001 -
IBAMA de 14 de agosto de 2001, que solicita o parecer da FUNAI para o documento

O enü-egue pelo DNER em 01 de agosto de 2001, visando dar prosseguimento ao
licenciamento ambiental prévio do lote 22/SC da duplicação da BR-101, vimos
informar o que se segue:

O documento em questão, entitulado "Estudos Técnicos Ambientais
para a Duplicação em Paralelo", apresentado como "Alternativa A" de traçado na
região de Moito dos Cavalos, assume a duplicação em paralelo e viadutos que
passam por fora da terra indígena em detrimento à alternativa do Túnel, invalidando
os entendimentos registrados no nosso ofício 139/DEPIMA, de 15/08/2001.

A FUNAI, através de seu Departamento competente, e após proceder a
análise do documento entregue pelo DNER, consorciada com o Estudo de Impacto
Ambiental, e as Complementações do Componente Indígena, entregues em ocasiões
distintas, conclui que, para a etapa de Licença Prévia da "Alternativa A", não há
impedimentos paraa concessão da licença ambientai em tela.

O Não obstante, para a consolidação adequada dos direitos dos índios,
cabe à FUNAI a definição de algumas condicionantes para esta alternativa (definidas
no anexo I), uma vez que a existência de impactos ambientais a atingir direta e
indiretamente a terra indígena podem ser aferidas conforme o que dispõe a Resolução
Conama 237/97 e o Decreto 1141/94, este último com a seguinte redação do Art. 9o:

A Sua Senhoria, o Senhor
Dr. DONIZETTI AURÉLIO DO CARMO
Diretor da Diretoria de Licenciamento^
CEP 70 800-900 - Brasília/DF

tf*8

Co6ÊL

1>I/°1/ °>

rfifdê Ambiental - IBAMA

PROTf-COlO OEAvíB

0at»:_£2_ „QJ_/_Q]_
Recebido1
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Proc.

Rufar.

?i*S
7

M-1

Da Proteção Ambiental
Art. 9o As ações voltadas à proteção ambiental das terras indígenas e
seu entorno destinam-se a garantir a manutenção do equilíbrio
necessário à sobrevivência física e cultural das comunidades

indígenas, contemplando:
I - diagnóstico ambiental, para conhecimento da situação, como base
para as intervenções necessárias;
II - acompanhamento e controle da recuperação das áreas que tenham
sofrido processo de degradação de seus recursos naturais;
III - controle ambiental das atividades potencial ou efetivamente
modificadoras do meio ambiente, mesmo aquelas desenvolvidas fora
dos limites das terras indígenas que afetam;
IV - educação ambiental, dirigida às comunidades indígenas e à
sociedade envolvente, visando à participação na proteção do meio
ambiente nas terras indígenas e seu entorno;

Considerando a necessidade de exposição aos grupos indígenas locais
das decisões tomadas nesta etapa do processo de licenciamento, a FUNAI estará
promovendo reuniões com os índios tão logo seja outorgada a licença prévia para o
lote. O resultado destas reuniões será a consolidação em convênio com o DNER das
respectivas medidas de compensação destinadas às comunidades indígenas afetadas
pela duplicação na altura do lote licenciado, a exemplo do que já foi estipulado em
favor das comunidades cujos lotes já obtiveram a licença ambiental.

Por oportuno, esclarecemos a V.Sa. que com os procedimentos definidos
acima, entende a FUNAI que a alternativa do Túnel, não mais será implementada

w pelo DNER, ensejando o cancelamento do nosso ofício, que autorizava a entrada na
Terra Indígena Morro dos Cavalos para realização dos estudos de viabilidade.

Assim, para validar o entendimento acima, solicito a V.Sa. confirmar a
desistência do DNER para a realização dos estudos de transposição por meio do
túnel, bem como a confirmação do cancelamento do seu respectivo procedimento de
licenciamento pelo IBAMA.

Pelo exposto, nos colocamos ao inteiro dispor para esclarecimentos
adicionais que se fizerem necessários.

=WTOP#;R PEREIRA SENA
Chefe do^apartamento de Patrimônio In<

e Meie Ambiente - DEPIMA

Atencic íente,

igena
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
FundiiçâoNacional do índio

ANEXO I - (relativo Ofício 143/Depima)
CONDICIONANTES PARA A LP DA BR 101

(Duplicação em paralelo)

Realização de Estudos Geotécnicos necessários à prevenção de
deslizamentos das encostas adjacentes ao Morro dos Cavalos;

Atendimento integral ao disposto no Projeto Básico Ambiental -
Separata Programa de Apoio as Comunidades Indígenas,
ressalvadas as discussões que a FUNAI ainda realizará
acrescentando dados às reivindicações já pleiteadas;

Esclarecimento se haverá necessidade de remoção da comunidade
indígena, quando do período de instalação da obra;

Elaboração e apresentação pelo empreendedor de um Programa
de Segurança no Trânsito com foco nas populações indígenas
afetadas pela rodovia, contemplando a construção de passarelas,
galerias e demais garantias nececessárias à perfeita proteção da
integridade física dos índios.

-0-
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Proc. JXVÁj,

Serviço Público Federa!
Ministério do Meio Ambiente

Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -IBAMA

OFÍCIO /N°3í?f/2001 - IBAMA/Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Brasília-DF, 2$de agosto de 2001.
Senhora Procuradora,

Ao cumprimentar Vossa Senhoria, nos reportamos ao processo de
licenciamento ambiental do Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade
Rodoviária do Corredor F!orianópolis/SC - Osório/RS, trecho Morro dos Cavalos Lote
02/SC, e de forma especial ao disposto em vosso Ofício n° 01653/01-PRD/SC de 21/08/01,
para informar que compartilhamos com a vossa preocupação quanto à necessidade de
uma solução satisfatória e legal para o tema, com a urgência que o caso requer.

Por oportuno e considerando o recebimento da contribuição da FUNAI e da
FATMA/SC, referente à documentação entregue pelo empreendedor, no dia 01 de agosto
p. p., quando da realização da vistoria de campo, informamos que, para esta fase do
licenciamento, dispomos de todos os elementos necessários de conteúdo técnico e legal,
para a sua continuidade.

Todavia, ressaltamos a importância da participação ativa dessa conceituada
Procuradoria da República DC/SC, nas demais fases deste processo de licenciamento
buscando o acompanhamento da implantação e execução dos Programas Ambientais
propostos.

No mais, nos colocamos à disposição para quaisquer dúvidas adicionais.

A Sua Senhoria o Senhora

AnaLúcia Hartmam

Procuradora da República
Rua Bulcão Viana - Centro

CEP: 88.020-160 - Florianópolis/SC

Atenciosamente,

Donizetti

Diretoft de Licenciarr

\

Auréliírtlo Carmo

snto e Qualidade Ambiental

SAINAV. L4 NORTE- edifIciosededoibamas/n , bloco "c", 1°ANDAR-TE-U (061) 316-1290 - FAX: (061) 316-1306

GIDÉRELOllOFICiamiiflOi.ctoc UM 27-OB-HI
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS

LICENÇA PRÉVIA N° 103

O INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS - IBAMA, no uso das atribuições que lhe confere a Lei n°. 6.938, de 31 de
agosto de 1981, que dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, regulamentada

pelo Decreto n°. 99.274, de 06 de junho de 1990, RESOLVE:

-~, expedir a presente Licença Prévia à:

EMPRESA: Departamento Nacional de Estradas e Rodagens - DNER
CGC/CPF: 33628777/0001-54

ENDEREÇO: Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A - 1o Andar - Sala 13.380

CEP: 70.040-902 CIDADE: Brasília UF: DF

TELEFONE: (61)315-4165 FAX: (61)315-4067
REGISTRO NO IBAMA: Processo n° 02001.003433/97-57

relativa ao lote 02/SC do Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade

Rodoviária BR-101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, considerando a duplicação em
pista paralela a existente, dentro da faixa de domínio.

Esta Licença Prévia é válida pelo período de 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias, a partir

desta data, observadas as condições discriminadas no verso deste documento e nos demais

anexos constantes do processo que, embora não transcritos, são partes integrantes deste

^_ licenciamento.

Brasília-DF, ^ &GQ

Hamilton híobreCasara
Presidepfte do IBAMA



CONDIÇÕES DEVALIDADE DESTA LICENÇA PREVIA - LP

1 - Condições Gerais

1.1 Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n° 006/86 do
Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópia das publicações
deverá ser encaminhada ao IBAMA.

1.2 O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as
medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:
• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
• omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição

da licença;
• graves riscos ambientais e de saúde.

1.3 Qualquer alteração das especificações do projeto deverá ser precedida de anuência
do IBAMA.

1.4 Em havendo necessidade de renovação desta Licença o empreendedor deverá
requerê-la num prazo mínimo de 30 (trinta) dias antes do término da sua validade.

1.5 Este documento não autoriza a instalação do empreendimento.

2 - Condições Especificas

2.1 Apresentar Certidão das prefeituras dos municípios interceptados pela rodovia, de
acordo com o § 1o do artigo 10, da Resolução Conama n° 237/97.

2.2 Apresentar Decreto de Utilidade Pública do empreendimento.

2.3 Apresentar estudos específicos voltados à segurança e estabilidade do corpo estradai,
incluindo taludes e cortes de estrada e detalhamento geológico/geotécnico para as
áreas críticas e potencialmente instáveis à instalação de processos erosivos e
instabilidade de encostas, gerando mapa de susceptibilidade à erosão e indicando as
técnicas construtivas de contenção a serem utilizadas em todo o trecho.

2.4 Apresentar autorização da FATMA, para a execução das obras na área de entorno do
Parque Estadual da Serra do Tabuleiro.

2.5 Apresentar novo Programa de Apoio às Comunidades Indígenas, enfocando a
segurança no trânsito voltada para as populações afetadas pela rodovia,
contemplando a construção de passarelas, galerias e demais garantias necessárias
para a proteção da integridade física dos índios.

2.6 Projeto de Engenharia, contemplando inclusive:

• Construção de viadutos no lote 22/SC.

• Dispositivos que mantenham o padrão de drenagem natural e corredores
biológicos, especialmente de espécies endêmicas.

• Mapa do lote rodovia, em escala compatível, delimitando a faixa de domínio,
localizando as áreas de preservação permanente, Unidades de Conservação, e
áreas de interferência das obras (jazidas, canteiros de obras, áreas de empréstimo
e bota-fora), no Parque Estadual da Serra do Tabuleiro/SC.

• Passarelas e galerias para a comunidade indígena.

2.7 Plano de execução das obras, especificando os cuidados que serão tomados com
relação às áreas de preservação permanente, passagens de fauna, desvio de tráfego
e sinalização, referente ao lote 02/SC.

2.8 Apresentar Inventário Florestal das áreas previstas para corte de vegetação do lote
02/SC.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIODO MEIOAMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS IBAMA

OFÍCIO N°.3/£J2001- IBAMA/DIRETORIA DE LICENCIAMENTO EQUALIDADE
AMBIENTAL

Brasília-DF, J %de agosto de 2001.

Prezado Senhor,

Estamos encaminhando, em anexo, a Licença Prévia n° 103/2001,
referente ao Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da'
BR-101, trecho Florianópoiis/SC - Osório/RS, lote 02/SC.

Lembramos que o empreendedor deverá publicar o recebimento da
Licença Prévia, conforme Resolução CONAMA N° 06/86, e enviar cópia para este
Instituto.

A Sua Senhoria o Senhor
Luziel Reginaldo de Souza
Presidente da UGP/BID/DNER
Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A 1° andar sala 13.380
70040-902 Brasília-DF

fax (61)3154067

G.IDCAOI IOFICIOENDNÉHI. DOC

Atenciosamente

Aurélio do Carmo

Diretor

/O
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ESTADO DE SANTA CATARINA

FUNDAÇÃO DOMEIO AMBIENTE - FATMA
DIREÇÃO GERAL
RuaFelipeSohniídl, 485- Cenlro
88010-970 - Florianópolis-SC
Fone: (-13) 224-8255 Fax: (48)224-6281
Fnljr!V§fatnia. ccm.br

^^ A x*

Recebido 0^

Oficio n°
02483

Florianópolis, 09 de Agosto de 2001.

Prezado Senhor,

iFIs

1Rtbr. ...J-eA •

\LÍO

Com nossos cumprimentos, em atenção ao Ofício n° 231/2001, de 06.08.01,encaminhamos
Informação Técnica referente ao Licenciamento Ambiental da Duplicação da BR 101, trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, Lote 22, bera como Parecer Técnico.

Atenciosamente,

icò Anderle I
íiretor Geral ^

Ilustríssimo Senhor

DON1ZETTI AURÉLIO DO CARMO
Diretor do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

E dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SAIN - Av L-4 - Bloco "C" - Ed. Sede
70800-900 - Brasília - DF

GABD/LUCIAN/tati
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.Coordenador Gersl da Licanciamenip Amiilsnlal
iBAMA;DLQA

Jorge Luiz T\'do Cunfiü %ts
Ceeíiíi.T^jor ris Licenciamento

i!3 AMA/D USAíCOGEL
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ESTADO DE SANTA CATARINA
FUNDAÇÃO DO MEIO AMBIENTE - FATMA
DIRETORIA DECONTROLE DA POLUIÇÃO - DIPO
Rua Feli|ie Schmitll, n° -185- Centro
Cep : 88010-970- Florianópolis - SC
Fone : (048) 224-8299 - Fax: 224-6281
ivivw.sc. gov.br/ivebratnin

Informação Técnica

Fis J2J(
Proc.

Riibr.

Referência: licenciamento ambiental da Duplicação daBR 10Í, trecho Florianópolis/SC -Osório/RS
Lote 22.

1-Aalternativa túnel, na travessia dos Morros dos Cavalos ésem dúvida amais indicada por
apresentar menor impacto especialmente na fase de implantação, interferindo menos no cotidiano do
usuário da BR 101, na vida dos indígenas e sobre a natureza no Parque Estadual da Serra do Tabuleiro,

2-Aalternativa de duplicação em paraleio, dentro da faixa de domínio da BR 101, proposta pelo
DNER que considera aimplantação em viadutos ecortes em rocha, implica em:

2.1 -maior impacto, desconforto, risco nas fases construtiva e de operação,
principalmente para apopulação indígena e para ousuário da rodovia;
2.2 - maior custo de implantação e manutenção;
2.3 - apesar de oeixo estar planejado dentro da faixa de domínio, a fase construtiva
inevitavelmente afetará aárea do Parque, além de ampliar o impacto na área de entorno do mesmo.
Apista suspensa eem curva aumentara os riscos de acidentes com possibilidade de contaminação
dos recursos naturais protegidos pelo Parque.

3-Aalternativa de duplicação em paralelo somente torna-se viável diante de um impedimento legal da
implantação da alternativa de túnel.

4- Considerando oincremento dos impactos, no caso do licenciamento pelo IBAMA da alternativa em
paralelo, principalmente aqueles sobre aunidade de conservação diretamente atingida evidencia-se a
necessidade de destinação de recursos financeiros, na forma de medida compensatória,' aserem
aplicados na Unidade de Conservação diretamente atingida para fazer frente as pressões exercida sobre
a mesma, emrazão do empreendimento. Vide ParecerTécnico em anexo.

Florianópolis, 07 de agosto de 2001

SilviaBitencourt Muller
Voord. PAIA

•Iyana/Bêcker Sãllês
ing. Civil

Beloni Pauli Marterer
Bióloga





ESTADO DE SANTA CATARINA
^^.^ FUNDAÇÃO DO MEIO AMBIENTE - FATMA
• y DIRETORIA DE ESTUDOS AMBIENTAIS - DEAM ,

Rua Felipe Schmidt, 485 -Centro L
88010-970 - Florianópolis - SC /'"
Fone: (48) 224-8299 Fax: (48) 223-3410 X7r™W\T\\
Site: www.sc.gov.br/webfatma ' --f—--A \

fu%r>vc*o ?o wrio t\\ anz

S í>ubr.
PARECER TÉCNICO S—-

feSÜÍ^ D!m015fatir° í° ^Plicativo da compensação ambiental correspondente ao Projetode Modernização eAmpliação da capacidade rodoviária da BR-101, trecho Florianópolis/SC -

Si Rr ? HCt^LlCen.C- Nu °! 3/2°01' da ReP^entação no Estado de Santa Catarina do
SSSÍ? B̂ ° d° Mei° AlT,bienle ed0s Recursos Natu™s ^nováveis, encaminhando oMEMO 24J/2001-IBAMA/DCA/DEREL/DIAP, referente ao Demonstrativo do Aplicado da
compensação ambiental correspondente ao Projeto de Modernização eAmpliação da capacidade
rodoviária da BR-101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, temos arelatar oque segl
Como_pnme.ro ponto, julgamos que anecessidade eos benefícios da obra de duplicação da BR-

O í0,*880 ''iquestlonave,s l ««iiáveis, assim como édever do órgão ambiental do Estado não_W medir esforços no sentido de mimmrzar os transtornos emelhor compensar todos aqueles
impactos ambientais advindos das atividades intrínsecas da obra edecorrentes da mesLT
ainda mais amparado no texto da Lei Federal, 9985/00, no seu Art. 36, parágrafo 3" que dec ara
"Quando o empreendimento afetar unidade de conservação específícf ou súa zon^e
amortecimento, o licenciamento aque se refere o"caput" deste artigo só poderá ser concedido
mediante autorização do órgão responsável por sua admimstração, e% unidade afe^mesmo
nao pertencente ao Grupo de Proteção Integral, deverá ser uma das beneficiárias da compensa
Si ™ g° •' Clar° "* P°rtant0' a«****<*•. legitimidade eresponsabil da eda
ffiAMA Th p0S,C10tnar"Se qUf° ' apIÍC3Çã0 da ««nP^acto ambiental proposta peloSbííeko pnncipalmente arelação da obra com oParque Estadual da Serra do
Como segundo ponto, cabe ressaltar alguns aspectos relativos a. importância do Parque e às
ameaças identificadas, como segue: q ^

* L?fT\ ET?d,Ual dí SeiTa d° Tabuleir0' com 90 mil ha, éamaior emaisnnporiante Unidade de Conservação do Grupo de Proteção Integral nos dois
Estados afetados pela obra;

q • o Parque é afetado diretamente, permanentemente e com grande magnitudey importância eintensidade, pelos fatores decorrentes da ob.1 quais s^mt
pressões de ocupação de terras litorâneas eaespeculação imobiliária associada,
alem do aumento de população, catalisadas pelo aumento da acessibilidade
conferida pela obra Cabe enfatizar que orecém elaborado Plano de ZeZtl
do Parque identificou a região da Baixada do Maciambu como amais crítica do
Parque em termos de conflitos, apontando como causas anteriores justamente a
associação da presença da BR-101 (que conferiu acessibilidade) com a
desanexaçao de uma área litorânea do Pa-que em 1979, a qual permitiu o
crescimento populacional exacerbado por contingentes de novos moradores no
esteio da especulação imobiliária; <muie;>, no

• aregião do Parque mais afetada pela obra éaBaixada do Maciambu composto
por restingas, lagoas, banhados, praias, manguezais eFloresta de Terras Baixas
Na própria exposição de motivos para a criação do Parque, a importância
biológica egeológica desta região consistia em um dos principais argumentos O
iminente botânico Dr. Roberto Miguel Klein classificava as reTngas do
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ESTADO DE SANTA CATARINA
FUNDAÇÃO DO MEIO AMBIENTE - FATMA
DIRETORIA DE ESTUDOS AMBIENTAIS - DEAM
Rua Felipe Schmidt, 485 - Centro
88010-970 - Florianópolis - SC f~ Tfn
Fone: (48) 224-8299 Fax: (48) 223-3410 '"S 2^7
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cSmW^eT^T dastmaioresnPrio^ades de^ns^aTÍo Estado de Santa
mtTrt" aS °taniC° Pe' RauVmo Reitz chamava a atençto para aimportância das restingas do Maciambu como comunidade vegetal única, ímpar
esliílf "ÍTí ^ mnÇã° de sobreP°sí^ ^ distribuição de diverZespec.es típicas tanto das regiões ao sul quanto ao norte da Serra do Tabuleiro
9nlT. n g-a° 6Um °S maÍ°reS dÍVÍSOres geográficos da Mata Atlântica no
esoécL at'Z FeSfSa5 d° Madambu lêm aP^aridade de sobrepor estasespécies que em outros locais não estariam ocorrendo juntas. Há ainda várias
cvHnT T' endêmiCaS 6amB8Çada" de eXÚn^ **" da n^ável presença
Zl^^^lZ81^} r^Tnime de Um d°S gruP°S de 5"*- "aisB^m m ( l imIh°eS de an0s)" Este ^J™10 de atriblItc>s biológicos da
GFF rrioí ftaC,ambU ' Um d°S «B1™*** "a* importantes para adedsto do
plufdo T^T°nmental laCm^ atmvés d° World Bank' decidir clicar aoParque do Tabuleiro uma doação de USD 1 milhão para conservação da
:^r™doe;enteresse globai-por ouir° iad°'é este «**"*»de s£<£«tara ameaçado se a compensação ambientai da obra de duplicação da BR-101

auai srenmC,ente ""?T" °S **" deC°rrenteS d° *™*> da^cessibilfdadequais sejam, as pressões de ocupação das restingas da Baixada do Maciambu-
alem dos graves «npactos dos efeitos decorrentes da rodovia duplicada, aprópria
obra física em si afeta diretamente o Parque, uma vez que at£ves"a

• nao consideramos suficiente a fixação da compensatória ambiental no oatamar

Kesoiuçao CONAMA 02/96 prevê oaumento deste percentual quando oimnacto

ser C^do° de ?t0S ^^^^ ada Se ÍmpÕ6m' caso ^áric- nfa poderivaloÍdTnhr, COmpfnSaÇa° ISt°' se§UI™te «*> representa apenas 05%Tovalor da obra, eprecedente neste sentido pôde ser observado em ciso semelhante
no Parque Estadual da Serra do Mar, no Estado de São Paulo- semelh^

• uma vez que os impactos esuas pressões decorrentes são permanentes ecomo aprópria le. define, afase de operação do empreendimento SToS
contribuir na manutenção da Unidade de Conservação beneficiária da
Compensação Ambiental, eisto também não foi contemplado no DemoXtivo
do Aplicativo da Compensatória ambiental elaborado pelí IBAMA-
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• mesmo sem considerar aimportância diferencial do Parque Estadual da Serra do
afe àt7e diUT0 tT T^" q"6 eSta éaUnidade de Consertadasafetada (e diretamente) pela obra, as próprias dimensões físicas demonstram a
oSTAMA ^^" aPÍ1CDaÇã° daS ""*«»*« -bientais da obra pCsta
CesenfaW T"^ °.^ EstaduaJ da Serra do Tabuleiro soSnhorepresenta 50/o da área total das 13 Unidades de Conservação beneficiárias da
ecroTdeTnrfre Pr°P0Sta d° IBAMA- 6le ™*«* apení2oTd0recursos destinados à compensação ambiental"

' fSlS9S8qKm° lreCht° F!0rianÓP°1Ís/0só^ aser duplicado, totaliza 399,310*.sendo 299,8 Km em território catarinense, isto representa 75 08% do W
naLsTs^4C72(%-d°S reCUrS0S Para C°m™ «^ Sfederl L h '^ aqm consíd^dos os recursos relativos às UCsíederais, estaduais e municipais.

' EsTadu°/d0a0SherradlreT^ ^ ^T*"' 8°°° h& fazem *** do P-njueLstadual da Serra do Tabuleiro, grande parte destes com questões fundiária „serem regularizadas. Para controlar acrescente pressãoíu^ dTZea"
m^e"%TomvrHSárÍOS emi°m0 de US$ 10 °* ** dSes Po"omais ae 1/o do valor do empreendimento em questão

• Finalmente, consideramos que apesar de olicenciamento da obra estar na esfera
Federal, opnncíp.o da legislação edas próprias msdtuiçoTenvSas éa
conservação do patnmónio ambiental, estando este circundo TünSaíes dl
22,? f^f^^ da 6Sfera P°lí[l-administrativa qu as
inteíridSn n PreVal6Cer 3 PreocuPaÇão com a importânda e a
z^t^F^sr* 'do mteresse direto daNaçâ°=seja -

2sí a^uS^A^^ p:zn^ZTstor°medidaco~a *™insuficiente acompensação aXmnl ,. ,, ° do volume pr julgamos absolutamente
da Capacidade RXSada^RÍm l?h T **?Tto de Modemizacâo eAmpliaçãoao Parque B^^£t£&^ Flor,anopoI,/SC -Osório/RS, no que diz respeito
Florianópolis, 18 de julho de 2001.

»K ^SSSr" SSsr»—
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Documento

10100.004192/01-68

GABIN

Data: CK./Og/Ot _ Prazo:_

MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

/ /

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO MUNICÍPIO DE CRICIÚMA-SC
OF./PRMC/N.0^ /01-PRDC Em 27 de julho de 2001

Prezado Senhor:

Proc. Ml/Sl
JJ1

Pelo presente, requisito de Vossa Senhoria, com fulcro no
art. 8o, inc. II, da Lei Complementar n.° 75/93, seja informado sejá foram definidas as
medidas compensatórias relativas à duplicação da BR 101 no trecho Florianópolis-
Osório, elencando-as. Na hipótese de ainda não estarem definidas, esclareça quais as
propostas de compensação existentes.

Segue em anexo, para ciência desse órgão, documento da
ONG Sócios da Natureza, enviado a esta Procuradoria, versando sobre o mesmo
assunto.

apreço.
Nadamaishavendo, apresento protestos de consideração e

Atenciosamente.

NZON,
da República.

Ilustríssimo Senhor

HAMILTON NOBRE CASARA

Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - D3AMA

BRASÍLIA-DF





EXMO. Sr. Dr. FÁBIO NESI VEZON
PROCURADOR DA REPÚBLICA NA COMARCA DE CRICIÚMA
SANTA CATARINA - BRASIL

Prcc. /fW
Po.br.

Medidas compensatórias da duplicação da BR101 -trecho sul

A Sócios da Natureza na sua busca pela preservação ambiental e uma
melhor qualidade de vida para a região sul de Santa Catarina, vem requerer a
Vossa Senhoria que intervenha no processo das medidas compensatórias
referentes à construção da duplicação da rodovia BR101 trecho Palhoça/SC -
Osório/RS.

De acordo com a Legislação em vigor, o IBAMA é o órgão gestor dos
recursos financeiros provenientes das medidas compensatórias das obras de cunho
federal. "Geralmente" o órgão aplica em unidades de conservação ou parques
federais, no caso em questão, os Parques de São Joaquim/SC e Itaimbezinho/RS.

Entendemos que os recursos provenientes das medidas compensatórias
{como o próprio nome define}, devem ser aplicados nas áreas de vulnerabilidade
ambiental diretamente afetadas pela construção da obra da duplicação da BR101:

Parque Estadual da Serra do Tabuleiro - A duplicação passa no interior do
parque. Existe o conflito com a tribo indígena Guarani. A FATMA possui um projeto
de recuperação e conservação para a maior reserva ou unidade de conservação de
Santa Catarina.

Laguna - Um projeto sério de recuperação e conservação, acompanhado de um
programa de Educação Ambiental, com a intensiva participação de todos os
segmentos sociedade civil, principalmente das comunidades que margeiam as
lagoas.

Maracajá - O Banhado e a Reserva Florestal do Maracajá estão sendo impactadas
violentamente pela rodovia, com a duplicação será redobrado. É necessário um
projeto de conservação para os remanescentes de Floresta Atlântica, como
também para o importante ecossistema das terras baixas do banhado.

Araranguá - A recuperação do trecho que passará para o município, entre a
Família Carneiro até o posto da Polícia Rodoviária. A Mata Ciliar do Rio Araranguá.
A Unidade de Conservação do Morro dos Conventos.

Sombrio - A Lagoa do Sombrio - a maior do estado - merece atenção especial, pois
tem sofrido todos os tipos de agressão e descaso pelo poder público e popular. Foi
sugerido ao DNER, a construção de um muro de contenção para evitar possíveis
acidentes com cargas tóxicas e um "mirante fiscalizador".
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Sugerimos, que o Ministério Público Federal adote procedimento de
discussão e negociação, e/ou "ajustamento de condutas" para que as ações sejam
transparentes. Para isso propomos a criação de uma "comissão" , coordenada por
V. Exa. para discutir a devida aplicação dos recursos, formada pelos órgãos
governamentais e não-governamentais envolvidos direta ou indiretamente pela
duplicação da super-rodovia: DNER, IBAMA, FATMA, Policia Rodoviária Federal,
Polícia de Proteção Ambiental, UFSC, BID, CREA, OAB, UNESC, UNISUL, FEEC.

Outrossim, alertamos para a necessidade de um tratamento diferenciado
para o calculo do percentual que define o valor das compensações, tanto nas
questões ambientais, quanto nas questões de segurança dos usuários das
comunidades que margeiam a rodovia.

Sem mais para o momento, | riS)br ~1~J£~-

Atenciosamente

TadeuJSantos
Coordenador Geral

Araranguá, 21 de maio de 2001.

'Todo cidadão tem direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bemde uso

comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e à

coletividade o deverde defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações"

(Constituição da República Federativa do Brasil)

Artigo 225

Sócios da Natureza
Organização Não-Govemamental - Fundada em 05/06/80

Av. Getúlio Vargas n° 227, sala 09 - Ed. Fronteira- Araranguá - SC
Fone: ...48-99954582/5221818 Fax: 522-0709 E-mail:sociosnatureza@coniato.net
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